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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIEMTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental
Coordenação Geral de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Termo de Abertura de Volume

Aos vinte e um dias do mês de Junho de 2011 procedi à abertura
deste volume n° XI do processo de n° 02001.005186/02000-17 que se
inicia com a folha n° ;<ò?i .

Para constar, eu Luciano do Nascimento de Oliveira

Subscrevo e assino.
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Documento:

02001.006654/2011-23

Data: TP(1 ÜÜ&/JMINISTÉRIO DA JUSTIÇA V-J--i-£ ^^-
Fundação Nacional do índio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
SliPS 702/902 - Ed. Lex- 2° andar- Cep.: 70340-904 - Brasília-DF

Fone: (61) 3313-3533 - Fax: (61) 3313-3854 c-maii: djtlsiftfunai.gov.br

OFÍCIO N".l^É/20ll/DPDS-FUNAI-MJ
Brasília, OW de fevereiro de 2011.

A Sua Senhoria a Senhora
GISELA DAMM FORATTINI
Diretora de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro doMeio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Edifício Sede - BI. C
70.818-900-Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA, BR422/PA c BR-163/PA, trecho Santarém-Rurópolis - Recomenda
Suspensão de Licenças Emitidas
Referência: Processos Funai n° 08620.001080/2005 e n° 08620.002052/2010

Senhora Diretora,

1 Em referência ao processo de licenciamento ambiental da pavimentação das
rodovias BR-230/PA, BR422/PA e BR-163/PA, trecho Santarém-Rurópolis, sob
responsabilidade do Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transporte - DNIT,
informamos que o empreendedor não tem cumprido o Termo de Cooperação Técnica, firmado
entre a Funai e o DNIT em 30/10/09, que tem como objetivo assegurar a realização e a execução
dos estudos do componente indígena, no âmbito dos empreendimentos em tela, eda implantação
de medidas compensatórias e/ou mitigatórias aos impactos causados às Terras Indígenas situadas
nas áreas de influência.

2. Esclarecemos que o Plano de Trabalho, anexo II do Termo de Cooperação, do
qual segue cópia, contempla duas metas, a primeira referente aos "estudos de impacto" e a
segunda destinada a implementação das medidas O cronograma detalhado da mela 1
compreende três etapas de atividades. A execução das duas primeiras fases são,
majoritariamente, de responsabilidade do empreendedor. Segundo oPlano de Trabalho, a'fase Ar
teria início em outubro de 2009 e a 'fase B' em dezembro de 2009, com a entrega dos estudos
prevista para abril emaio de 2010. Ocronograma da meta 2écomposto por 3etapas, referentes
a implementação de medidas emergenciais de comunicação social e segurança indígena, cuja
implantação das ações pelo empreendedor estava prevista apartir do mês de março de 2010.

3_ Contudo, informamos que oempreendedor encontra-se em.atraso no cumprimento
do plano de trabalho do Termo de Cooperação Técnica eque solicitamos através dos ofícios n°
629/2011/DPDS-FUNAI-MJ, de 08/09/10, e n° 967/2011/DPDS-FUNAI-M.T, de 08/12/10, a
apresentação de justificativa desta inadimplência, especificamente no que se refere aentrega dos
relatórios""no âmbito do estudo do componente indígena dos empreendimentos em tela. ODNIT
aíravésdo ofício n° 1091/2010/CGMAB/DPP, de 14/09/10, indicou que entregaria os citados
estudos em 22/11/10, oque até omomento não ocorreu. "J™iiCGGAM\_/)J&n2~/7f
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
SEPS702/902 - Ed. Lcx- 2o andar- Cep.: 70340-904 - Brasilia-DF

Fone: (61) 3313-3533 - Fax: (61) 3313-3854 e-mail: dpdsfft tunai.gov.hr

'Proc-:_Si&_

4. Diante do exposto, considerando o não cumprimento do Termo de Cooperação
Técnica por parte do empreendedor e a falta de justificativas para a ocorrência do mesmo,
recomendamos ao Ibama a suspensão dos efeitos das Licenças citadas abaixo até que sejam
cumpridas cada uma das etapas inerentes ao componente indígena, no âmbito do licenciamento
ambiental, e vinculadas ao Termo de Cooperação citado. A recomendação de suspensão recai
sobre as seguintes licenças:
a) BR 163,trecho Santarém-Rurópolis:

- LI ii° 378/2006, de 10 de julho de 2008, não realizando sua renovação;
- LI n° 529/2008, de 10 de julho de 2008,
- LI ii° 671/2009, de 08 de janeiro de 2010.

b) BR 422/PA
- LP n° 220/2005, de 22 de julho de 2005, renovada em 14 de julho de 2008;

c) BR 230/PA
- LP n° 220/2005, de 22 de julho de 2005, renovada em 14 de julho de 2008;
- LI n° 702/2010, de 21 de julho de 2010, referente aos lotes 3 e 4;
- LI n° 727/2010, de 25 de outubro de 2010, referente ao lote 2;
- LI n° 617/2009, de 12 de junho de 2009, referente a duplicação de trecho na área urbana

do município de Marabá/PA;
- LI n° 401/2006, de 25 de outubro de 2006, referente ao trecho Medieilândia-Altamira.

5 Salientamos que, no que se refere a rodovia BR-230/PA, lotes 2, 3 e 4, conforme
apresentado nos ofícios n° 407/2010/DPDS-FUNAI-MJ, de 24 de junho de 2010 e n°
641/2010/DPDS-FUNAI-M.T, de 10 de setembro de 2010, a recomendação de suspensão da
licença de instalação está diretamente relacionada ao descumprimento das condicionantes
apresentadas por esta Fundação ao IBAMA, conforme anexo.

6. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos no telefone 3313-3697.

Atenciosamente,

ALOYSI fO CASTELO GUAPINDAIA
Diretor

Com cópia para o senhor Luis Antônio Pagot, Diretor Geral, Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transportes - DNIT, SAN - Quadra 3- Lote A Ed. Núcleo de Transportes - Io
andar, Sala 1340, 70.040-902 - Brasília - DF
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA y)
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

Processo FUNAI n°. 08620.1080/2005

BR/163/PA.

SifL L». 3» -da, de,— d—ad* FUNM, qGUAP1N„A.A;^ -•
/- Presidente Substituto ALOYSIO AfNluiM^ nomeado pelo Portaria n° j27/SLMJ.
^ cl do esidente edomiciliado em BrasiUa -^^^^NTO NACIONAL DE

pecado no DOU de * *™£s™ .^NIT doravante denominado ^
INFRA-ESTRUTURA DE HtANSPORll' d Transp0rtes. 4" andar, Quadra (3,"cie no Setor de Autarca Norte, bdrfgj^NuUco de ^ 04]92.707/0001-00 oe,
í , »A" Brasília-DF, mscrito no o.ni j ™L _-0 pAGOT, nomeado pelo uluuu

atribuições que lhe conferem *P°*J™ 27 de abril de 2006 e,
fevereiro de 2004, eoDecreto o ..76., no paíS) 0mga0

PONSIOFRANDO que no sistema de iiccnaarnent°^á?.J0 lice„ciamcnto de
íSad^et ^Ti^^ ** A«* ou
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

.CONSTANDO qUe aPUNA!, ^oa^^-^^^
manifestação ao DNIT, perarrte oórgão licerrcador;

.CONSIDERANDO o,,re oUce^to A*- d» <£%£>%£^
<- presente Termo, já possuem Lroerrça^T^ da FUNAI são

esmdo nesse sentido,
t tfhMO DE COOPERAÇÃO, doravante denominado

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

0presente TERMO tem por ^^^i^^^dfSto^ffindígena do licenciamento ambiental e a ™P» *madas nas áreas de influenua
Compensatórias aos impactos cansados às ™ »^a BR.230/PA (subtreeho divisa
direta eindireta, advindo, das obras de P£ men£ BR_422-PA (subttccho

r ' TO/PA -Marabá- Novo ^^^^utoe^ho Samarém -RurópoWs).C Novo Repartimento -1ucurui) eBR-163/1 A(.suo ^ ^^
PARÁGRAFO PRIMEIRO -As^^^^t^^^&^ "*L,ao dos Estudos de ^^™̂ da FUNAI, Anexo I, qae passa a
comunidades indígenas, aparu deT^de
fazer parte integrante do presente TERMO.

PARÁGRAFO SEGUNDO -̂ ^^^^^^^^^^
integrante do presente Instrumento. /

jproc.:5l£k..—j
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MINISTÉRIO DA .JUSTIÇA
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

^^••^J^j^/L.. ^v.

PARÁGRAFO TERCE.RO -Acontra,^ .p—^SS"
Cronograma de Execução, constante do Anexo ü,
publicação do presente TERMO.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES

I- Constituem obrigações do DNIT:

a) Cümpi, ef„ cumprir, no ^^^^^^^^disposições legais relativas alegislação '^^ ^ .^^ d(J
pof seus contratados, tanto na ^™^jZc^o das terras indígenas
empreendimento, respeitando egarantindo ousurr
às suas comunidades indígenas; deste

b) garantir os recursos ünanceiros ^^J^^Á^. arealização cie
DJ TERMO, incluindo ocusteto dos ^^JQ\ os gastos oriundos de ações
=ds^^ „ . pel0

TERMO; , , pia!1L1 de Trabalho,d) cumprir integralmente oC^ranaa de Execução constante
Anexo II, do presente TERMO, _ Ambiente -

e) submeter a^f^^J^^t^^"^CGPIMA/FUNA1 aescolta dos consulto , ^^^.^

11-Constituem obrigações da FUNAI .v

., dispon^r servidores de - ^>S^£#SS^comunidades indígenas, e como DINU,
tecidas,«teTERMO. ^ ^^ bdígcnas d(,s

b)^;ô*r:s:ii:-e,oStrume„to;
/
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

ii-i .. X^S-U^—

Fl. &>r

Proc.
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C, nomear um representante eun, snplen,e para participar eacompanhar os assuntos
referentes ao cumprimento deste Instrumento;

d) fiscalizar aexecução das atividades previstas no presente TERMO;
e prestar aporo às comunidades indígenas eao empreendedor na execncao

atividades objeto do Plano de Trabalho; _
f) cumprir oPlano de Trabalho integralmente, observando suas obngaçoes eos prazos

g) plÜer reunião prevra aexecução ^f^^S£Te
b^s^^x^*^ . t d»
^pensão on não emissão da Licença de instalação.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA VIGÊNCIA

Opresente TERMO entrará em visor ^^^TT^^P^ scr

CLÁUSULA QUARTA-DAS PENALIDADES

Odescumprimento, pe,„ »OT. *^£jtfXS?^ZK

CLÁUSULA SEXTA- DA PUBLICIDADE
0mn provrdenciarã, ãsna conta, apublicação do extrato deste Instrumento, noMfcfaldaWão.atéoycliaútilapóssnaassmatura. ^
PARÁGRAEO ümCO -Adicção ^«*-£ ^ta^Xnao
autoridade, de serviços públicos ou de mdios. /
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

CLÁUSULA SÉTIMA -DO FORO ELEGITIMIDADE

Mcontrovérsias de natureza ^ ™submetidas àCâmara de Conctlmçao eArby^ ;o de 2Ü()8
procedimento previsto na Portaria AGU n 1.2»1,

Epor estarem de acordo, as partes assmam ô ^^^^Z
ioual teor eforma, para que produzam, entre M, os legitima
de testemunhas que também,o-subscrevem.

Brasüia,| §de püíubro d/2009.
/

ser

ALOVSIO AB-ÍONIO CASTELO GUAP1NDAIA
Presidente da FUNAI, Substituto

TESTEMUNHAS:
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o^_-:L.X"HSÍiISTsiíO DA.USTIÇA
Fundação Nacisral do inís •fUNíJ

TERMO DE REFERENCIA
Estudos de Complementação do Licenciamento Ambiental- Componente Indígena

ANEXO I- TERMO DE COOPERAÇÃO

Empreendimento

Empreendedor
Órgão licenciador
Terra Indígena

i Processo Funai

BR 230/PA (subírecho divisa TO/PA -Marabá-Novo Repartimento-
Medícilância- Rurópolis), BR 422/ PA (subtrecho Novo Repartimento -
Tucuruí) e BR 163/PA (subtrecho Santarém^LRuròpojte)_ .
DNIT

IBAMA
Apyterewa
Arara

Arara da Volta Grande do Xingu
Araweté Igarapé Ipixuna
Borari AlterdoChão
Bragança
Cachoeira Seca

Juruna do Km 17

Kararaô

.Km 43

. Koatinemo

. Kuruáya

. Mãe Maria

.Marituba

Q8620.1080/05

. Muratuba do Pará
, Nova Jacundá
. Paquiçamba

Parakanã

Pimental^
Praia do índio
Praia do Mangue
São Luiz do Tapajós
Sororó
Sororó - Gleba Tuapekuakau
Taquara/PA
Trincheira Bacaja
Trocará

Xipaya

•>>

01 • Apresentação:

OPresente TR busca nortear arealização de Estudos de Complementação do Processo de Licenciamento da BR
230/PA (subtrecho divisa TO/PA -Marabá-Novo Repartimento-Medicilsncia- Rurópolis), BR 422/ PA (subtrecho
Novo Repartimento - Tucuruí) eBR 163/PA (subtrecho Santarém - Rurópolis)referente ao componente indígena
da Terras Indígenas situadas na área de influência direta e indireta do empreendimento. Ressalta-se que ja
existem estudos de impacto ede PBA do empreendimento, entretanto sem ocomponente indígena.

Um outro fator de suma importância é o conjunto de empreendimentos de alta relevância governamental na
região, havendo ainda, grande material produzido na região, resultado de outros estudos de impacto, dentre
outros. Os estudos para ocomponente indígena aqui solicitados devem levar em conta adinâmica territorial dos
povos indígenas da região eoprocesso de licenciamento já em curso edefasado no que concerne ocomponente
indígena.
Deve-se levar em consideração, inclusive, a fase atual do licenciamento.

02 - Objetivo

Realizar estudos sobre o Componente Indígena do processo de licenciamento ambiental da BR 230/PA
(subtrecho divisa TO/PA -Marabá-Novo Kepartimento-Medicilância- Rurópolis). BR 422/ PA (subtrecho Novo
Repartimento - Tucurui) e BR 163/PA (subtrecho Santarém - Rurópolis). abordando os impactos ambientais e
sócio-culturais decorrentes do empreendimento a partir do registra dos conhecimentos indígenas sobre o meio

Págna 1de 12
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TERMO DE REFERENCIA /
Estudos de Complementação do Licenciamento Ambiental- Componente Indígena

ANEXO I- TERMO DE COOPERAÇÃO

ambiente e as práticas a ele relacionadas. O estudo deverá avaliar a viabilidade do empreendimento
considerando-se oComponente indígena, subsidiando manifestação da Funai ao órgão licenciador, bem como
detalhar as medidas que deverão ser tomadas para mitigar, compensar e/ou indenizar as Comunidades
Indígenas tendo-se em visa os impactos decorrentes do empreendimento caso se concretize sua implantação.

03-Metodologia

Ametodologia de trabalho visa atender apesquisa e coleta de dados referentes aos impactos para os meios
físico ebiótico eos impactos de ordem sociocultural para ogrupo indígena envolvido. Nesse sentido, os Estudos
do Componente Indígena deverão ser caracterizados pela iníerdísciplinaridade, utilizando metodologias dos
campos das ciências humanas esociais edas ciências exatas enaturais, devendo ser compostos por pesquisa
de campo, bibliográfica, documental e cartográfica, ressaltando que a participação efetiva do grupo indígena é
imprescindível e fundamental.

Otrabalho deve se dividir em etapas, sempre dialogando com os estudos ambientais já elaborados (EIA/PBA)
para oprojeto em tela por meio de análise integrada, eseguindo os seguintes parâmetros gerais:

1a Meta - Estudos de Impacto/Detalhamento de ações

1-Plano de trabalho

Apresentação da proposta de Plano de Trabalho que será empregado no desenvolvimento dos estudos deve
contar com ocronograma detalhado e roteiro das atividades propostas (em campo e gabinete), orientadas pelos
objetivos do estudo e pela dinâmica própria das Comunidades Indígenas, Deve conter, no mínimo:

• Introdução;
• Objetivos;
• Equipe técnica;
• Referencial Teórico-metodológico;
• Relação e descrição das atividades técnicas;
• Cronograma de atividades;
• Resultados desejados e produtos.

E incluir também:

a) apresentação do processo de licenciamento ambiental do empreendimento, dos impactos identificados nos
estudos ambientais, específicidades do projeto em relação à terra indígena eesclarecimentos gerais.
b) apresentação da equipe, finalidade das atividades propostas, metodologia adotada no trabalho a ser
desenvolvido e piano de trabalho, incluindo previsão de período de permanência em campo.
c) Trabalho de campo previamente estruturado com roteiro de atividades definidas e cronograma de visita as
localidades indígenas ..... , •
d) Reuniões com projetista e equipe de engenharia para esclarecimentos quanto aplausibilidade de eventuais
ajustes no projeto executivo.

Páíjina 2 de 12
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TERMO DE REFERENCIA /'
Estudos de Complementação do Licenciamento Ambiental- Componente Indígena

ANEXO I- TERMO DE COOPERAÇÃO

Na ocasião das reuniões, deverão ser entregues cópias impressas e digitais do material pertinente ao grupo
(associações indígenas e principais lideranças) e Funai local.

Sugere-se que sejam elaboradas atas/memórias das reuniões, e que os documentos pertinentes sejam anexados
ao Relatório Finai.

Com ointuito de subsidiar o presente estudo, sugere-se àconsulta aos seguintes documentos e instituições:
. Estudos de Impacto Ambiental e P8A da BR 230/PA (subtrecho divisa TO/PA -Marabá-Novo

Repartimento-Medicilància- Rurópolis), BR 422/ PA (subtrecho Novo Repartimento - Tucuruí)
/ e BR 163/PA (subtrecho Santarém - Rurópolis);
*" • Estudos de Impacto Ambientai da BR 163- Guarantã do Norte- Rurópolis

• Estudos de Impacto Ambiental da UHE Belo Monte;
• Avaliação De Impacto Ambienta! ESociocultural Da UHE Tucuruí Na Terra Indígena Trocará;-

;Funai/Eletronorte;
• Estudos de identificação e delimitação das Tis Cachoeira Seca, Paquiçamba, Arara da Volta

Grande do Xingu;
• Programa Parakanã- Convênio Funai/Eletronorte;

2- Identificação e Avaliação de impactos

2.1-Contextualízação

Sistematização do histórico da rodovia, com as comunidades indígenas e do processo de licenciamento
ambiental, considerando:

a) construção da rodovia: data, órgão executor;
b) levantar e caracterizar os passivos ambientais e sócío-cuiturais, relacionando-os com a atração e "pacificação"
das etnias ao longo da rodovia;

'w c) apresentar informações que subsidiaram emissão de LP pelo Ibama, em especial sobre os dados referentes ao
componente indígena;
d) caracterização do empreendimento: especificar ecaracterizar trecho que margeia aTI, extensão eproximidade
com os limites da Ti:
e) Apropriação de dados do EIA/RÍMA para avaliação de impactos sobre grupofs) e Tl(s). Identificar processos
modificadoresdo meio ambientai e social
f) Descrever as estratégias para apavimentação esua interface com as terras indígenas (incluindo seu entorno)

2.2- Levantar e caracterizar os possíveis impactos ambientais e sócio-culturais para o grupo e a terra
indígena na fase de pré-execucão, instalação eoperação do empreendimento, incluindo também:

a) Caracterização geral do empreendimento em sua potencial interferência sobre grupo(s) e Tl(s).
Apropriação de dados do EIA/RIMA p/avaliação de impactos sobre grupofs) e Tl(s).
b) identificar processos modificadores do meio ambiental e social

PÉginy3oe12
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MIN!STER'OOAJUSTIÇA
FuitiSaçSoNamnaFddliutio- FUNI.I .'

TERMO DE REFERENCIA
Estudos de Complementação do Licenciamento Ambiental- Componente índtgena

ANEXO 1- TERMO DE COOPERAÇÃO

Os impactos já abordados nos estudos ambientais, especificando como eem que dimensão estão
«, Das obras associadas apresentadas nos estudos ambientais (ElA/RiMA ePBA), elencar as que se
relacionam com ogrupo indígena, especificando aspectos do projeto eimpactos na terra 'r»d,9enE\% IdS ecaracíerizar obras d'arte que tem interface com apovos indígenas, relacionando com o
T™*^1*^^ *> impacto do EIA/RIMA remterpretando os dados sob aótica etno-
ambiental do componente indígena.

"T toScorpos hídricos afetados pela obra que incidam na terra indígena ou que.sejam utWos
índios eapontar possíveis interferências na mata ciliar, processos de^^"^^^e daágua edinâmica dos mananciais; identificando efluentes, contaminação e possíveis riscos asaúde cia

T iSerêncías do empreendimento na relação sócic-poíittca ^^^^^^S^os demais povos indígenas da região. Identificar anecessidade de serem contemplados outros grupos
Indígenas^ da região caso constatada aincidência de interferências em outras terras indígenas.

^tr/cSÍS^J^ índios com arodovia, descrevendo as formas de uso, motivação
do fluxo além de incidência de acidentes e atropelamentos,
. Abordar como apossível intensificação do trafego poderá afetar avida do grupo,
. Associar facilidade de acesso às Terras Indígenas eavulnerabilidade da TI,
. Levantar ecaracterizar anecessidade de recuo de edificações ou realocaçao de tami a
. -Identificar famílias indigenas residentes nas proximidades da rodovia, mesmo que fora da TI.
. Avaliar impacto da obra sobre as atividades produtivas dos índios;
. Relacionar as interferências com ofuncionamento da escola indígena eofluxo de crianças

empreendimentos associados àpavimentação da rodovia indíaena'. Especulação imobiliária na região eas relações com oaumento da pressão sobre cterntór« md^na

operação do empreendimento;
Pagina4de12
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TERMO DE REFERENCIA
Estudos de Complementação do Licenciamento Ambiental- Componente Indígena

ANEXO I- TERMO DE COOPERAÇÃO

. Caracterização dos impactos decorrentes do adensamento popuiacional de cidades próximas às terras
indígenas devido àchegada de trabalhadores para aobra epopulação atraída por empreendimentos
. Possíveis impactos decorrentes da compra e venda de propriedades próximas a ferra indígena, a
possibilidade de invasão da mesma eexploração ilegal de seus recursos naturais, entre outros;
. - Cenários de riscos industriais e ambientais: análise das formas gerais e especificas em que as
comunidades indígenas poderiam resultar afetadas; ^ ,„. n- •„
• -Como apossível mudança da dinâmica regional poderá afetar aqualidade de vida ereprodução afísica
e cultural das comunidades indígenas . n*iiientM. Avaliar demais transtornos àterra eao grupo indígena -emissão de ruídos, poeiras egases oluentes^
perdas de espécies animais evegetais, riscos de acidentes, danos em edificações nas proamidades da
rodovia, ocorrência de processos erosivos na TI, alteração na incidência de doenças com achegada de
população temporária,.

Sístematização dos impactos reíacionando-os às medidas propostas.
. Elaboração de matriz de impactos com reavaliação quanto àmagnitude das interfere™ff^J™

programas previstos. Amatriz deve indicar aspectos básicos, tais como. etapas « ,
instalação e operação do empreendimento), processos, impactos, temporatidade, revereibilidade.
relevância, magnitude com e sem medidas.. Apresentar traçados alternativos do empreendimento ehipótese de nao execução. _

. Posicionamento do gmpo indígena perante oprojeto; diagnóstico do nível de informação recebida e

. l^^^^^Lç,. espaços eferramentas existentes de monitoramento e
Sle sociafdoslatores de impacto ede risco ambiental, presentes efuturos, considerando ainserção

. tST^o dos cenários atua, futuro enfocando em particular as demandas, os direitos ea
participação indígena.

^—iminiüiwijfcinil

MedidasAdaptar as ações mitigadoras propostas no PBA eEIA/RIMA às especificidades indígenas;

detalhadas na segunda etapa dos estudos.

mL*Mw*.**M**»""™SS*«°ZS2S*ep*do do
•risí:*:^ssrí™:"t^,,zaçãof^iMa,o0nlatore9torale

as pressões do entorno.
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TERMO DE REFERENCIA
Estudos de Complementação do Licenciamento Ambiental- Componente Indigena

ANEXO I- TERMO DE COOPERAÇÃO

. Apartir de dados secundários, identificar processos modificadores epossíveis l |̂̂ sn<"°9^™^
positivos) sobre omeio ambiental esocial da terra eda população indígena, analisando potencial de
interferência emedidas de controle cabíveis. Para tanto devem ser consideradas:

o Relações sociais externas e internas;
o Territorialidade indígena; ...^ C(SHr, n(1i!tirn-o interferências do empreendimento com redes (troca, parentesco, etc.) erelações sócio político

econômicas eculturais inter eintra-étnicas, einserção regional; ^íh^o impactos ambientais esócío-eoonômico-culturaís da intensificação de ^^P0^^
relacionadas àinstalação eoperação do empreendimento na região eno entorno da TUomo
fluxos demográficos, aumento do transito de veículos etrabalhadores, pressão sobre serviços

^ públicos (saúde, educação, etc.) utilizados pelos índios;
o Impactos sobre atividades produtivas, econômicas, renda econsumo indianas.
o Possiveis impactos sócio-ambientais sobre outros povos eTis amontante e/ou ajusante das

cadeias de instalação eoperação do empreendimento.

I) 'RMD-Srdram kcomunidades itens dos planos de medidas de controle, enfatizando:
. Adefinição do projeto de sinalização do trecho que margeia aTI:
• -tipo de sinalização (vertical e horizontal);
. categorias (indicar terra indígena, velocidade permitida, lixo, restnçoes etc);
• locais de instalação;
. manutenção da sinalização.
. Redutores/ desaceieradores - tipos, locais;
« Passarelas (se necssário);
. Proteção lateral entre avia eaTI, cercas edefensas;
• Colocação de lixeiras;

L i Serávelocidade minha ,M. nos trechos próximos a*i?(se for ocaso,;

Sp eensão das especificidades da terra indígena edos povos indígenas.

3. Orientações gerais; Pmnrèstimo bota-fora, usina de asfalto, canteiro

5 Moniioramenio de possíveis interferências na estrutura das casas situadas àmargem da BR durante a
T^tZZ^Zzt«Lestudos deverá acontecer na terra indigena reunião de
apresentação do reiatório pela equipe consultora;

Pàgifia6(ia12
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TERMO DE REFERENCIA
Estudos de Complementação do Licenciamento Ambiental- Componente Indígena

ANEXO I- TERMO DE COOPERAÇÃO

comunidateTnSenas, bem como aproteção das terras, em especial aquelas ma,s prox.mas dos canteiros de
0bCt™sPdSoes:rdcons,ru,dos apar* de discussões com aFunai eas comunidades indígenas
(quando possível) edeverão abordar:

/ Programa de Comunicação Social e Institucional especifico para as f f ^Í^JimlTcãoTa^ " realtzac ode reuniões esclarecedoras eorientadoras nas aldeias, abordando histórico da, implantaç oda
obra informas Licas ede segurança, restrições de uso do solo para áreas de servidão, precauções
necessárias etc. Deverão ser produzidas edistribuídas peças informativas.

-Capacitação dos operários sobre as especificidades culturais indígenas d

âr£^eS=^ParakanMe modo apo.encialtear as medidas de segurança, proteção efiscaiizaçao ,a em execução na
área.

^X^L as ações/impactos relacionados apartir dos «h^«£an*>tambem'
Identificação caracterização, mapeamento erecuperação de áreas degradadas"- ImptSão de Viveiros de mudas nativas (caso constatada apertin ncia dessa ação)

- Formação de agentes ambientais indígenas para atuação permanente
- Educação Ambiental (formal e informai)

( - Projeto de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos
^ - Compensação fundiária tendo em vista asupressão territorial.

♦ Nenhum dos projetos devem se sobrepor ás ações já em execução na TI Comunidades
Indígenas.

3- Meta -Apôs aseleção, adequação, privação eaprovação da Funai egrupo indigena, execução dos
Projetos na TI Comunidades Indígenas.

4a Meta -Avaliação emonitoramento Pmnrama Etnoambiental devem ser realizados apartir da
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ministério qa justiça :
FuracãoNarêiSUfct IikIio -FUNAi

TERMO DE REFERENCIA
Estudos de Complementação do Licenciamento Ambiental- Componente Ind.gena

ANEXO I- TERMO DE COOPERAÇÃO

Solicitar formalmente autorização àFunai para ingresso nas terras indígenas, ecomunicá-la quanto a
^£?%%^%Z£™ estabeiecidas sejam cumpridas por todos .profissionais
ou empre as contratadas para execução dos trabalhos relacionados ac licenc, mento •d obra
Respeitar oconteúdo dos relatórios elaborados pelos profissionais contratados, sendo facultado ao
empreendedor oenvio de considerações acerca das peças técnicas Patrimônio
Encaminhar os documentos relativos àrealização dos estudos a^^^3] de Patrmon,°
Indígena eMeio Ambiente - Funai Sede, com cópia para as Unidades da Funai locais,
Preparar os trabalhadores para compreensão das especificidades indígenas
Realizar eparticipar de reuniões sempre que necessárias no âmbito do componente indígena do plano
trdet^SZ^^Ze^*responsável pela implementação das medidas e
^f«' devem ser entregues em quatro vias assinadas eimpressas em tamanho A4
(preferencialmente frente everso, papel reciclado) eem formate d,g, <^
Furtai/Sede -CGP1MA, II) Unidade Local da Funai responsável pela TI, III) Associação maigena Wud
houver) IV) Biblioteca

Os contratados deverão observar ocumprimento dos itens abaixo:

. ££S"p^eí^Sc^Sas as disposiÇões «ça«,o=
t—te algislaçL que trata dos direitos^tSS^^^^^'
^r^niõt^sff«-— •*"-Provisória n» 2.186-16/2001), dos direitos autorais, Lei n9^610/19^ de

\ cXÍquisador deverá apresentar atestado médico de saúde;

responsáveis por:

. interiocuçao iunto ao empreendedoreà(s) comunidade(s) indígena(s) afetadas);
Pãging9de12
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Fundação 'jr&ural coindki •FL N.M

TERMO DE REFERENCIA
Estudos de Complementação do Licenciamento AmbientaJ- Componente Indígena

ANEXO I- TERMO DE COOPERAÇÃO

intermediar as ações da equipe com as lideranças indígenas eunidades locais da Funai;
dirimir duvidas acerca dos procedimentos adotados;
orientar procedimentos e encaminhamentos;
manifestar concordância ou não acada produto recebido;

Sr=^Sar=S^Sànhar; 1, aim„o de medidas eii, a
. =1So°=arU—r, a,,t ainda -£*-«!^

conhecimento disponível no seu acervo sobre as terras e as etnias indígenas
prestará apoio eassessoria técnica;

2C^e==v—"^
para as comunidades indígenas.

Brasilia-DF, setembro/2009,
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L

L

MINISTÉRIO HA JUSTIÇA
Ftindaçá:) Naciona' do índio •FUNAI

TERMO DE REFERENCIA
Estudos de Complementação do Licenciamento Ambientai-Componente Ind.gena

ANEXO I- TERMO DE COOPERAÇÃO

ANEXO 1

TERMO DE COMPROMISSO

CPF:

Fl. \^%à

Proc: gpÔfa
Riih.: H>
-?Tl

Y íj.--
.1

Nome:

RG:

Nacionalidade:

Profissão

Registro Profissional (se houver):

Eu,_
solicito o ingresso da TI

pesquísa/estudo/levantamento,
com objetivo de realizar

de____———— —

1respeitartoda alegislação brasileira etratados internacionais de proteção dos recursos naturais, toda a
legislação brasileira relativa apesquisa, expedições científicas, patentes osegredos de indústria, bem como
todos os termos da Convenção sobre Diversidade Biológica, principalmente aqueles relacionados ao acesso aos
recursos genéticos eao conhecimento tradicional;
2 não retirar dos limites tia terra indígena qualquer tipo de material biótico;
3JlMmr^c^^ ,. ..T^^—^o^men^ sobre características de interesse econômico de espécies manejadas
pelos índios, sem prévia autorização das Comunidades Indígenas envolvidas;
, adequar oprojeto às modificações na íegisíação federal ou estadual que. porventura, vierem aocorrer ao
longo do desenvolvimento da pesquisa;
6não fazer nenhum uso do material coletado para além dos objetivos da autorização, ^
7nualnuer outra utilização do material coletado deverá ser objeto de novo processo de autorização,
^lar atestado individual de vacina contra moléstia endêmica na área ede atestado mêd,co de nao
portador de moléstia contagiosa;

Em, de de 2009

Assinatura

Pàgiiall da12
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
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TERMO DE REFERENCIA
Estudos de Complementação do Licenciamento Ambiental-Componente lndlgena

ANEXO 1- TERMO DE COOPERAÇÃO
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ANEXO M- TERMO DE COOPERAÇÃO

1. DADOS CADASTRAIS

Órgão/Entidade Proponente:
Fundação Nacional do índio

<,V / . J •

CGC

00059311/0001-26

Endereço:

SEPS 702/902 Edifício LexBloco^A
Cidade:

Brasília

UF

DF

CEP:
DDD/Telefone EA

Conta Corrente Banco Agência Praça de Pagamento

Nome do Responsável:
Márcio Aj^sto_Frejtas_dejyiejra_
Cl / Órgão Exp.

498872-1

Cargo
Presidente

Endereço:
SRTVS 702 Bloco "A" Edifício Lex

2. OUTROS PARTÍCIPES

Função

CPF

212.077.712-87
Matrícula

672478

CEP

70340-904

Nome:

Departamento Nacional de Infra-Estrutura
de Transportes__ __ __.... __,

CGC/CPF

04.892.707/0001-00
EA

Administração Federal
Direta

Endereço „.,,Setor Autarquias Norte - SAI^Quadraj^ote_A__

3. DESCRIÇÃO DO PROJETO

[Título do Projeto:
'Estudos de Impacto e Plano Básico Ambientai das
!Terras Indígenas - BR's 230, 422 E163/PA.

CEP

70040-2002

Período de Execução.
Término

Setembro/2010

Inicio

Outubro/2009

Identificação do Objeto:

Assegurar aexecuto dos estudos -—™^^
ambiental, bem como a^^^^^^^^b TO/PA - Marabá - Novo.advindos da pavimentação da ***™™ wom PA (subtrecho Novo Repartimento -
IReoartímento - Medicilância - Rurópolis), tíK-4^ rn y»tSTe BR-163/PA (subtrecho Santarém -Rurópolis).

"Justificativa da Proposição: _ . rantp rin Licenciamento Ambiental deve estar presente!Ocomponente indígena - parte integrante do L^amen ^ ^ ^ CQm0
1em todas as fases de licencamento desde ^«Ç90^ especlficas, devido às suas

beneficiário de suas compensações, com direito açu
1peculiaridades garantidas em Lei.

i(f
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ANEXO II -TERMO DE COOPERAÇÃO

Trata-se de medidas, devidamente jus*ac^e que — ^^^Sto^
422eaBR-163.

componente indígena ainda não foram realizados ate omomento.
Icom oobjetivo de minimizar, revele compensar os; impa^«^^^
Idecorrência das obras de_ Pavime^p°nto fonSS de modo agarantir aexecução tanto dosiSantarém-Rurópolis), propoe-se mstrumento forma de ^^ nsatórias necessários do
'IZZet».3?£X£Z£ IT-. «U-ni «a eindireta das obras

dessas rodovias.

Os Estudos Socroantbientais serão realizados de acordo com ocrono^nvoivendo^as
Terras lndl^nas_descntes_abaixo: _ ——

ferras Indígenas envolvidas:

Terra |ndígena
1. Apyterewa_

2. Arara

3. "" Arara da Volta
JBrande do Xín£ii
4. Ãraweté Igarapé
ipixuna

5. Borari Alter

Chão_ ,_ „._ -
6. Bragança _____...
*7. C^hoeira_Seca_
"87 "Junina do Km
J7 ___ —
9" _Kaj_araô._
m Km 43
"{l. Koatinemo_
~1Z ^Kuruáya_ _
~13~7 Mãe Maria_
~~14, "Marituba.. _
"157 ~~ Muratuba
_Pará_ _ ____.-

16. Nova Jacundá

do

"do

Etnia

Parakanã

Arara

Arara

Araweté

Borari

Mj£idjjr_uku_
Arara

Juruna

Kararaô

Jtodur_uku_
Asuriní
Kur_uáya_
Gavião

jySu_nduruku_
"Tupinambá,

Cara Preta.
Guarani Mbyá_

Município
"jaoféljxdo)0ngu__
"Altamira, Brasil Novo,

Med icijandja._U.ruara

Senador José Porfírio
"Altamira, São Félix do Xingu,

SenadorjMé_FwfIrjg

Santaré,

Bel terra

_Âltarnirâ,J__lãcas, Uruará
Vitória do Xingu

Altamira

ítaítuba

'Mamir^sê^liOBi^1^--
"~~"7^mira ____________

~" Bolri^u^doJ^anjíns_ _
S^n^rn_e_Be[ter_ra_

Santarém

Rondon do Pará

UF

PA

PA

PA

PA

^tuaçâoda_Tl__
^Regularizada
Regularizada

Delimitada

Regularizada

PA j Em Estudo
"Êm Estudo _PA

"PA_
PA

PA

PA

PA

PA

PA

PA

PA

pã

"Delimitada |

Em estudo

^Regu]arizada_ __
Ém estudo^

Regularjzada__
Rejujarjzada_ _
Regulanzada

Ém_Estudo..
Em Estudo

'^Encaminhada RI
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c

'tt^ta'

17' Paquiçamba
18. Parakanã

i 19- Pimental
] 20. Praiado índio
["2"" Praia
• Mangue _
I 22. São
[ TaDajós_ _

23. Sororó

PLANO DE TRABALHO 3/19

ANEXO li - TERMO DE COOPERAÇÃO

Juruna

Parakanã

Munduruku

Munduruku

^itójia__do^JTjgu _____ _
]r^pjranja7NovoRer^^r^

~~^aitu^^Tjmão i
""" " Itaituba

PA

PA

PA

PA

|proc.:5iSk
ÍRub.:

4^::
:ct«-

Regularizada
^egujapzada_

Em estudo

Encaminhada j_l

,-(_

do ílunduruku Itaituba PA Encaminhada RI

Luiz do

24. Sororó - Gleba
Tuapekuakau

L
25. Taquara/PA

26. Trincheira

Bacaja

27.

"28."
Trocará

Xipaya

Munduruku

Aikewar

Aikewar, Suruí

Munduruku

Apiterewa,
Araweté,

Asurinl, Xikrin

Asuriní

Kuruáya, Xipaya

Itaituba

Marabá, São Domingos do
Araguaia, São Geraldo do

^Araguaia
"Marabá" São Domingos do

Araguaia, São Geraldo do
Araguaia _

Belterra

Altamira, Anapu, São Félix do
Xingu, Senador José Porfirio

Baião, Tucuruí

Altamira

PA

PA

PA

PA

PA

PA

PA

Em estudo

Regularizada

Em estudo

Em Estudo

Regularizada

Regularizada _|
Declarada J

4. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES (METAS, FASES, AÇÕES EPRAZOS)

4.1 -

a

META 01- Estudos de Impacto e detalhamento de medidas
, Licenciamento Ambiental BR 230/PA, Subtrecho Divisa TO/PA . Marabá-

Lote

XI
IO

o
ra

CM

E
____

o
o

"E
o

+-*

o

Medicilância

FASE/ETAPA ATIVIDADE
RESPONSÁVEL DURAÇÃO

DNIT
FUNAI I Inicio i_FinT,

A

META 01- Esttidosjejm&çto
Apresentação da
Equipe dos Estudos s
do Plano de Trabalho

Reunião com equipe da
Funai para orientação

Entrega do Diagnóstico
Preliminar (Item 2.1 do
Termo de Referência)

Reunião com as
comunidades -
apresentação do
diagnóstico preliminar, do
Proieto e do Processo de
Liceneiame ___ ___

X

X

X

T Out/09 Nov/09

Até 20 dias após TR

Nov/09 Nov/09

5 dias após
Apresentação da Equipe^

•"NÕv/ÕíPTÕez/M

! Até 30 dias apus a
apresentação ciaeqi.iipe_

Detít)9 | Uoz/09

20 dias após entregado
diagnóstico

TI

Envolvida

1D

^

0)
CL

H

s *™
•í? "o
__ c

as
(0

•o -,

2 \l
o o
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A
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Manifestação da FUNAI.

Elaboração dos estudos
(avaliação de impactos +
detalhamento de

medidas!

Entrega dos estudos

Elaboração
Parecer Prévio

Apresentação
Estudos

de

dos

Parecer Final e

manifestação da FUNAI

ATIVIDADE

X

X

X

X

X

RESPONSÁVEL

DNIT FUNAI

META 01- Estudos de Impacto

Apresentação da
Equipe dos
Estudos e do Plano

de Trabalho

Reunião com

da Funai
orientação

Entrega do
Diagnóstico Preliminar
(Item 2.1 do Termo de
Referência)

Reunião com as

comunidades -
apresentação do
diagnóstico preliminar
do Projeto e cio
Processo de

_Uç__}CÍamj?__to_M
Manifestação da
FUNAI.

Dez/09 j Dez/rjguil

10 dias após reuniSc

Jan/10 Mar/10

(mínimo)45 dias

Abr/1 D/lar/10

10 dias após cnnipü

Abr/10 ! Aíji.'10

10 dias

Abr/10 Mai/10

20 dias após
recebimento dos estudos

Mai/10
Jun/10

10 dias apôs reunião

DURAÇÃO

Início Fim

TI

Envolvida

i.V

!~^
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Elaboração dos
estudos (avaliação de
impactos +
detalhamento de

medidas)

Entrega dos estudos

Elaboração de
Parecer Prévio

Apresentação
Estudos

dos

Parecer Final e

manifestação da
FUNAI

X

X

X

X

ATIVIDADE RESPONSÁVEL

DNIT FUNAI

META 01- Estudos de ljr_"R$ÇÍ°_
Apresentação da
Equipe dos
Estudos e do Plano
de Trabalho

Reunião com equipe da
Funai para orientação

X

X

Entrega do Diagnóstico
Preliminar (Item 2.1 do
Termo de Referência)

Reunião com as

comunidades -

apresentação do
diagnóstico preliminar, do
Projeto e do Processo de
Licenciamento

Manifestação da FUNAI.

X

X X

X

10 dias após reunião

Jan/10 Mar'10

(rnmimo)45 dias

Mar/10 Abr/10

10 dias após campo

Abr/10 Abr/10

10 dias

Abr/10 Mai/10

20 dias após
recebimento dos estudos

Eutai/10
Jun/10

10 dias após reunião

DURAÇÃO

Inicio Fim

Ouf09 Fev/10

110 dias apòsTR

Fev/10 Fev/10

5 dias após
Apresentação da Equipe

Marí10 Abr/10

Até 30 dias após a
apresentação da equipe

Abr/10 Maí/10

20 dias após entrega do
diagnóstico

Mai/10 Mai/10

•'9k^
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FASE/ETA

PA

A

ATIVIDADE RESPONSÁVEL

DNIT FUNAI

META 01- Estudos de Impacto
Apresentação da
Equipe dos
Estudos e do Plano

de Trabalho
Reunião com equipe da
Funai para orientação

Entrega do Diagnóstico
Preliminar (Item 2.1 do
Termo de Referência)

Reunião com

comunidades

apresentação do
diagnóstico preliminar, do
Projeto e do Processo de
Licenciamento

"Manifestação daTÜNAI.

as

X

X

X

DURAÇÃO

Ouí/09 Fev/10

110 citas apòsTR

Fev/10 Fev/10

5 dias após Apresentação
da Equipe

Mar/10 Abr/10

Até 30 dias após a
apresentação da equipe

Abr/10 Mai/10

20 dias após entrega do
diagnóstico

Ma 1/10 Mai/10
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Envolvida
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ANEXO II - TERMO DE COOPERAÇÃO ^—^i^

Elaboração dos estudos-
(avaliação de impactos +
detalhamento de

medidas)

; Entrega dos estudos

FASE/ET A

PA

Elaboração de
Parecer Prévio

Apresentação
Estudos

dos

Parecer Final e

manifestação da FUNAI

ATIVIDADE

X

X X

X

RESPONSÁVEL

DNIT FUNAI

META 01- Estudos de Impacto
Apresentação da
Equipe dos
Estudos e do Plano

de Trabalho

Reunião com equipe da
Funai para orientação

Entregado Diagnóstico
Preliminar (Item 2.1 do
Termo de Referência)

Reunião com as

comunidades

apresentação do
diagnóstico preliminar, do
Projeto e do Processo de
Licenciamento

Manifestação da FUNAI.

Elaboração dos estudos

X

X

X

10 dias após reunião

Jun/10 Ago/10

(mlnimo)45 dias

Ago/10 Ago/10

10 dias após campo

Ago/10 Set/10

10 dias

Set/10 Sei/10

20 dias após recebimento
dos estudos

Sei/10 Out/10

10 dias após reunião

DURAÇÃO

Início Fim

Out/09 Fev/10

110 dias após TR

Fev/10 Fev/10

5 dias apôs Apresentação
da Equipe

Mar/10 Abr/tO

Até 30 cias após a
apresentação da equipe;

Abr/10 Mai/10

20 dias apôs enirega do
diagnóstico

Mai/10 Mai/10

10 dias após reunião

Jun/10 "ÃsõnÕ"

J
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b) Licenciamento Ambiental BR 230/PA, Subtrecho- Medicilância - Rurópolis

Lote FASE/ETAPA i ATIVIDADE RESPONSÁVEL DURAÇÃO TI Envolvida

DNIT : FUNAI |

aokm976,99

META 01- Estudos de Im jacto
Out/09

A

Apresentaçáo da
Equipe dos
Estudos e dn Plano

de Trabalho

X

Fev/10

•Kuruaya •KM43 •Xipaya;HOdias após a
emissão tio TR. Deve

necessariamente ssr

remetido com

antecedência mínima
de 20 dias da data

prevista para o inicio
do campo.

Reunião com equipe
da Funai para
orientação X X

Fev/10

Fev/10

E
_£

10 dias após Equipe

R i Reunião com as
mini iniHíiH&ç-

X

X

X

Mar/10 ' Mar/10

apresentação do
Projeto e Processo de
Licenciamento

20 dias a aos reunião

i Elaboração rios
estudos (avaliação de
impactos +
detalhamento de

medidas)

Mar/10 Mai/10
o. 'nj to ~o o 5 !

Iminlm 3) 60 dias
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ANEXO II - TERMO DE COOPERAÇÃO

Entrega dos estudos

Elaboração de
Parecer Prévio

Apresentação dos
Estudos

Parecer Final e

manifestação da
FUNAI

X

X

X

Mai/10
Jun'10

30 dias após campo

Jun/10 Jul/10

30 dias após
recebimento dos

estudos

Jul/10 Set/10

50 dias após
recebimento dos

estudos

Set/10 Out/10

20 dias apôs reuniéio

«MAU

c) Licenciamento Ambiental BR 163/PA, Subtrecho- Santarém - Rurópolis

Lote FASE/ETAPA ATIVIDADE RESPONSÁVEL DURAÇÃO TI

Envolvida

DNIT I FUNAI Início Término

META 01- Estudos de Impacto

A

Apresentação da
Equipe dos
Estudos e do Plano

de Trabalho

I

X

Out/09
Nov/09

30 dias após TR

Reunião com equipe da
Funai para orientação

X X

Nov/09
Nov<'09

Tapajós1(Km914aokm894;

5 dias após
Apiesentação da Equipe

i

1

B
Entrega do Diagnóstico
Preliminar (item 2.1 do

X

Dez/09
Dez/09 i

Termo de Referência)
Até 30 ú\í

apresentacá
s após a

o da equipe

3hão;

Reunião com as

comunidades -

apresentação do
diagnóstico preliminar,
do Projeto e do
Processo de

Licenciamento

X X

X

Dez/09
Jan/1ü

opJS

20 dias apô
diagn

; entrega do
as tico

•BorariAlt

í

Manifestação da FUNAI.
Jan/10

i

Jan/10

,\
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ANEXO II - TERMO DE COOPERAÇÃO

Elaboração dos estudos
(avaliação de impactos
+ detalhamento de

medidas)

Entrega dos estudos

Elaboração
Parecer Prévio

Apresentação
Estudos

de

dos

Parecer Final e
manifestação da FUNAI

Apresentação da
Equipe dos
Estudos e do Plano

de Trabalho

Reunião com equipe da
Funai para orientação

Entrega do Diagnóstico
Preliminar (item 2.1 do
Termo de Referência)

Reunião com as

comunidades -

apresentação do
diagnóstico preliminar,
do Projeto e do
Processo de

Licenciamento

/lanifestação da FUNAI.

X

X

X X

X

X

X X

X

10 dias apôs reunião

Jan/10
Mar.'10

(mínimo|45 dias

Mar/10
Abr/10

10 dias após campo

Abr/10
Aíir/10

10 dias

Abr/10
Mai/10

20 dias após
recebimento dos estudos

Mai/10 Jun/10

10 tlias após reunião

OuL'09
Nov/09

30 dias após TR

Nov/09
Nov/OEí

5 dias após
Apresentação da Equipe

Dez/09
Dez/09

Até 30 dias após a
apresentação da equipa

Dez/09
Jan/10

20 dias após entrega do
diagnóstico

Jan/10
Jan/10

Fl. *>?>*>
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ANEXO II - TERMO DE COOPERAÇÃO

Rub.:_ JL

--,-. cJ^HJ- .

Elaboração dos estudos
(avaliação de impactos
+ detalhamento de

medidas)

Entrega dos estudos

Elaboração de
Parecer Prévio

Apresentação
Estudos

dos

i Parecer Final e
I manifestação da FUNAI

X

X

X X

X

^ü^U^-íÀ--10 dias após reunião

Jan/10
Mar/10

(mínimo)45 dias

Mar/10
Abr/10

10 dias após campo

Abr/10
Abr/10

10 dias

Abr/10
Mai/10

20 dias após
recebimento dos estudos

Mai/10 .Jun/10

10 dias após reunião

DURAÇÃO TI
Envolvida

FASE/ETAPA ATIVIDADE RESPONSÁVEL

A

DNIT FUNAI

META 01- Estudos de Impacto
Apresentação da
Equipe dos
Estudos e do Plano
de Trabalho

Reunião com equipe da
Funai para orientação

Entrega do Diagnóstico
Preliminar (Item 2.1 do
Termo de Referência)

Reunião com as

comunidades -

Início Término

Quí/OE)
Nov/09

30 dias após TR

5 dias após
Apresentação da Equipe

Dez/09
Dez/09

Até 30 dias após a
apresentação da equipe

Dex/09 jan/10

<

™3 5Jcn-c S.
2 TO ^
co

ra

&
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ANEXO II - TERMO DE COOPERAÇÃO

apresentação do
diagnóstico preliminar,
do Projeto e do
Processo de

Licenciamento
Manifestação da FUNAI.

Elaboração dos estudos
(avaliação de impactos
+ detalhamento de

medidas)

Entrega dos estudos

Elaboração de
Parecer Prévio

Apresentação
Estudos

dos

Parecer Final e

manifestação da FUNAI

X

X

X

X

20 dias após sntrega do
diagnóstico

Jan/10
Jan/10

10 (Jias após reunião

Jan'10
Mar/10

(minimo)<t5 dias

Mar/10
Abr/10

10 dias após campo

Abr/10
Abr/10

10 dias

Abr/10
Mai/10

20 dias após
recebimento dos

estudos

Mai/10 Jun/10

10 dias após reunião

Rub.:

>jmTm^

4.2 - META 02- Implementação das medidas:

d) Licenciamento Ambiental BR 230/PA, Subtrecho Divisa TO/PA e Marabã-
Medicilância

Lote FASE/ETAPA ATIVIDADE RESPONSÁVEL DURAÇÃO TI

Envolvida

DNIT | FUNAI

LoteÚnico(Km 123,8ao 16841

META 02- Implementação das medidas:

A

Elaborar plano de
comunicação social e
segurança indígena -
Conforme Previsto no

Termo de Referência

X

Out/09 Nov/09

oi £
«D o
S co

(0

te

• S • -o" •

30 dias

assinalur

após

jdoTC

JL

X
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ANEXO II - TERMO DE COOPERAÇÃO

Reunião com as

comunidades - Discussão

da implementação das
ações

Implantação das ações

Avaliação da Funai

Elaborar plano de
comunicação social e
segurança indígena -
Conforme Previsto no

Termo de Referência

Reunião com as

comunidades - Discussão

da implementação das
ações

Implantação das ações

Avaliação da Funai

30 dias após
manifestação da Funai

(Meta 01- Etapa -
Estudos)

Jan/10 Fev/10

10 dias após reunião

Fav/10 Set/10

Semestralmente a

partir da execução

Out/09 Nov/09 i

30 dias após
assinatura do TC

Dez/09 Jan/10

30 diaa após
maniiestacão da Funai

(Meta 01- Etapa -
Estudos)

Jan/10 Fev/10

10 dias após reunião

Fev/10 fiel/10

Semestralmente a

partir da execução

FASE/ETAPA ATIVIDADE RESPONSÁVEL DURAÇÃO

A

FUNAIDNIT

META 02- Implementação das medidas_

Elaborar plano
comunicação social
segurança indígena
Conforme Previsto
Termo de Referência

de

e

no

Reunião com as

comunidades - Discussão

Out/09 Nov/09

30 dias após
assinatura do TC

Dez/03 Jan/10
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fi. tos

Proc: 5l$£?
Rub.: k
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da implementação das
ações

Implantação das ações

Avaliação da Funai

Elaborar plano de
comunicação social e
segurança indígena -
Conforme Previsto no

Termo de Referencia

Reunião com as

comunidades - Discussão
da implementação das
ações

Implantação das ações

Avaliação da Funai

3Õ"dias após " 1 '<->-o K.j^J^-iP/.y
manifestação da \ •
Funai (Mela 01- ;
Etapa - Estudos) i

Jan/10 Fev/10

10 dias após reunião

Fev/10 T"sel/iü

Semestralmente a

partir da execução

Ou/09 Fsv/10

100 dias após
assinatura do TC

/lai/10 Jun/10

30 dias após
manifestação da
Funai (Meta 01-
Etapa - Estudos)

Jun/10 Jul/10

10 dias após
manifestação da

FUNAI

Jul/10 Set/10

Semestralmente a

partir cia execução
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i\X

Lote FASE/ETAPA ATIVIDADE RESPONSÁVEL DURAÇÃO TI

Envolvida

| DNIT ! FUNAI I
META 02- Implemei (ação das medidas:

o
ra

o" ^-.

A

B

Elaborar plano de
comunicação social e
segurança indígena -
Conforme Previsto no

Termo de Referência

X

Ou/09 Fev/10
E

ra
ÍZ

i_

•

17; •Paquiçamb
a: •Koatinemo;

A(Km4Km630,.

100 dias após
assinatura do TC

LoteC

Reunião com as

comunidades - Discussão X X

Mai/10 Jun/10
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ANEXO li - TERMO DE COOPERAÇÃO

da implementação das
ações

Implantação das ações

Avaliação da Funai

Elaborar plano de
comunicação social e
segurança indígena -
Conforme Previsto no
Termo de Referência

Reunião com as

comunidades - Discussão

da implementação das
ações

Implantação das ações

Avaliação da Funai

30 dias após
manifestação da
Funai (Mela 01-
Etapa - Estudos)

Jun/10 Jul/10

10 dias após
manifestação da

FUNAI

Jul/iO Set/10

Semestralmente a
partir da execução

Ou/09 Fev/10

100 dias após
assinatura tio TC

Mat/10 : Jun/10

30 dias após
manifestação da
Funai (Mula 01-
Eiapa -Estudos)

Jun/10 Jul/10

10 dias após
manifestação da

FUNAI

Jul/10 Set/10

Semestralmente a

partir da execução

...1
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o
tu

CO
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e) Licenciamento Ambiental BR230/PA, Subtrecho- Medieilância - Rurópolis

Lote FASE/ETAPA ATIVIDADE RESPONSÁVEL DURAÇÃO TI

Envolvida

714.6 aokm

I DNIT | FUNAI |
META 02- Implementação das medidas

A
Elaborar plano de
comunicação social e X

Ou/09 Fev/10 *

•-k:

i





w

^

f) Licenciamento Ambiental BR 163/PA, Subtrecho- Santarém - Rurópolis

Lote FASE/ETAPA ATIVIDADE RESPONSÁVEL DURAÇÃO I " TI
Envolvida

DNIT FUNAI
i

META 02- Implementação das inedidas:

A

B

Elaborar plano de
comunicação social e
segurança indígena -
Conforme Previsto no
Termo de Referência

X

Ou/09 Fev/10
•BorariAlterdoChão;

»

Tapajós1(KmS14aokm894)
i

100 dias após
assinatura do TC

Reunião com as

comunidades - Discussão

da implementação das
ações

X X

Jan/10 Fev/10

30 dias após
manifestação da
Funai (Meta 01-
Etapa - Esiudos)

C

Implantação das ações

X

Mar/10 ivlai/10

^10 dias

ir.anifest;

FUf\

após
çãüda
Al

Avaliação da Funai
X

Jun/10 i Set/10

i\ /
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ANEXO II - TERMO DE COOPERAÇÃO

Pede deferimento

C

Brasília DF, de outubro de 2009,

MÁRCIO AUGUSTO FREITAS DE MEI
Presidente da FUNAI

6 - APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE

Aprovado

Brasília- DF, 30'_e outubro de 2009
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•a,u'i(-*.uiJ(í dL^pdiJI Aí1 (L:;m ir.miiuF. p,l?J ^ ui.im&t M roLlentR,
^N.'ini''ni in, íLHTlpIsntL-Jil^ sim mmiiiíi^L^ü nuijmpr, .Jrui-Uh jL.
! iLiiin iiiiiiü..!. ^.íüli.nnc <« ^çdmicrj,* npi,Lji.L,. ,', Aim-jíh;-.*,
ijní ,•= 10 J.jfLin.h.íjqUtíi ™. tuiu /taínn,™ (U AKTT

A ^udiciiui ic-n iciiiuní.i isn rfn ?1 dL- icxcuim dc 2fini
•í^ Wl' í"iii-il ^ .ifXí fkTl* "« su;ÍÍ1.ilif. iir> m.lT.^ ^1: ,|,
•^n.:,! ^niünp1 de Jjdinpfim-i JíT«in:4i - ANTT. Iiicíí/jwor".
Vlff (jJUiidnL ílí íiloc» '(". • ,Mi«E!,r, Fk^h,, • [>T : caiu tl-

ji:''*\Aiír>í ]Ua 1 irljji'
ni-'.'-, -

nivi i>rAn)rêvu* r*i'irti irt n- i»Trznu#
rnt.inuut.;u_\\i)

O ">.,'u=^r-íÍ7rrj^ iEíi AjLÚrie. ie Xniinrtfl (*i: Tr.v^rH.rte1, Tl'-
TtiLTT • WH iv-Hin-irí. tuc r> pmy„ fc rcccEiNneisLt> d; ii.m'i-
büifíi^ ;«•• cu-íi in Aifil.iiir.i3 (Vih)i£4 n" JJl^Lhm. par.; l> iipn.
L.iT:nmiL-!i:i> d.. piiKt*t;( iJp tk-Hii^n ü,i wy-^tià.i lV kemouit ifa
wv-Mium: =il-j pmniiitfdojiic ü IH hc-™ de2<> dejiincm (fcitwí,
kfíiípr-'pEi^i> d.* i^etIíiíi pi-jfídimcr'H.t íUn-Limc ilo Avi^o de flu-
áwTKtn FMhít.f li* liJ.Vjn^p^t.ad^ »D(1.U dv |,4 dedL-^mh^
4Í;: lljil-i, ^rjtf^s.KÍp nunitiidr-^. j,^{ídf^ Jinriflns, ^ tín.Mi> dj|̂ <cs-
HVib [nlVIicnis ;i f,iítj|ptf ',idÍLE,rl:LS

^HiíJcJílnL-im - RJ. n^nl.J r avJíiMflift de^01rJrü^Liildu-
rtlS diM.HH.M^ lí-,Hl(|gra|Ltf Jm MOOài iT-SflhariifidKiTiinodf.
íínuiíai |Lü f\udi>i'rn dií fentru d^ Cin^Jlf»^i» rUi ÍVdcwll) (InU
lndLlhinr.sdiir-.lcl..,!,-. Rutile .'insiro. nEUrtN.KUlncBpíçjiiiKfff de
"iTMiieiui^,. hüLifdn -1 Avcimlí fíiíiy A^auhi, n"(H.2"un±r. tcmifl
- t"|i|'' JlUjHl Uli?

- íiln. I>,lulri - Si1, n^dií I . d[]ine.rí? dt ÍOlO, ^unna.Mm
d.Lk 01-10 r> !3.iu Vuiíh e Ihs ií «1 cí 17;ifi latíu, (tii>i-in« de
riufiMDl. d.t ÜM St I Jii>\rsPA, Tenv.>, *pi:i lap.K^b.lc dt «IJ
hjjjii-í:', Mindu .1 IUih ^V dí Niuíulbm. ^ ;VJ. r.T^' - Cciii-i -
Lir osuiwjrji

LMRAUl J>t'f i;ilMO 4l)|'|[WtV I

ESPÜCJEr T=nnr> AdjiEvrt 1^ ] tfmlrafrh nn 2Í1ÍJÍ).00[<Üíí cclcliradü
CULtil AiJtmaiAlrzoio dJn. HiJtaíJU dj Alliaràn-ll Oríenlal - A3I|-
Míirr c a empfüHi UlitiA Í5LJSIKKSS 1-TDA. ;biti pür unido a
|iii-iin„hu |ic iciirhii» dc Fpe-iü EdnilíliALTiHivi), ci.NiprecifderlJfi ili-
iiLi^rwric E>]o|,ir,M,n i AuHdinrdu-MiifiPjiuo. citiíarsSíijr^i_tkl diftrlo
.nivEd^du iihífo, wií*n(l4i'íih!tr^ncfCMiífiidcí,da Aíl[MOR; flATA
.h\ ASSINATURA. rtTíli.^rilfl. MÍ#WATARTOS- Alhcnien ,!q. í>||.
U^a L- Si-iv». SupírinLtJiiloiiCf ria AfU^tUÍ. Mor.tb "ÍVjüiiilv-i-VI. Re.
prescniallJí, dn CüRlr.iliifJiL

KXlkArÉ) Jin Tsnsto Atum» n-t

ISÍ-ÊCW/ T-rrmiii Adiln-n n' d Cii^iL,-flip riu ?íifí7d"0íí(fü CElsUraün
cnüí :. A^lllkipyP5,iJ|] dti, Hiilniviüi d> Anm^iVu rjTicntftt - AHJ-
SJüH c j cmpitiM ruLW MÍLO E>J: SUUSA í: ClA LTDA.. A
Palácio dc ^civl^oi vhaiidan ncinnniriínlfi ptffii^licif dn^ma\.<.wc\ c
Hd|uiflpiintíiicis cljifiíiK »iiiemus m Pnno do ÍUü Fiunoi^co. cm
iliuk-arcnn - f^.fai inkloJilyhts \it apuio. nrn tintmrcSiÇftfí c sina
equipamentos ío df^tjsíjíin. hem ii>'nr\ lnjiptga •! oun«n.,a^jfc) ín-
IFjiu dl- rlepcndânfLiLi Dl.?, pwfin.^e pisca'emerras do S*oníi. ipin ft
r'im^r irri-lu dn ]i,n:cnaÍE,, vkmnlii nIctldcrS1! nOWsM<radci, da Ailf-
MOR, t>ArA BA ASSINATURA :H.]?.?0Qy SIUKATÀRIOS^ Al-
hc:|iiHidíOüvcinn:S;^.r SxípcrlnH.ítíJfJirij dl AHJMDft. Ttítx Mcln
dt' Siium. Krp-^Tn-iiínie dl Lmiiuraü

- Sr. j 1 a:íl l.[ dL-jiid ?I1H). AL-\la-fc:iij.
1V, l^-llí $,•, ,->;1» h'1il.í (I da-, SiíKXJ ,"rr ,M£> l^nflt Í*,()W„) (iu-
HrüMl]»;r <». Hmí! Vtin Hec.i, Hal.ln Lm- Seleta. vOTi c,lp.icÉdí,fe: iíc
?*U liíif.i-rt. 9-iiUucEi' H Ru;i íloi'nn. ftiv.-h-íHl :i" l|lri- liojriu Pflrnric
1'Üli - ILJ1 llLiifi-iM,

- Jlríhiím • D!", 110 du 1*1 y^ jüuímu de 2W„ iüfVJ-fíjííL,
fWHíjii 17Jliliirr. 1: íírnUl\1n< iTWh.FiHílxwifcjrtdú ElrmE(n),
^•1 rd^L-in Kuckv df^ lV.lr-^iirlL.-;. Audupr^ di. EJM]~. fJini (11-
pj:,dírlL' iii- íV; l'lii^ii^i, llludji nr- Slioj éV iVilartiuif t !>nnlí -
SAN. t>,nj:,n ".'- Lj.Il fl, Ijil-a - C(J^ 7^-IÍÍ-^J:.

isijín.^ãm, , i:,i ;'i'!.":-i

COWP^NHIA ftdCAS DO MARANHÃO

1 MirAro^i ln: - lATn.uoi

fwiirWiS^ AH n.-,V'IV|iJ. A Hf:: ^0, ie:^!^,. ,;,n;Lv !^ci„ii
Admíníilra^irí i]íí H^lrii-iiJn Minsnrt - AHRaSA c ;1 Ci^piLL<H i'l„-
iiinicvi •^Jni-ii.i.irníJ-r c Sen Itu L:di p.iin k luriirtuníflin de c,t-
^^7- IlInlICDl-ifÚI} LiTlíjIPlClUitfl. L'í'Tl iCTl"tMl 'iÜCril rilIli riO \<tl C d>S'
pLKilbil|,H];,'ii> ,&í fmfüo m^vil [i?n. Ü.Í [^-ja n'l C--IJ;j^ L-.TiiivLe.
naii.- ífiiAdiniT|̂ 1ííiçí.k ^1? ti.dms-iodn PuraM - ArfRANA, ar. Wn
PüiMii-Çf" iJeJtli^ íümJcrmtnlD de cEjlfmf nili«i[:1 IríÜD riniipn^rLcíi)
polo- p.'fij*Jo Jj 1^ fdevej tk^cji ,i jvuiü (l^ ,E,iii d^ L-urssííi pvio
AHIfANA àü Ofdcin d't l'xüqUfa^ctviçtp Dlllíl dit A*iinJ[HJfi
III \210\V) Sit-nüorlia. Aucgnid üflillll Uwhifi Supfd-ilcnJri^lc ij.t
r-\ii[í,-*Nr\ e j^nuu ttubfi' IfrüLiif.ihí 1L'l";ctt reprcsoniarJo- n-T cciti-
lííi.iriii

1.11'Hà^ -HiimjMfti. :ckhr,idn ;-i--d ^i i"^lih r, AdinLn^ja;in d^
H.itfrn'.! ,!n l^ioi ' ^>|PANA : ,1 ííipruHi '.'oW-n Acrtí Vir^en^ i.
íeith.ih'1 l,'rl,'AI|". fiara PT1.!!.,!:' d.- «m-füt de InLiEeru^ciiir, d^
fWiWiTi^ ,-ita'^ iisLior iu l'suf^ ini-düHi-httlirvjjla-i J.H>je,o Ij.í-
in^iiieiuii b!;1 ^n^'ícis> ioiiíp^.n íoifiH uliLund.^v.iKí,!»ioLJim^R(M
i •fr.iti-. p^ní Sippcnnítniifis.f t dcnr.n jni|ifLfcdiis iln AHfiASA,
LrnijJiíLiiíLmífi c ir^cuj. oiiif',.^; Ltisn'íiít^fiiJumi c rilrcq^ -le
h]-|.rlC nu \>.'ilni' di1 prl'*,ijí:iiv. _x-k {'fTLmlo <!o !í (rJivo! nH-t^ il
pii-';. tli ^ír.i tki iminMtrra dn enrlr'». Djin nlj A.i*,LliilunL.
J4 II ?''rl'í ^L^rnlr1:!»^ Animiji JJaJiT L'iichp-i • Supcn-Uíndcsilc dj
\HriAN> •• Imm ff:^,irdn fflu ^ SAchi Ad.iiíHMií.|ifH.

OEFAitTAMfifYTO NACIONAL UE IWFHA-
ESlRt;Tli1ÍA HE TRANSPORTES

PÜt"£ÍÃ(J M" V-ll/JlliJ4!

L> DrjMiria.iicni" N.ioÀnaJ dt IiiJiucbIuiu^l flaTcnn'por[os •;
D^IT,aijjHriiUÍn kJcniJ, i-i niipl ilí •.!> Mimsíírn] d-isTranTujrlGs. B'-'B- '
vk d-i Supc nniwílfjieiE fiunnnííil no íkwúò de Müiíp (.;jcs5n,tnm3
pul>hrrr í\ik ii RemilMÍa úc Jul-jainoiiKt co Cd.LpI c-ll crtijisrc Jjipe-
'..ajliu n 'epul^.lí ríüu^udo C-ilíílQ dc JidEaTUrEiLu' TMcncr Proç*
Wi^Sal". llOiLi limce rmiiTtf*ll ^üriAliwa: tLASSÍf V1AÜENS J:
ilrfttSMO 11DA. n ^abrae datiniia A!cr4iiÃi fm doJ.f(a%IÍJuji-
'to ^:r|r.jlE Uniiiií ü fln-j pur IViliuJ, |>i;rf,i<ci:dn n uml glnhaf Jc RJ
RI 50í].f'i> (fcnfutf if-iTti o íknV ífii!<J q'̂ i:rr.Tilr.i. ícnis) U Rtta^TiQi
:n. Iu1||]í»ieiI" c:l P.MpLiu dv Preça" t'MHiLí=*'ítf ^i dhjkíihUDo ítn
=:Hc-ioíVu3tw nn Scnfiçn d^ Ad.iii^nIrarAm e E|ni'0B5in .Scck dn
Slipe-inír-dincij TíílgíWIflJ ííii ÜNIT^^lThluimIíj n Rua IT dc |unhü nr
jHkir- - Uair^J dír'(íít(t *m Cwa^^MI" • fjIlOé-ío Hr
í(Hj)!.oni rzir20\y.hx

I,1>VIKIA\Í hi ME"í,:(;Nt,A -MíJ<LJJM

IJIkETQRTA DF: ADMlNiSTlUÇÃD E FINANÇAS

tVTKAiu in: rdiipjiuMiffsu

pií£íc-ieí;so; íuetrtttwriwi^díw-^ i?*ít>Ar?c íílstdra^ Vkp*i-
lti1K'iili* NBi;ÍDn^l dc 1nJrjcvnitun de rrc[i%pai1í% - íJNITx íiEetííO no
CNWAir ^>h o ir. íf4.hQ?."«7;illi0l-íü], itpruícrjiadd iido seu Di-
w!B^C«). t,l*IZ ANTONIIV J»A<30I". IJNTL fE:DCliAPO HfiNFi-
í-enAiJt). secmiTARiA de; TJWNSPORrrs do estadij oü
Pi;UNAMl3LCO. C"Nfrjj;Ml; U( !í> •Ifliflifli^iiD, iqildFicn^d^ por
ku JSscivtiiruMle UmdAf. Scsil-nr SlnlASTIÍO líiNAflíl DE OLl-
Vl"i'lA JIJN1ÜH INTIirtVTMLNrC: lATAEKf f^C TJ4iRNAMlHj.
í/ü.^l:. CS.Pf.itll": \().S7lWZV,t\'.>\-2Sr icpnacnltdt per bOU Olv
^TMiic. sjnJhír iTfiiAiUJO «rNRioyp Atí"ii][.i CAr^ns, I.S-
TtRVE-MliNVE - L-VEÍCi.rTült' «FPAEtTAMUNrO I>ií tSTRA-
DAS OL nOBAÜLM Dl> RSTADO DE PCRNAMUUCO,
fSPJ^F. )(U7),íMl3í(ifjO|.2í. n.-p7cwnndíí petn n-rcior-^rraídfLUc.
Vnhi.f GUüÚrJIIÍ MA.^>iJL 1>U MASflMENTÜ MÍ1RAIH. L.S.
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PliÜLl: raia» dc Cfliniínsmiíw rifhftJAMCNKT I.CCHL Jei ir
.1.5TB dc 7* de An^inh» dc zôo?,iiubli^üdü, nc- Diâmujicüi Os
UHiflO dc 27rfc iMiremlTJU dt 20i>A Decrím n"r (*Q7h d«JJ d^nUríá
dcííM», Ixi ji* ;tAMd(i2l dcjupliAds IWÍ SMiuillm.ííka.ílí,
í-e.t7|)iEiphniii!il1i]i- ii'. lOiíJfllln, dc1H dc;]UÍd dcifJOíí. liilmçfto
Nwinaliva d,i Scneiariid^ Tcsqjíu Vnt Mi'nl n" Ulva7-.'S1N Jl |i
dt jlieirorte i*J7csueií, íiImi^í e Jiíjm*.iilvi)s legais ;ipii..rW. í
Hlintirvrfaietlt «bngtlõriA (HUFTÍ) Dü TERMa lücu»f£j) da^ Obras
de Risiiiuraç-ÜH dj pkm cjíiwr.Lfl o Adcnuníâo iTe Cunntid^d- &„.
plií^uidT RddnviA HH-IHItTE;TnifiburÜIv.PÜJPE- fn^r Jilí-^7
OiKiícJ.,Sublr«iifl tjiLr PL-^l) tCiii-pifi.ij - Unir. PE-fiOS jH-cíipdjaj-
ScÈrttíj]íi>. Km frJWj ,-„,e^„i nfL(j( fí,in tüinuiu rie :2,í'l Lm. lnii
amfonnidridi: ^mn o íjoiíhh CNkttiiiw de Engenharia c Pl^nn de
TíJibJhn Jipr-nvadoi p^lo IJNET tLBii[)nyPQfí OWDL COURlIliA
A UT-STL^A: Vjlur rtj Tcmio úu Camrirüini^o é de RÍ
l^-HJ.JíHflSft [f£(iui c *cÉ,vnl£ - sti-» milhi^k. iííwíhms e (|vi']ík,-jç
lllLL DiloLTimn c viictim ,can e vintec íhm-WiUvmT- CDircrí p t(,(ii3
dü ppüite Jc jvourtm dn HS'fDADC lilIilOHA, nU lui:cionz! pru-
IffatnMiM ^.7Jl2.HÍ'l7L^í!íl:/i - Atlln M"J-(HJ7i(2- üi-Jcliçío d(ii
Ohriide ResHur^Bil dd[libEr, £,»ieiii; c AdequPOlo dLL ÍJliJcEdado
|[)Mp[[cnrSoi dn lind^ia UH-lHS/PJj O taior t ifMrtiwfcniPi como-
ImrliíeiCiiíiaobriuiirori,! c (fc RI l«.M.VW?,il leenin e Cuircn-Jic
ntnc milhfiíi. •.n-.ccnLüi i- <.LlLLr,lrt c ;n= .ínL lrciíí;1n^ e nenen* c
t&Qft níni'Cv~\"f.- e TíiV ícüiitüflleunfLume prrvnlfl n" cumL^iBim
í"n PIdhl> de Irühailuh ijir--ivQi^ pt\i, DMT VltiLNflA1 fi.-eín
0]:ScLS(Klèl - ririnip^: Xí-Aga^ei;; kTJrÁCÍAi Isjv lc-xnii rem
cJicael» ,1 p-^IJi: de deli da Sun fmblicai-.íii, ohp CílrilO. iu. D O LJ
DATA RA ASStEVATlrFiA^L^Oní

LAiKiio iir, rovnu-Mü y aiwiww

N1, PfWíSSfl- Sílfi(K)rjíJi.f.íftí2«[rÇ31 CoriM-UMUi:: PNJT-DrPARTA-
MGNHl MACfUNAL III! INFRA^Í DL" TWANSPOHILI CMPJ
("entraiiiiJri: MWIfarAHKiibK Ci^wad^ ilÜAjiAl. ( iJMulíüT-
vriS I.TtJA -fJbjcio: Cinimujao de ompít^ pira i'umn.im-n-ü de
£AurJiitn fíiiTnini, tk«E iiPHHmnhu c &l;cdíeselpamübih'L-j;viíTili
di frCua di ^eieiiJij^ íiüíiais c ^«|iiipiciilr> Ai SlhlGlJtd A-íltíiéii^ídí
Eiice-rÍí - ijiupu Gímím nci t-fftíTtitf sedt di> Eíiyn Firiniamcruo
E^eet: Ui H.6W.*H ü £dÍLa| jic GJV200J Vl^üicIi ÍIm^HIOÍ d
ll/lZ^CHII. Vtitt Toi:il lí? L.W.«JW.1?1!. fcrnlf mí!fíl)(rNJ|J -
20nONXStW(Vli>. DlLJ de A>«íiaiurj; 31Vl ?J3<JlHt.

iaiC(J!*!- ÜTOl^Ul") WflGJ-Jrí25;-:[HnNT,HHH2*

^ " " t^fi-íATCMJ): í-kriiP^rt.vcÃmrirMíA
I-ROCCSSÍ? Kn 5[ríitlí;iÍJ[Í2i1V2(ifW*2*. ft>Ff:PÉNflA• Irrim» dc
ClW|Hlia^ía Tccnicn oíiiía-arifl CiUni lp UcparLamcnli^ MneifmJ de
TlirrJCilnjUrre Jí TninEpoples - WNITtn fLirufi^iuNaninml dr InJiú
• FUNAI OBJETO1 A^SOgWrar fl escOntl« dn* esiudüí ti. {.Jint-
PíIíIÜC Tn-lifcnn dn liecr.plíh;ortn amhFfíJiaL C1 lnip3em.--L.k-.-i • dc
.nedirfli m,LrBí(ru^L-' c en:iipc"'-niíi-riÉ1 ni,a nnpilCtn* CUu^íImv ,'•' \ti*
ni indígenas, simula* híix íwãií de inilsjcr.tn dlrew e hnUní-iL^d!-
õiífüH díH Lihra' il: pflvj:ntTiij^iE(f da Í1R-?H0yPA (Sublícvím diviu
Ti>'PA ' Sínrub,! - Níi^f JiopjuliniLTiít * MídJeílitrtdia - Jitirnppliil.
IJR"l^.rrA (Sn^rccjui M,i^' Hepanüinrno - T^u-ui) < UK-fõi.pa
[Pnhlicclm ííainnrtm - Rjn,>fo|L*t S]íiMATAKíOS; I.üW An-nrJp
PaftP. - üín:líii-fiiíra: dj. IJNET f AityS.C, Cwiclil GujpLiida.Fi - J-fe-.
tidCíiU; dn I-TJNAl. SnhrtlutK). TJATA LIA ASSEfVAI URA.
3Üíín/2l)(ií)

t.Mitvro uf "inrmj .iüiiivii

receie ferrai) A^ÍUu&^-OíiOtfLfifmid* tYivciUDN^Oi-SI 21101
S,L E*n.'=esííi; Í<ífi(XH)(HíMMi2fla37i. t"flíl«nSRt«: CiineKlL-hLi, UEP-
TO NAf DF EM-HA-F.STRDTiJRA ÜEi RANSTOfilLi Unidade
Garcia. 39J00.Í, GcMSd: .VJ2.W CanvcJiíJíte : PHCfFlTLR^ MU-
NICJPAL UE NiAttAÍjS, CM»l r.v (M iíiS JZfl:l>0U['73 (líi.íiii (l*
Tfi-mn AdiLi^n dc RírrülPlançrln dr E^bUíoç-üfhü de Pj^-.i nu iüii-
Lcn-i^ ri". EJIi?fiD5. Vpjjkif.íia, !4 II-2C0Í a ^l-TJe/Zll10 lía.i >1f
Aívn^mrJ ?.vli-'31lf>J. S%mliri.i». fn^íedenle : LU|Z A^TÍJMÜ
PAf.OÍ. í:PF LI" 43^ \iü,5&1-m. OíiR^BL-nlC : A^AKOMNO Atl-
MANDO MLiNDCS. Í?JF 'lJ iMlt.S4!Í2HÍ &

iSItflNV - (íi.1íL'2Ü[(f)

rxikAM) íii" Twiaifi MJirao n- iw^iuíi.i

U>JJDADFr ÜJIÜTXÍRA. nríJ'ARlAMrNT[f NAClUNAl :<V IN-
[RAESTRUTUHA íiC fílANSPt)!tJ FS . DMTÉrcprci-cr.ii',',1 -líkte
aio pcJn ^cu JlireWí ileml. ái. Lut/. An(o-iiio Pitai. it't'!t-i\' p. '
433.10I,í67-0ft. ENTE rftTJLÉlArJÜ til-hTEFICtADÜ PKÜITJTLJ-
RA \ti;hTLCtt?AL DE SAN7AÍIJjM% NprehenliiJo ihly. Sn* J-tiíftiLt
MhiuííjmL Ma:in du Ciuv ^lnfiin> L.i^ia. CPF n". |l",Sí!5-Ktí-
ttí INSIRUM^WTO: Ceni-íjiítí nn. IWOÍri/JVcfclilKi ^unie;p;,r Je
SinwiJiii ESPECID H- tü/tClma ^imeim-) -Jcunfl Adi'i^i, d^ Rh-
ia1Í|jcaçÍL> c J'ni'meacirr ífc PüV-^ nti Cmiciiia r". SLlA.2r]'̂ .DA
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MMA - IBAMA
Documento:

02001.010742/20101

Data; d_£2âj'Í^/Õ

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio ,.,

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável / •̂ •C, ("-'X
SEPS 702/902 -Ed. Lex, 2° andar. Cep.: 70340-904 - Brasííia-DF „ . .••. I ,_',

Fone: (61) 3313-3533 -Fax: (61) 3313-3854 -e-mail: rfprts@fiinai.gov.br i^

OFICIO N-totolO/DPDS-FUNAI-MJ Brasília, ^deju^ode 2010.

A Sua Senhoria o Senhor
PEDRO ALBERTO BIGNELU
Diretor de Licenciamento Ambiental ,
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis
SCEN Trecho 2, Edifício Sede do Ibama, Bloco C
70.418-900 - Brasília - DF

Assunto: Componente Indígena -pavimentação da rodovia BR-230, BR-422 eBR-163
Referência: Processo Funain° 08620.001080/2005

SU'

Senhor Diretor,

1 Em referência ao processo de licenciamento ambiental da pavimentação das
rodovias BR-230, BR-163 eBR 422, vimos nos manifestar quanto aLicença de Instalação do
empreendimento em tela.

2 Cabe destacar, conforme já exposto em documentos «^^^^^
Funai teve início no ano de 2005, contudo até 2009 oempreendedor,^^^os «tudo. referentes ao componente indígena, «bo» «mesmos^j^^^
Pim9i ._ 9005 e novamente em 2007. Diante desta situação, em 30/lU/oy esta runaaç^ u
DNÍ f—"mo de Cooperação para â f^^^^^
Ambiental no âmbito do Componente Indígena envolvendo arealização de estudos em ^™re*SÍo)trrTs Indígenas potencialmente afetadas pela pavimentação das rodovias BR-230, BR-
163 e BR-422.

3 Entretanto, oempreendedor decorreu em atraso no cronograma de execução
Ldado no citado Termo, tanto^^^^^l^T^^^01, a apresentação das equipes de trabalho e do flane> oeJ™™ *\ ^ bud 2010 e

4 Em abril de 2010, ao retomar as atividades *f""^^equipe e entrega do plano de trabalho, oempreendedor sohcrtou pnond.de para

/
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"manifestação desta Fundação qusurto aLI para olotes 2, 3e do trechJ^£±Í=^=="
Repartimento-Medicüândía, tendo em vista que foram licitados eas construtoras aguçam a
emissão da licença para oinício das obras. Para tanto, esta coordenação mobilizou (03) tas
técnicos de sua equipe para conduzir a realização das reumoes nas TI s envolvidas nos lotes
considerados prioritários pelo empreendedor. Informamos, amda, que as reumoes nas Tis
envolvidas no lote único eno lote Altamira-Medicilândia, trechos restantes envolv^™ Tem*
de Cooperação no tocante aBR-230, estão agendadas para operíodo de 12/07 àJ9/07e 10/08 a ,
17/08, respectivamente. Deste modo, no momento não há possibilidade de análi etecn£ W^J. .'
manifestação desta coordenação quanto aanuência àLicença de Instalação para olote umco. j ^
5 Contando com oatraso aproximado de 06 (seis) meses no cronograma proposto (^
para as reuniões com as comunidades indígenas, ocasionado pelo empreendedor, nos meses de
maio ejunho ocorreram as reuniões em 16 (dezesseis) TLs envolvidas, para aapresentação do
processo de licenciamento ambiental, do projeto do empreendimento, da equipe técnica
responsável pelos estudos edo piano de trabalho para arealização dos mesmos.
6 Conforme atas das reuniões e informações técnicas, as comunidades ™&&mS
consultadas manifestaram-se com relação a anuência para a realização dos estudos e ao

, TSíSSttelt^Wa reunião ocorreu dia 17/06 eos indígena presentes
^ consentiram pela realização dos estudos pela equipe contenda pelo DNIT, contudo

condicionaram o inicio da pavimentação após a apresentação Estudos e a aprovação da
TornSaTL proposições de medidas mitigadoras e/ou compensatórias. Na segunda reunião
andada para odia 18/06710, orepresentante do DNIT não compareceu e, deste modo, osndTgenÍS consentiram com arealização dos estudos ese posicionaram »"«"«»
reaSaSo de qualquer obra referente apavimentação da rodovia. Informaram que irão
"tom aqueslão quando oDNIT encaminhar até eles um representante qaàlificadopB»
isentar oempreendimento. Outra questão que condiciona ajmuência <*"^*£?pL arealização dos estudos epara amanifestação com relação apavimentação éajohajjao
dos indígenas de encaminhamentos para tratar do corte, sem autorização do IBAMA e
c^ecimel da Funai, de aproximadamente 700 árvores da TI Parakanã no ano de 2004
q^DN^TI Anvterewa (lote 3)' Os assurini da TI Apyterewa consentiram com arealização do esiuaopeh t^Itratada pelo DNIT contudo apresentaram-se desfavoráveis apavunentacao da
1TI Arara VGX (lote 3)- Os Maya/Arara apresentaram-se contrários ao asfaltamento do BR-

anterior com ogrupo,^^^^^^^ZZTL^o do «rio
p£"o^eloll"ST:p-r - -p»—. desde q»e ^

?—££%LZZEZ2S^rSLo p=,a «0*= — pelo

apresentaram-se desfavoráveis apavimentação da rodovia.
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JL.7 Tendo em vista que o Termo de Cooperação contém um Plano de Traba! «uh;
composto por um cronograma de execução que prevê atividades específicas para cada uma âãs~
partes envolvidas eque, entre outras atribuições, cabe àFunai apresentar suas considerações 10
(dez) dias após as reuniões com as comunidades indígenas, com base no que foi acima exposto, ^
seguem as seguintes considerações: :../ •i^

a) para o lote 3, sendo que os kayapó e Xicrin não se opuseram ao asfaltamerrto mas
condicionaram suà anuência ao empreendimento arealização de: melhorias nasJ^adas de
acesso às aldeias da TI Trincheira Bacajá, mas os Assunm e Arara/Maya apresentaram-se
contrários ao asfaltamento mas consentiram pela realização dos estudos caso a anuência seja
emitida, oempreendedor deverá cumprir as seguintes condiclonantes, no âmbito do componente

^Tentrega do relatório dos estudos referentes ao lote em 55 dias, conforme firmado no
cronograma de execução do termo de cooperação;

2) equacionar a contratação de profissionais para a elaboração dos estudos na TI Arara
VGX, com adevida anuência dos Arara/Maya, conforme carta enviada pela comunidade
indígenaem 12/06/10 . „.

3) implantação das ações apresentadas no Plano de Comunicação Social eSegurança nas TI
•s Trincheira Bacajá, Arara VGX eApyterewa no prazo de 30 dias ou antes do inicio das

Wnara olote 4, tendo os Junina na TI Paquiçamba não se pronunciado desfavoráveis à
vE^Ífcontudo parte dos Araweté eos Assurini da TI *^<£££££

contrários ao asfaltamento mas favoráveis arealização dos estudos, caso aemissão da anuência à
LI seja emitida, oempreendedor deverá cumprir as seguintes condiclonantes:

1) entrega do relatório dos estudos referente^ ao lote em 55 dias, conforme íirmado no
cronoarama de execução do termo de cooperação;
2) implantação das ações do Plano de Comunicação Social eSegurança nas TI Junina Km
17, Paquiçamba, Koatinemo, Araweté Ig. Ipixuna.

8 Diante do exposto, informamos aausência de óbices desta Fundação para os se
guintes segmentos do«g—«*^ ..parti do^388,6,^-£*

anuência para LI de segmento de 20 km, da metade do trecho, sentido leste-oeste, anu-
ência naraLI de outro segmento de 20km ,2 LoTe 4(Lho km 493,6 àkm 643,6) -apartir do km 493,6, sentido leste-oeste,
anuência para LI de segmento de 40 km.

9 Recomendamos, por fim, que no caso de emissão de LI[pelo^órgãc>*££*
conste como condicionante específica relacionada ao Componente Indígena do processo
aenolmento integral às solicitações da Funai erradas no presente ofício.

\ /

Atenciosamente,

ALOY
)NIO CASTELO GUAPINDAIA

Diretor
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do Índio

Cíafafeete da Presidência
Direto™ d.P«&0aS>Des^^^

SEPS 702/902 -Ed. Lex. 2C andar. Cep.: 70340-904 -Br»tha-Dt
Fone- (61) 3313-3533 -Fax: (61) 33B-3S54 -e-mail: toJ£@fiu!Uffi&

">&CrO H3 á^/2010/PRES-FUNÀI-MJ Brasília,^ de setembro de 20Ü

A Sm Senhoria o Senhor
1,018 ANTÔNIO PAGOT
Diretor Geral .. «xrrrDepartamento Nacional de Infraestrutura de Transportes -DNIT
SAN - Quadra 3- LoteAEd. Núcleo de Transportes - Io andar. Sala 1340
70.040-902 - Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA, Lote 2.
Referência: Processo Funai rt* 08620.001 OSGtfOfo

Senhor Diretor,

No âmbito do componente indígena da BR-23Q/PA, especificamente no que se
refere ao Lote 2daiodovk, oos remetemos mOfício *f 1010/2010/CGMAB/DPP, de 31^10.
e iPfoimamos que não será necessário firmar tomo adiüvo mTermo de Coopsraçâo Tècruca.
un» v« que areparação dos dados solicitada pela comunidade « ^ ™™ »^^'^
uocesso de licenciamento ambiental, conforme Nota Team» n« 56/PGF/PFE/FUNA1/2Q10-
CAF t Informação Técrocan.0 417/COLIC7CGGAM/10, que seguem ^exas,

2 Nesse sentido, e em consonância com a reunião realizada na Casa Civil da
p^idência da República em 03/09/10; solicitamos documento do DNIT que apresente
marifestaçãe do órgão quanto ao prazo máximo para que seja efetivamente equacionada a
4ue«&> do passivo ambiental junto aos Parakanã. Esse documento subsidiara reunião a ser
realizada na Terra Indígena, com a participação da Funai e, necessariamente, de representante
deste Departamento.

3 Na oportunidade, nos reportamos ao Oficio n" 382/2010/PRES-Funai, áe
03/05/10, para esclarecer que - caso tenha havido alguma dificuldade de entendimento pelo

1
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aportados por esta Fundação.

4 Reiteramos, por fim
de influência dos demais lotes do

Atenciosamente,

ALOYSIO

de entrega dos
em tela.

estudos das Terras Indígenas na área

CASTELO GUAP1NBÂIÀ
Diretor

Com cop
mcópia ãSenhora Gísela Forattmi -Diretoria de Licenciamento Ambienta) do
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Proc. ^e£

Rub.; H , .,

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do Índio

Diretoria de Promoção ao DesenvolvimentoSustentável
SBPS 702/902 - Ed. Lex, 2C andar. Cep.: 7034(1-904 - Brasilia-DF

Fone:(61) 3313-3533 • Fax: (61) 3353-3854 -e-rnail; dp^lanaí.gqv.br

OFICIO N°^fX/2010/DPDS-WNAI-MJ

A Sua Senhoria a Senhora

GISFXAOANN FORATTINI
Diretoria cie Licenciamento Ambiental do Ibama

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama
70818-900 Brasília-DF

Assunto: Pavimentação tlít rodovia BR-230- Loí«2
Referência: Processo Funai n0 08620.001080/2005

Senhor Diretor.

Brasilia^O de setembro de 20li

1. Em referência ao componente indígena do processo de licenciamento ambiental
da pavimentaçsío da rodovia BR-230, especificamente ao Ime 2, informamos que esíamos
realizando consulta aos Parakanã para agendamento de reunião naquela Terra Indígena, a ocorrer

W entre os dias 22 e 23 de setembro. Assim que recebermos a confirmação, encaminharemos para
sua ciência. Solicitamos que a equipe técnica responsável pelos estudos na referida Terra
Indígena também participe, sendo que um dos assuntos da pauta refere-se a anuência
realização dos estudos.

2- Esclarecemos que as reuniões seguirão a mesma dinâmica apresentada pelos
Parakanã nas reuniões ocorridas no mfis de junho, cabendo m empreendedor custear os gastos
com logística e alimentação dos indígenas.

3. Conforme exposto nos oficia n* SSl.aôIO/DPDS^UNAI-Ml de 13 de agosio de
2010, a manifestação desta Fundação quanto a anuência ã Licença dc instalação para o relerido
lote ocorrerá tio bgo o DNIT equacione a pendência com os Parakanã. provendo a efetivação da
compensação do passivo ambientai relacionado à supressão de aproximadamente 700 espécies
florestais naquela Terra Indígena.

4. Considerando os ofícios encaminhados pelo DNIT a esia Fundação nn
2Í14/2010/Da de 27 de julho de 2010; 927/20 JO/CGMAB/DPP, de n de agosto de 2010c n°
2577/2010/DO/DNIT, de 09 de setembro de 2010, onde o «mpreendedar se compromete em

/
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efetivar acompensação pelo passivo ambiental solicitada pelos Parakanã, apreciam
da Funai para licença de Instalação de segmento de 20 (vmtej quilômetros apartir do finei do
lote 2(que compreende otrecho do km 388,6 ao km 368,6). desde que cumpridas as seguintes
condicionamos; , _

a) compareeimemo de representante do DNIT/sede nas reumOes que o-rorreruo na 11
Parakanã nos dias 22 e 23 de setembro e inicio imediato dos estudos ck impacto na 11:

b) execução das ações dys programas emergetteiais dc comunicação e segurança indígena
antes do inicio das obras;

c) aquisição c entrega à comunidade indígena parakanã do pleito relacionado ao passivo
ambientai até o prazo máximo de 13/01/2010;

d) entrega dos estudos referentes ao lote no prazo máximo dc 55 dias após a reunião citada
acima.

5 Recomendamos que, nocaso de emissão de U peio órgão licenciados competente,
conste como condicionante especifica relacionada ao componente indígena o atendimento
integrai das solicitações da Funai exaradas no presente ofício. Destacamos que ficará
automaticamente suspensa a anuência desta Fundação no caso de descumprimemo de qualquer
prazo estabelecido nos itens "b". "c" e "d" do parágrafo anterior.

6. Colocamo-nos à disposição para qualqueresciarecimemo adicionai.

Atenciosamente. /

A\/f\j \y
ALOYSIO ASXONIO CASTELO GUAPINDAlA

* Diretor

Com cópia ao Senhor Luiz Antônio Pagot - Diretor Geral do DNIT

Proc: ^7 t\j

Rub,. /£. J
anuência
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Gabinete da Presidência

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
SEPS 702/902 - Ed. Lex, 2° andar. Cep.: 70340-904 - Brasília-DF

Fone: (61) 3313-3533 -Fax: Í61)3313-3854 - e-mail: dpdsfíifunai.gov.bi

-rocessu rr ip£W\fj>
c|S. l^f\
Assinatura: ) \'-~< lí>>

OFICIO N°.%^/2010/DPDS-FUNAI-MJ
Brasília, O^áe. dezembro de 2010.

A Sua Senhoria o Senhor

LUIS ANTÔNIO PAGOT

Diretor Geral

DepartamentoNacional de Infi'aestrutura de Transportes - DNIT
(«r SAN - Quadra 3-Lote AEd. Núcleo de Transportes- Io andar, Sala 1340

70.040-902 - Brasília - DF

Assunto: BR-230/PA, BR422/PA e BR-163/PA, trecho Santarém-Rurópolis - Análise do
Programa de Comunicação Social referente a implantação de medidas emergenciais segundo
o Termo de Cooperação Técnica DNIT/FUNAI.
Referência: Processos Funai n° 08620.001080/2005 e n° 08620.002052/2010

Senhor Diretor,

1. Em referência ao Licenciamento Ambiental da pavimentação da rodovia BR-163,
trecho Santarém-Rurópolis/PA, e das rodovias BR-230/PA e BR422/PA, nos reportamos as ações

Y emergenciais de Comunicação Social para solicitar alterações e prestar esclarecimentos.

2. Informamos que a análise do material gráfico referente as campanhas de
Comunicação Social foi encaminhada por esta Fundação através do ofício n° 806/2010/DPDS-
FUNAI-MJ, de 25/10/10, restando pendente a apreciação da proposta de programação das reuniões.
Considerando que a citada programação quando enviada a esta Coordenação apresentava algumas
datas propostas expiradas, solicitamos a reprogramação para posterior análise.

3. Esclarecemos que recebemos a documentação dos integrantes da equipe técnica e
consideramos os mesmos apto para a realização do trabalho. Contudo, ressaltamos que há
profissionais que também integram as equipes técnicas responsáveis pela elaboração dos estudos
etnoecològicos, assim, solicitamos que nos seja encaminhada uma proposta de cronograma de
atividades que compatibilize a atuação destes profissionais nos dois trabalhos.

4. Conforme entendimentos via correspondência eletrônica com a COPPETEC, através
da senhora Betina Versiani, encaminhamos solicitação de ajustes para as campanhas nas Terras
Indígenas (Tis) Taquara, Bragança/Marituba e Borari. Sendo estes contemplados, as campanhas

1
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• An Ar in e 15/12 Aguardamos o detalhamento do Programa de

indicadores. ••'assinatura- Ji_S2Íy^
5 Paxá aelaboração do Programa d. Comunicação Social (PCS) para as supridas, '
T!s recomendamos ainclusão das seguintes diretrizes, não apresentadas no Plano de TntSãmo
encamirrnado em^^^^ palestras ecomunicafo face aface em todas as a
Pode ser acrescida de«^^^ regIstro «eo.

dOResultados da comumcaçào face aface deverão ser regrstrados em uma ficha d

devendo gerar as se^teTmformaçoes: quantidade de pessoas vrsitadas. alde.as vtsrtadas. duv.das,
— trnCa^tSd^rsubsrdrar as temãtreas prmerpais que serão
abordadas nas campanhas subsequentes.

6. As solicitações apresentadas anteriormente deverão ser contempladas nas ações do
PCS nas demais Terras Indígenas envolvidas.

7 No aue se refere a Terra Indígena Parakanã, informamos que encaminhamos os
ocumentos a^ent^ et empreendedor no oficio o- 1™CG^^

enão obtivemos resposta. Sendo assim, a realização dos estudos eas ações do PCS ainda estão
suspensas naquela Terra Indígena.

8 Solicitamos, também, que nos seja encaminhada justificativa da pendência da entrega
L estudos etnoecològicos prevista para o dia 22/11/10, conforme consta no oficio
fo91^/CGMAB/DPP® encaminhado pelo DNIT em 14 de setembro do corrente. Reiteramos que
SSlaçio desta Fundação àanuência para aLicença de Insta ação dos demais lotes e

do egmentos restantes dos lotes 2, 3e4ocorrerá somente apôs aanálise dos estudos eemissão de
parece? desta Fundação, bem como do detalhamento dos programas esubprogramas referentes ao
PBA do Componente Indígena.

9 Aproveitamos para responder ao ofício n° 1328/2010/CGMAB/DPP, de 19/10/10 e
esclarecemos que nossa manifestação quanto a anuência a Licença de Instalação para olote
MedSSndia-Rtvrópolis se dará após a entrega do estudo supracitado de sua analise e do
ornamento do PBA relacionado. Ainda informamos que oDiagnóstico Preliminar entregue para o
retriTtrecho compreendeu aetapa anterior ao trabalho de campo enão substitui enem mesmo
corresponde ao relatório final.

10. Colocamo-nos à disposição para qualquer esclarecimento adicional através dos
telefones (61) 3313 3652 ou 3313-3697.

Atenciosamente,

ALOYSÍÒ ANTÔNIO CASTELO GUAPINDAIA
Diretor

Com cópia àSenhora Gisela Dann Forattini Diretoria de Licenciamento Ambiental do IBAMA
2



•• í

ntití ni4fi" nj ti f ^j, ^

,J

^



da
de abril

n° 6.09$, de 26 de
publicac § no D.O
aprovad
de 21 d

Proc-:_^l.fijg_
IRub.: A

^ SERVIÇO PÚBLiCO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 702 / 2010

O PRESIDENTE DJO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECUR ÍOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, designado pela Portaria da Casa Civil

Pres iência da! República rt° 318, publicada no Diário Oficiai da União - D.O.U. de 27
le 2010, rio uso das atribuições que lhe confere o art. 22 do Anexo I do Decreto

U.

pedir a presente Licença de Instalação ao;

abril de 2007, que aprovou a Estrutura Regimental do Ibarna,
de 27 de abril de 2007, e o art. 95 item VI do Regimento Interno

i pela Portarja GM/MMA n° 230, de 14 de maio de 2002, republicada no D.O.U.
junho de 2002; RESOLVE:

El 1PREENDEDOR: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
O SC/CPF: 04832707/0001-00 CTF: 671360
El fDEREÇO: SÀN Quadra 3, Lote A- Edifício Núcleo dos Transportes
C \P: 70.040-902 CIDADE: Brasília UF: DF
Tf LEFONE (6J)315-4185 :FAX: (61)315^083
REGISTRO ^lOJIBAMA: Processo n° 02001.005186/2000-17

t

Ri lativa ao projeto de Asfaltamento da Rodovia BR-230, para os Lotes 3 (trecho km
493,6) e 4 (krft 493,6 aokm 643,6), sub-trecho entre Altamira - Marabá.388,6 ao

Lote

3

Extensão (km)

104,96

150,00

E: ta Licença de Instalação é válida pelo período de 2 (dois) anos, a partir desta data,
observar, as as condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do
processo que, emborainão transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condiclonantes

constantes no verso deste documento.

Brasilia-lk 2 f JlJl 2010

Abelardo Bayma
Presidente do IBAMA
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LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 702/2010 (CONTINUAÇÃO)

1 -Condições Gerais;

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do Conselho
Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações deverão ser
encaminhadas ao IBAMA;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condlcionantes e as medidas de controle
e adequação, suspender ou canceíar esta licença, caso ocorra:

« violação ou inadequação de quaisquer condiclonantes ou normas legais;

. omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença;

• graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento deverá ser
precedidade anuência do IBAMA;

1.4. A renovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 30 (trinta) dias, antes do
término da sua validade.

2 - Condições Específicas:

2.1. Firmar Termo de Compromisso com o IBAMA referente à obrigação de Compensação
Ambiental de que trata oArt. 36, da Lei n° 9.985/00, assim quedefinido o seu valor e a sua destinação
nos termos do Art. 31-B do Decreto n° 4.340, de 22 de agosto de 2002, conforme redação
estabelecida pelo Decreto n° 6.840 de 14 de maio de 2009;

2.2. Informar imediatamente ao IBAMA. iNCRA ou FUNDAÇÃO PALMARES a ocorrência de
comunidades quilombolas que eventualmente sejam detectadas na Área de Influência Direta do
empreendimento durante a execução das obras;

2.3. Atender ao disposto no Oficio n" 407/2010/DPDS-FUNAI-MJ relativo as Terras Indígenas
existentes nas áreas de influência da rodovia BR-230/PA;

2.4. Licenciar junto ao IBAMA, considerando as exigências do DNPM e outros órgãos institucionais,
se for o caso, todas as áreas de apoio ao empreendimento, situadas fora da faixa de domínio, como
bota-espera, bota-fora, jazidas. E nocaso de usode material mineral proveniente de jazidacomercial,
o empreendedor deverá encaminhar cópia da Licença de Operação válida emitida pelo órgão
licenciador competente;

2.5. Encaminhar ao IBAMA antes do inicio das obras a comprovação de contratação da supervisão
ambiental do empreendimento que ficará responsável por verificar, fiscalizar e relatar o cumprimento
de todos os programas ambientais circunscritos no PBA aprovado, pertinentes aos trechos em
questão. Constando o número de registro no Conselho de Classe e no Cadastro Técnico Federal de
todos os profissionais contratados, assim como o número de registro da empresa de gestão
contratada, se for o caso;

2.6. Apresentar em 30 dias imagem de satélite para determinação de eventuais corredores
ecológicos e estabelecimento da necessidade de possíveis passagens de fauna adicionais além das
acima citadas, lembrando que todas as pontes deverão ter seu projeto executivo adaptado para
manutenção de passagem seca sob a estrutura da obra de arte especial;

27. Apresentar em até 120 dias o projeto executivo para as obras de arte especiais da rodovia de
modo a contemplar as passagens secas a serem instaladas;

2.8. Apresentar em até 180 dias projeto de implantação de vias marginais ou de outra solução de
engenharia nos trechos emque a rodovia atravessa comunidades e/ou outras áreasjá urbanizadas:

2.9. Apresentar em 120 dias o cronograma físico de atividades, detalhado e atualizado, de todos os
programas ambientais do PBA readequados para os trechos em questão, juntamente com o nome
dos responsáveis técnicos por sua execução;

2.10. Apresentar, no prazo de 60 dias, as ações e/ou Programa Ambiental que aborde os
procedimentos a seremaplicados caso as obrassejam paralisadas pormais de 45 dias;

2.11. Em relação ao Programa de Regulamentação e Controle da Faixa de Domínio e de
Monitoramento do Surgimento e Avanços de Estradas Vicinais e Ramais, no prazo máximo de 60
dias, o empreendedor deverá incorporar no escopo do programa as diretrizes estabelecidas no
Estatutodas Cidades, bem como complementaras levantamentos de cunho social;

Fl. "ZjO-Z-O

Proc.
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LICENÇA DEINSTALAÇÃO N° 702/2010 (CONTINUAÇÃO)

Fl. loM

Proc.:.Qg^_

ÍRub.: #

2.12. Em relação ao Programa de Apoio Técnico ás Prefeituras Municipais e Desenvolvimento
Regonal deve incorporar, no prazode 60 dias, no escopo do programa às diretrizes estabelecidas no
Esíe :uto das Cidades, bem como considerar o previsto na legislação federa!, referente à
abris atoriedade '• do; empreendedor com relação ãs prefeituras quando há interferências de
emp eendimentos de grande portenos municípios em suas áreas de influência;

2.13. Apresentar semestralmente relatório de atividades, demonstrando todas as ações executadas e
não executadas (explicitando as razões da não execução das atividades previstas}, relativas aos
pror. "amas ambienteis aprovados;

2.14. Apresentar em no máximo 60 dias relatório com os resultados dos programas de controle de
ruíd is executados rio âmbito das obras;

2.15. Apresentar em 60 dias informações atualizadas sobre o cadastro de passivos ambientais. As
infoi rações devem! ser descritas em fichas contendo no mínimo: (i) a descrição do passivo, (ii) o
regi! tro fotográfico, (iií) a localização, (iv) uma sínteseda ocorrência, das causas e dos impactos a ele
ass( ciados e (v) os métodos, específicos, propostos para a recuperação, inclusive os projetos
exet utivos quando pertinente. Apresentar ainda, informações sobre áreas sensíveis geotecnicarnente
e, | ortanto, vulneráveis a futuros processos de degradação decorrentes da instalação do
emr. eendimeníò; '

2.16. Apresenta- erh60 diasa caracterização da qualidade da água para o trecho entre Altamira (km
643 5) e Itupirarçga (Km 178,6);

2.17. Para o Programa de Regulamentação è Controle da Faixa de Domínio e de Monitoramento do
Surt imentoe A\fançjos de Estradas Vicinais©Ramais, deve ser apresentado, num prazo de 90 dias, o
map samento dos usos e ocupações irregulares existentes ao longo da faixa de domínio da rodovia,
das jstradas vicmais e acessos não autorizados pelo DNIT;

2.18. Para o Programa de Desapropriação e Remoção da Faixa de Domínio, deve ser apresentado,
com prazo de 90 d as, o levantamento detalhado das famílias e áreas a serem desapropriadas ou
relo adas;

2.19. Contratar, pf íferenciaimente, mão de obra local. Devendo ser encaminhado relatórios
serr sstrais com informações sobre o número' de pessoas contratadas residentes nos municípios que
esíã) nas areWde Influência do"empreendimento;

2.20. Apresentar em 120 dias acordo conv a Fundação Nacional do índio - FUNA! relativo ao
ater iimento asjmepidas compensatórias e mitigadoras referente ao componente indígena afetado
pele empreendimento, bemcomoatender demais recomendações exaradas peía FUNAI;

2.21. Atender áo disposto no Oficio n* 136/10-CNA/DEPAN/IPHAN relativo à preservação do
patr nônio arquéolóbico;

2.22. Para os loteai2 e 3, deverá ser instalado'mais um módulo amostrai nas proximidades das
cooi lenadas UTM Ó545681/9605538, nos mçsmos moldes dos demais módulos amostrais instalados
ante lormeníe á com o mesmo esforço amostrai, com a apresentação de um relatório dos
leva itamentos realizados em um prazo máximo de 90 dias;

2.23. Para o lote 4, o empreendedor deverá apresentar, em no máximo 60 dias, complementações
das amostragens para os grupos da mastofauna e herpetofauna;

2.24. Para todos os lotes (1, 2, 3 e 4), o empreendedor deverá realizar uma segunda campanha
amestrai, a ser; executada em época de estiagem para a região, empregando o mesmo esforço
ame itral que foij utilizado na campanha de período chuvoso. O relatório dessa campanha deve conter
urra análise comparativa entre os resultados das duas campanhas, ressaltando as diferenças
sazí nais entre ambas;

2.25. ' Para todeis os lotes, o empreendedor deverá proceder o início imediato da execução dos
Pro; ramas voltados para a Proteção de. Fauna, constantes no Piano Executivo Ambiental
aprt sentado pelo : empreendedor, como complementação ao Piano Básico Ambiental do
emp eendimento; ;

2.26. Apresentar esclarecimento detalhado sobre a metodologia estatística que foi empregada para a
elab oração das, curvas do coletor apresentadas no Relatório de Levantamento Complementar de
Fau ia;

2.27. Apresentar documentos que atestemjü_aceitação das doações de espécimes coletados por
part idos responsáveis pelas coleções zoológicas^ Universidade de Brasília;

\
\
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LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 702/2010 (CONTINUAÇÃO)

2.28. Apresentar semestralmente, para cada par de campanhas de monitoramento de fauna
realizadas, um relatório de monitoramento contendo, entre outras coisas, análise comparativas que
permitam verificar nitidamente a ocorrência de alterações na composição faunistica nas áreas de
influência do empreendimento e propostas de medidas para compensar impactos negativos e
potencializar impactos positivos identificados;

2.29. Apresentar em 30 dias uma proposta atualizada contendo os pontos que foram selecionados
para a instalação das passagens de fauna, conforme metodologia explicitada no âmbito do programa
de passagem de fauna, contendo também toda a abordagem estatística empregada na seleção dos
pontos propostas;

2.30. Incluir nos relatórios periódicos de gestão e supervisão ambiental a serem apresentados ao
IBAMA, os resultados do programa de afugentamento e resgate brando de fauna:

2.31. Apresentar, antes do inicio das obras, dados prévios de peto menos seis meses de
levantamento primário de atropelamentos e, no caso de inexistência dos dados, é impreterível que o
empreendedor obtenha esses dados, ao longo de seis meses de amostragem, na forma como foi
proposto no programa de levantamento, mitigação e monitoramento dos atropelamentos de fauna;

2.32. Comunicar ao IBAMA o início das obras com pelo menos 15 (quinze) dias de antecedência;

,, 2.33. Apresentar em 60 dias o programa de apoio ao desenvolvimento regional respeitando o caráter
\_tmr/ executivo necessário;

2.34. Apresentar, no prazo de 90 dias, o cadastro, outorga ou dispensa da mesma junto à ANA
relativa a travessia dos cursos d'água pela rodovia em Obras de Artes Especiais e Correntes;

2.35. Especificar, no prazo de 60 dias, os cuidados que serão tomados na abertura de off-sef, desvio
de tráfego, sinalização de obra, e contemplando a localização dos acessos às fundações das Obras
de Artes Especiais e Correntes, do canteiro de obra e áreas de apoio;

2.36. No âmbito do programa de monitoramento dos cursos hídricos interceptados pelo
empreendimento, durante o período de execução das obras, realizar uma campanha de coleta de
água antes do início das obras para efeito de controle;

2.37. Apresentar os locais de possível instalação de redutores de velocidade e passarelas de
pedestres;

2.38. Estabelecer no prazo máximo de 60 dias, de forma clara, a responsabilidade do empreendedor
no escopo do programa de apoio a averbação de Reserva Legal e Preservação de APP na área de
influência direta (AID) do empreendimento;

2.39. Verificar a necessidade de implantação e/ou substituição de Obras de Arte Corrente com a
finalidade de controlar pontos de alagamento e garantir a restituição dos cursos hídricos
interrompidos;

2.40. Apresentar, em até 60 dias, documentação de conformidade da Diretoria de Portos e Costas da
Marinha para o projeto da ponte do rio Xingu;

í . 2.41. Apresentar relatório consolidado com a caracterização e quantificação da vegetação a ser
suprimida na ADA do empreendimento, contento mapa da vegetação e uso do solo na faixa de
domínio em escaía adequada, marcação das diferentes tipologias encontradas e demarcação (e
quantificação) das áreas consideradas como de preservação permanente pela legislação ambiental
vigente;

2.42. Apresentar, em 60 (sessenta) dias, declaração formal do responsável pelo DNiT assumindo
compromisso de efetuar quaisquer mudanças que se fizerem necessárias no projeto executivo e de
elaborar e executar programas de resgate e monitoramento de fauna, em função dos dados primários
de fauna e flora a serem obtidos em campo;

2.43. Promover a retirada das pontes de madeira e dos restos de obras dispostos no leito dos rios. de
materiais que porventura-frjfem lançados nos cursos d'água, bem como promover a recuperação das
APP's. ••--"'"/ "N «.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 727/2010

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, designado pela Portaria da Casa Civii da Presidência da
República n° 318, publicada no Diário Oficia! da União - D.O.U. de 27 de abril de 2010, no uso
das atribuições que lhe confere oart. 22 do Anexo Ido Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007,

(^ que aprovou a Estrutura Regimental do Ibama, publicado no D.O.U, de 27 de abril de 2007, e o
art. 95 item VI do Regimento Interno aprovado pela Portaria GM/MMA n° 230, de 14 de maio de
2002, republicada no D.O.U. de21 dejunho de2002; RESOLVE:

Expedir a presente Licença de Instalação ao;

EMPREENDEDOR: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
CGC/CPF: 04892707/0001-00 CTF: 671360
ENDEREÇO: SAN Quadra 3, Lote A- Edifício Núcleo dos Transportes
CEP' 70 040-902 CIDADE: Brasília UF: DF
TELEFONE: (61)315-4185 FAX: (61) 315^083
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001.005186/2000-17

Relativa ao Projeto de Pavimentação da Rodovia BR-230/PA para o Lote 2, restrito ao
segmento compreendido entre os quilômetros 368,6 e 388,6 da rodovia.

Lote Extensão (km)

2 I 20,00

Esta Licença de Instalação é válida pelo período de 2 (dois) anos, a partir desta data,
observadas as condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do
processo que, embora não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes
constantes no verso deste documento.

Brasilia-DF, 25 QUT 7010

ABELARDO BAYMA
Presidente do IBAMA
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LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 727/2010 (CONTINUAÇÃO)

1 -Condições Gerais:

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações
deverão ser encaminhadas ao IBAMA;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condícionantes e as medidas de
controie e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condícionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da
licença;

« graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento
deverá ser precedida de anuência do IBAMA;

1.4. Arenovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 30 (trinta) dias, antes
do término da sua validade.

2 - Condições Especificas:

2.1 - Instalar, em no máximo 60 dias, à partir da data de emissão da Licença de Instalação, um
módulo amostrai em um ponto que seja representativo do bioma local, e que esteja localizado a
no máximo 20 quilômetros de distância da periferia da TI Parakanã. Neste módulo deverá ser
realizada uma campanha amostrai de fauna ainda na estação de chuvas da região, e os
resultados obtidos deverão compor o primeiro relatório de supervisão e gestão ambientai do
empreendimento;

2.2 - Apresentar cronograma de atividades de levantamento de atropelamentos de fauna a serem
executadas, pelo menos nos primeiros seis meses após a emissão da Licença de Instalação:

2.3 - Apresentar, em no máximo 30 dias, uma proposta atualizada de pontos de passagem de
fauna conforme metodologia proposta pelo DNIT;

2.4 - Não executar qualquer atividade (áreas de apoio, canteiros, usinas, jazidas, bota-foras e
caminhos de serviços) na margem da rodovia coincidente com o limite da TI Parakanã;

'**"' ^ 2.5 -Atender às condicionantes expressas no Oficio n° 641/2010/DPDS-FUNAÍ-MJ.
2.6 - Informar ao IBAMA. com pelo menos 15 dias de antecedência, quanto ao início das obras.

2.7 - Licenciar junto ao IBAMA, considerando as exigências do DNPM e outros órgãos
institucionais, se for o caso, todas as áreas de apoio ao empreendimento, situadas fora da faixa
de domínio, como bota-espera, bota-fora, jazidas. No caso de uso de material mineral proveniente
de jazida comercial, encaminhar cópia da Licença de Operação válida emitida pelo órgão
licenciado r competente;

2.8 - Encaminhar ao IBAMA antes do início das obras a comprovação de contratação da
supervisão ambiental do empreendimento que ficará responsável por verificar, fiscalizar e relatar o
cumprimento de todos os programas ambientais circunscritos no PBA aprovado, pertinentes aos
trechos em questão. Constando o número de registro no Conselho de Classe e no Cadastro
Técnico Federal de todos os profissionais contratados, assim como o número de registro da
empresa de gestão contratada, se for o caso;

2.9 - Apresentar, no prazo de 60 dias, as ações e/ou- Programa Ambiental que aborde os
procedimentos a serem aplicados caso as obras sejam paralisadas por mais de 45 dias;
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LICENÇA DE INSTALAÇÃO H" 727/2010 (CONTINUAÇÃO)

210 - Apresentar semestralmente relatório de atividades, demonstrando todas as ações
executadas e não executadas {explicitando as razões da não execução das atividades previstas),
relativas aos programas ambientais aprovados;
211 - Contratar preferencialmente, mão de obra local, e encaminhar relatórios semestrais com
informações sobre o número de pessoas contratadas residentes nos municípios que estão nas
áreas de influência do empreendimento;

2.12 - Atender ao disposto no Ofício n" 136/10-CNA/DEPAN/1PHAN relativo à preservação do
patrimônio arqueológico;
213 - Realizar uma segunda campanha amostrai, a ser executada em época de estiagem para a
reqião empregando o mesmo esforço amostrai que foi utilizado na campanha de período
chuvoso O relatório dessa campanha deve conter urna análise comparativa entre os resultados
das duas campanhas, ressaltando as diferenças sazonais entre ambas;

( 214 - Iniciar, imediatamente, a execução dos Programas voltados para a Proteção de Fauna,
V constantes no Piano Executivo Ambiental apresentado pelo empreendedor, como

complementação ao Plano Básico Ambiental do empreendimento;
215 - Apresentar, semestralmente, um relatório de monitoramento de fauna, contendo, entre
outras coisas análise comparativas que permitam verificar nitidamente a ocorrência de alterações
na composição faunistica nas áreas de influência do empreendimento e propostas de medidas
para compensar impactos negativos e potencializar impactos positivos identificados;
216 - No âmbito do programa de monitoramento dos cursos hídricos interceptados pelo
empreendimento, durante operíodo de execução das obras, realizar uma campanha de coleta de
água antes do inicio das obras para efeito de controle;
2 17 - Apresentar os locais de possível instaiaçãp de redutores de velocidade e passarelas de
pedestres, considerando-se a presença da área indígena Parakanã;
218 - Apresentar em 60 (sessenta) dias, declaração formai do responsável pelo DNIT com o
compromisso de efetuar quaisquer mudanças que se feerem necessárias, no projeto executivo e
de elaborar e executar programas de resgate® monitoramento de fauna, em função dos dados
primários de fauna a flora a serem obtidos em campo;
219 - Promover a retirada das pontes de madeira e dos restos de obras dispostos no leito dos

f rios, de materiais que porventura forem lançajp^nos cursos d'água, bem como promover a
^ recuperação dasAPP'S.
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DNÈT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Ofício n°. JlC*k /2011/CGMAB/DPP

MMA - IBAMA

Documento:

02001.007588/2011-17

Data: 09/02/2011

Fi.

Proc: CÓ\&^>_
Rub.: <K>

Brasília^Üde fevereiro de 2011

A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Com cópia:

Aloysio Antônio Castelo Guapindaia
Diretor de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
Fundação Nacional do índio- FUNAI
Brasília-DF

Assunto: Esclarecimentos ao conteúdo do Ofício 126/2011/DPDS-FUNAI-MJ.

Anexo: Listagem de Referência de Documentação de Andamento do Componente Indígena para as
rodovias BR-230/PA, BR-422/PA e BR-163/PA Subtrecho Santarém-Rurópolis.

Senhora Diretora,

1. Trata este Ofício de prestar esclarecimentos ao contido no Ofício 126/2011/DPDS-
FUNAI-MJ de 04/02/11, enviado pela FUNAI a esse IBAMA com cópia para o DNIT, que recomenda
a esse IBAMA a suspensão das Licenças Prévia e de Instalação pertinentes às obras de pavimentação
das rodovias BR-230/PA, BR-422/PA e BR-163/PA Subtrecho Santarém-Rurópolis.

2. O Ofício em tela aponta como motivação da recomendação o não cumprimento, por parte
do DNIT, das obrigações contidasno Termo de Cooperação Técnica fírmado com a FUNAI, atinente a
ações no âmbito do Componente Indígena das rodovias. Em atenção ao contido no Oficio, temos a
informar:

3. O Termo de Cooperação e seus anexos foram encaminhados a esse IBAMA através do
Ofício 165/2010/CGMAB/DPP de 03/02/í 0. O Plano de Trabalho anexo ao Termo de Cooperação está
estruturado em duas Metas, quais sejam, 1. Esiudos de Impacto e Detalhamento de Medidas, e 2.
Implementação das Medidas.

4. A Meta 1.Estudos de Impacto e Detalhamento de Medidas prevê três fases, cujo slatus de
cumprimento é esclarecido a seguir:

M-
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• .Fase /J. Apresentação da Equipe dos Estudos e do Plano de Trabalho e Reunião com Equipe da
FUNAI para Orientação: cumprida pelo DNIT, conforme atestam os Ofícios
453/2010/CGMAB/DPP de 20 de abril de 2010 e 469/2010/CGMAB/DPP de 26 de abril de 2010.

• Fase B. Compreende cinco atividades, quais sejam, I. Entrega do Diagnóstico Preliminar; 2.
Reunião com as Comunidades; 3. Manifestação da FUNAI; 4. Elaboração dos Estudos; 5.
Entrega dos Estudos. Da Fase B, foram cumpridas as atividades 1. Entrega do Diagnóstico
Preliminar e 2. Reunião com as Comunidades, com o encaminhamento dos respectivos
Diagnósticos Preliminares através dos Ofícios 369/2010/CGMAB/DPP-DNIT de 23 de março de
2010, 500/2010/CGMAB/DPP de 03 de maio de 2010 e 501/2010/CGMAB/DPP de 03 de maio de
2010. As reuniões foram realizadas com as comunidades indígenas, sempre com acompanhamento
de representantes da FUNAI, marcando o início dos serviços de campo para elaboração dos
Estudos Etnoecològicos.

• Da fase B, a atividade 3. Manifestação da FUNAIé de responsabilidade exclusiva da FUNAI e diz
respeito à manifestação daquele órgão a respeito dos Diagnósticos Preliminares, o que não ocorreu

W até o momento.

• A atividade 4. Elaboração dos Estudos foi concluída e os Estudos Etnoecològicos se encontram no
momento em análise pela equipe técnica deste DNIT. Após esta análise, a atividade 5. Entrega dos
Estudos será imediatamente cumprida, com o encaminhamento dos respectivos Estudos
Etnoecològicos.

• O cronograma inicialmente previsto paraa atividade 5. Entrega dos Estudos foi comprometido em
face dos motivos elencados a seguir:

a) incorporação pela FUNAI de demandas não contempladas no planejamento inicial, tais como
visitas e reuniões extras nas comunidades Araweté, Koatinemo e Apyterewa;

b) atrasos no planejamento de campo determinados pela não liberação, por parte da FUNAI, de
acesso da equipe de antropólogos inicialmente indicada às Terras Indígenas (Tis) Trincheira
Bacajá, Paquiçamba, Cachoeira Seca, Kararaô e Arara;

c) imposição de antecipação de compensação ambiental à TI Parakanã por atividades de rotina de
conservação rodoviária na BR-230/PA, ainda antes da realização dos Estudos Etnoecològicos,

.' com exigência de três reuniões extraordinárias com a comunidade indígena e do repasse de
*"" compensação sobforma de veículos à TI1;

d) alteração de diversas datas para as reuniões previstas na Atividade 2 e os respectivos serviços
de campo, em virtude dos calendários indígenas. Estas alterações demandaram, por exemplo,
duas etapas de campo para as Tis Mãe Maria, Bragança-Marituba, Takuara e Borari Alter do
Chão;

e) imposição pela FUNAI de mudança de equipe executora dos Estudos Etnoecològicos na TI
Arara VGX, por duas vezes. Segundo aquele órgão, não teria ocorrido aceite pelos índios da
equipe de antropólogos apresentada pelo DNIT. De fato, o Ofício 407/2010/DPDS-FUNAl-MJ
de 24 de junho de 2010 condiciona a apresentação de novo antropólogo para os Estudos da
referida TI, pois a Antropóloga Cláudia Franco foi recusada e lhe foi imposta pela FUNAI
suspensão de autorização de acesso às Tis para quaisquer estudos no âmbito do
empreendimento. O Ofício 764/2010/CGMAB/DPP-DNIT 20 de julho de 2010 indicou à
FUNAI o antropólogo Rodrigo Pádua para a realização dos estudos, mas o Ofício
625/2010/DPDS-FUNAI-MJ de 08 de setembro de 2010 encaminhou documento da TI Arara

A aquisição pelo DNIT dos veículos se encontra no momento em fase de processo Hcitatório e seurepasse foi
colocado pela FUNAI como condicionante à realização dos Estudos Etnoecològicos nesta Terra Indígena. M^
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VGX discordando da equipe proposta e indicando a Antropóloga Marlinda Patrício para a
realização dos Estudos.

5. Em relação à Meta 2. Implementação das Medidas, informamos que a Fase A. Elaboração
do Plano de Comunicação Social e Segurança Indígena já foi atendida, conforme atesta o Ofício
655/2010/CGMAB/DPP de 15 de junho de 2010, que encaminha à FUNAI o Plano em referência.

6. Instado pela FUNAI a antecipar Ações Emergenciais relativas ao Plano de Comunicação
Social e Segurança Indígena, este DNIT propôs uma primeira versão do Plano para a implementação
de Ações Emergenciais, através do Ofício 875/2010/CGMAB/DPP de 05 de agosto de 2010. Após
diversas determinações, pela FUNAI, de alteração nas Ações Emergenciais propostas e no material
gráfico a ser utilizado nas mesmas, o Ofício 629/2010/PRES-FUNA1 de 8 de setembro de 2010
autorizou o início das Ações Emergenciais.

7. O DNIT promoveu imediatamente a mobilização para implantação das Ações
Emergenciais, tendo realizado a primeira etapa de campo já em dezembro de 2010, e etapas
complementares em janeiro e fevereiro de 2011. Ao final do mês corrente, todas as Terras Indígenas
terão sido contempladas com as Ações Emergenciais de Comunicação e Segurança Indígena aprovadas
pela FUNAI.

8. Em anexo a este Ofício, segue uma Listagem de Referência de Documentação de
Andamento de Componente Indígena, citando documentos que atestam o cumprimento pelo DNIT do
teor do Termo de Cooperação entre DNIT e FUNAI, ainda que com algumas alterações de
cronograma, motivadas por diversas partes interessadas.

9. Em relação à Atividade 5 da Meta 1, esclarecemos que o DNIT tenciona finalizar a
adequada análise e encaminhar à FUNAI os Estudos Etnoecològicos pertinentes até a data de
25/02/2011.

10. Isto posto, este DNIT não considera pertinente a recomendação colocada pela FUNAI em
relação às Licenças Prévia e de Instalação dos empreendimentos, haja vista que a absoluta maioria das
atividades afetas ao Termo de Cooperação já foi realizada e/ou se encontra em vias de conclusão, com
conhecimento da FUNAI.

Colocamo-nos à disposição do IBAMA para quaisquer esclarecimentos suplementares.

Atenciosamente,

Almerigueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral de Meio Ambiente
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF

CEP: 70.818-900 - Te!.: 61 3316-107 i, Fax 6 í 3225-0564 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício nü 30/2011 - COTRA/CGTMO/DILIC/1BAMA

Brasília, 14 de fevereiro de 201

A sua Senhoria a Senhora,
Aline Figueiredo Freiras Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

SAN - Q3 - BI. N/O - 4o Andar - Edifício Núcleo dos Transportes
CEP 70040-902

Fone: (61) 3315.4185
W FAX: (61) 3315.4083

Assunto: Resposta ao Ofício n° 1667/10/CGMAB-DDP

Senhora Coordenadora

1. Em resposta ao Ofício n° 1667/10/CGMAB-DDP de 16 de dezembro de 2010, que solicita

cópia dos 02001.005365/2007-21 e 02001.005366/2007-75, referentes aos autos de infração n°

527112-D/2007 e n° 527113-D/2007 da BR 230/PA.

2. Informo que o pedido foi encaminhado à superintendência do Pará, onde encontram os

referidos processos, para que sejam tomadas as devidas providencias.

3. Sem mais no momento, nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais.

RCO

Atenciosamente, >;'«.-

i1.. ~ .*•• -.

Marcas Vftiicftús L.C. De Melo
Coordenador de Licenciamento de Transporte Rodovias e Ferrovias

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memo n° 80/2011 - COTRA/CGTMO/DILfC/IBAMA

Brasília, 14 de fevereiro de 2011

A Superintendência do Pará

W Assunto: Encaminhamento, ao DNIT, dc processos referentes aos autos de infração da BR-

230/PA.

1. Encaminho o Ofício n° 1667/10/CGMAB/DDP/DNIT (em anexo) em que nos é
solicitado cópia dos processos 02001.005365/2007-21 e 02001.005366/2007-75, referentes aos
autos de infração n° 527112-D/2007 e n° 5271Í3-D/2007, que se encontram nessa superintendência.

2. Solicito que a resposta ao oficio e as cópias dos processos sejam encaminhados
diretamente ao DNIT.

Atenciosamente,

Marcus VinVciuslL.C. de Melo
Coordenador de Licenciamento de Transporte Rodovias e Ferrovias

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

U

Coin anexos RCO
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SERVIÇO PUBLICO EI-.DEUAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAI.

SCTN - IVecho 2. lülificio Sede- Bloco A. [iras.il ia - Dl- CLP: 70.818-900

Td.: (0x\)61 13 16-1071. Pa\;(0w)61 33 16-1166 - UK1.: hli|i:7v^uy.ibam;i.i.'ov.l>i'

Ofício nü V^0/201' "DILIC/IBAMA

A Sua Senhoria o Senhor

João Luiz Moraes Rosa

Delegado de Polícia Federai
Superintendência Regional em Rondônia
Departamento de Polícia Federal - MJ
Av. Lauro Sodrc. 2905, Costa e Silva

76.802-449 Porto Velho/RO

fone: (69) 3216-6200

Brasi

Assunto: resposta Ofício n° 0240/2011
Rodovia IÍR-230/AÍVI

IPL 0029/2011-4 - SR/DPF/RO

Senhor Delegado,

lia,Q</ de fevereiro de 2011.

1. Venho por meio deste, encaminhar cópia dos Autos 635540-D. 635541-D e 635532-D, bem
como, dos Termos de Embargo 440212 e 440215 (vinculados aos Autos 635532-D e 635541-D) e do
Relatório de Vistoria n° 094/2009 - COTRA/CGTMO/DIL1C/1BAMA. conforme solicitado.

2. Em adição, encaminho cópia do Termo de Acordo e Compromisso firmado para o trecho em
questão, o qual se refere à segmento da rodovia BR-230, assim como, cópia da publicação do respectivo
extrato no D.O.U.

Atenciosamente,

1ÀJU
Giseya Damm Forattini

Diretora de/Licenciamento Ambiental

DILIC/IBAMA

LNO d anexos
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MMA - IBAMA

Documento:

02001.011471/2011-20

Data; Dl/Ü'-7 H

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundaç3o Nacional do índio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
SEPS 702/902 - Ed. Lcx, 2o andar. Cep.: 70340-904 - Brasília-DF

Fone: (61) 3313-3533 - Fax: (61) 3313-3854 - e-mail: dpdsiaflinai.gOV.br

OFICIO Nn.4?U /2011/DPDS-FUNAI-MJ
Brasília,"^-} de fevereiro de 2011.

A Sua Senhoria a Senhora

GISELA DAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818-900- Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA, BR422/PA e BR-163/PA, trecho Santarém-Rurópolis - Encaminha in
formações sobre o processo e esclarecimentos referentes ao ofício 208/2011/CGMAB/DPP
Referência: Processos Funai n° 0862Q.00I080/2005 e n° 08620.002052/2010

Senhora Diretora,

1. Remetemo-nos ao documento encaminhado pelo DNIT ao IBAMA, com cópia
para esta Fundação, cito o ofício n° 208/2011/CGMAB/DPP, para prestar informações adicionais
e esclarecimentos.

2. Em referência as ações concernentes ao Plano de Trabalho anexo do Termo de
CooperaçãoTécnica (TCT) esclarecemos o seguinte sobre cada uma das fases da Meta í:

• fase A - atividades 1 e 2 - Segundo o acordo citado teria início em outubro de 2009,
contudo o empreendedor apresentou a equipe para a realização dos estudos em abril de
2010;

* fase B - entre as cinco atividades que compreendem esta fase as 3 primeiras foram
realizadas, porém, fora do prazo previsto no citado acordo por atraso do empreendedor,
conforme indicado abaixo:

- atividade 1 - entrega do diagnóstico preliminar, prevista para novembro de 2009, porém o

1
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empreendedor somente entregou os relatórios entre março e maio de 2010. 0~atraso nesta
atividade ocasionou o conseqüente atraso de todo o cronograma acordado no termo de
cooperação técnica;

- atividade 2 - reunião com os grupos indígenas: realizadas pela Funai com a participação dos
consultores contratados pelo empreendedor após a entrega dos relatórios preliminares e da
aprovação pela Funai do plano de trabalho para a realização dos estudos. A proposta inicial de
cronograma para o desenvolvimento dos estudos, apresentada pela equipe consultora contratada
pelo empreendedor, foi enviada aos grupos indígenas envolvidos e, de acordo com a organização
de cada grupo, foram sendo compatibilizadas as agendas indígenas àquelas propostas pela
equipe. Este fato demandou adequações às datas apresentadas, porém o empreendedor e a equipe
consultora haviam sido informados - desde as primeiras reuniões que ocorreram no ano de 2010
e através do ofício n° 291/2010/DPDS-FUNAI-MJ, de 07/05/10, da necessidade de adequações
das datas e períodos de trabalho de campo levando-se em conta as dinâmicas dos grupos
indígenas. Esclarecemos que não ocorreram "visitas e reuniões extras nas comunidades",
conforme indicado pelo empreendedor no ofício em tela. O trabalho a ser realizado para o
desenvolvimento dos estudos demandou períodos de trabalho de campo e não "visitas" e as
reuniões para o esclarecimento do processo de licenciamento ambiental aos grupos indígenas
ocorreram de acordo com as demandas indígenas;

- atividade 3 - manifestação da Funai: Esclarecemos que, após as reuniões nas Terras Indígenas
envolvidas, esta Fundação encaminhou ao IBAMA, com cópia ao DNIT, o ofício n°
407/2010/DPDS-FUNAI-MJ, de 24 de junho de 2010, contendo a manifestação referente as
atividades anteriores. Equivocadamente o DNIT indica no ofício em referência que a
manifestação da Funai quanto aos diagnósticos preliminares não foi encaminhada. Quanto a esta
questão esclarecemos: 1. a manifestação não está relacionada aos diagnósticos preliminares, mas
sim as atividades antecedentes apontadas no plano de trabalho; 2. é procedimento desta
Fundação analisar o plano de trabalho para a realização do estudo e esta manifestação ocorreu
através do oficio n° 275/2010/DPDS-FUNAI-MJ, de 05/05/10;

- atividade 4 - elaboração dos estudos: após as reuniões iniciais nas 28 Terras Indígenas (Tis)
envolvidas no processo, as equipes que obtiveram anuência dos indígenas iniciaram o trabalho

(^ de campo. Segundo acompanhamento desta Fundação, operíodo de trabalho nas Tis estendeu-se
de junho à agosto de 2010, exceto nas Tis Parakanã e Arara da Volta Grande do Xingu. Estas
duas Terras Indígenas apresentaram condícionantes para a realização dos estudos: os Parakanã
solicitaram o equacionamento de passivo ambiental referente a supressão irregular de 700
(setecentos) exemplares de espécies florestais pelo empreendedor na Terra Indígena Parakanã e
osArara da Volta Grande do Xingu não aprovaram as equipes apresentadas pelo empreendedor e
indicaram outros profissionais para o desenvolvimento da pesquisa em sua Terra Indígena.
Esclarecemos que tendo em vista as especifícidades citadas acima no que se refere às Terras
Indígenas Parakanã e Arara da Volta Grande do Xingu, os relatórios correspondentes não estão
sendo considerados no prazo contado para a entrega dos demais relatórios.

- atividade 5 - entrega dos estudos: Até o presente momento o empreendedor não encaminhou
para análise desta Fundação os relatórios correspondes aos estudos emtela, que, segundo o plano
de trabalho do termo de cooperação técnica, estavam previstos para serem entregues em abril de
2010. Contudo, como todo o plano de trabalho foi comprometido pelo atraso inicial do
empreendedor, reiteradas vezes solicitamos justificativas quanto a inadimplência na entrega do
relatório, através dos ofícios n° 629/2011/DPDS-FUNAI-MJ, de 08/09/10, e n° 967/2011/DPDS-
FUNAI-MJ, de 08/12/10, sem obter resposta. Deve-se considerar que o trabalho de campo em 26

2
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(vinte e seis) Tis findou há mais de seis meses e de acordo com o plano de trabalho do TCT os
estudos deveriam ser entregues três meses após a conclusão do trabalho de campo. O DNIT
através do ofício n° 1091/2010/CGMAB/DPP, de 14/09/10, indicou que entregaria os citados
estudos em 22/11/10, o que não ocorreu. No ofício em resposta apresentou nova data para a
entrega, 25/02/11.

3. No que se refere a meta 2 do plano de trabalho do TCT, que é composta por 3
fases e compreende a implementação de medidas emergenciais de comunicação social e
segurança indígena, a implantação das ações pelo empreendedor estava prevista a partir do mês
de março de 2010. Porém, as primeiras campanhas do Programa de Comunicação Social somente
ocorreram em dezembro de 2010 e outras ainda estão em andamento. Os relatórios das atividades
já realizadas ainda não foram encaminliados para análise e a programação para as etapas
seguintes também não foi remetida para nossa apreciação. Não foram realizadas e apresentadas
ações de segurança indígena para além da instalação de placas modelo Funai na TI Arara,
limítrofe a rodovia.

^ 4. Ressaltamos que a manifestação desta Fundação quanto a anuência a Licença de
Instalação de trechos dos lotes 2,3 e 4, conforme os ofícios n° 407/2010/DPDS-FUNAI-MJ, de
24 de junho de 2010 e n° 641/2010/DPDS-FUNAI-MJ, de 10 de setembro de 2010, apresenta
como condícionantes a entrega dos estudos com prazos já expirados e a implantação das ações
emergenciais de Comunicação Social e Segurança Indígena, com prazos não cumpridos.

5. Registramos que as justificativas apresentadas pelo empreendedor para o atraso na
entrega dos estudos, citadas no ofício em referência, não demonstram argumentação significativa
para os repetidos descumprimentos por parte do empreendedor do acordado no TCT bem como
ao longo do processo referente a pavimentação das rodovias BR-230/PA, BR-422/PA e BR-
163/PA, trecho Santarém-Rurópolis. Ressaltamos que o processo relacionado ao componente
indígena teve início no ano de 2004, contudo o empreendedor até 2009 não havia realizado os
estudos correspondes, embora esta Fundação tenha solicitado-os em 2005 e reiterado em 2007.
Assim, o TCT foi o instrumento firmado entre os envolvidos para sanar esta irregularidade por
parte do empreendedor.

•^ 6. Diante do exposto, reiteremos a recomendação a esse Instituto para que suspenda
os efeitos das Licenças conforme citado no ofício 126/2011/DPDS-FUNAI-MJ, até que sejam
cumpridas cada uma das etapas inerentes ao componente indígena, no âmbito do licenciamento
ambiental, e vinculadas ao Termo de Cooperação citado.

7. Encaminhamos em anexo os documentos citados neste ofício e colocamo-nos à
disposição para quaisquer esclarecimentos no telefone 3313-3697.

Atenciosamente,

ALOY$IO ANTÔNIO CASTELO GUAPTNDAIA
Diretor

Com cópia para o senhor Luis Antônio Pagot, Diretor Geral, Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transportes - DNIT, SAN - Quadra 3 - Lote A Ed. Núcleo de Transportes - 1
andar, Sala 1340, 70.040-902 - Brasília - DF
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Diretoria dc Plancjameniu e Pesquisa
Oficio n'1. -__!(. r-.' 21)1 I t OM.AH [)!'['

.A Sua Senhoria a Senhora

uiscla Damm Poniuíni

Diretora de Licenciamento Ambiental
iiiMiuno Brasileiro v\o Meio Amliicnic e dos Recursos X:mlii-íjí>. <
Brasília -DF

l'om cópia:

Alovsio Anionio Casiclo Li li apinoaia
Diretor ele Promoção ao Descnvolv imemo Sh-.iciilU._• I
l nndação Nacional do índio Pl"N Al
Brasília - !)l;

MMA - IBAMA

Documento:

02001.007588/2011-17

|( '/j.^. Data- 08 lÇ)Z_l. 41

(. /

.r.inpjiic; i l"-.-' ^

i'>:"asi!ia.

wnovav eis

FUNAi/DPDs/[£ j"ii
Entra da :iÇ_/r\^7Jj

jProc: Sl8^
JRub.: tf

.Assunto: !'.sdareei meu tos ao cnnleiklii dn Oficiri 126/2111 !/!)!'!)S-|- \ \ \i-\].l.

Anexo: Listagem de Rclercncia de Dnenmeniaeão de Andamento d... ("oinponcnic Indi
rodovias BR-2.Í(M>-A. BR-422 PA e BK-h.3 PA Suhirccho Saniarein-Rmopoliv

,-r-a ii-11-

Senhora Diretora.

1. 1raia esie Olíeio de prcsiar cselaiveimcnios ao -.oniido 110 Oficio i2n2ítU !)|'|)^.-
Pl:NAI-MJ lie 1I4.'(I2. 1i. enviado pela 1-1 NA Ia esse IB.WÍA -.om copia paia o i)\! |. que reeoii:e;kia
a esse IBAV1A a suspensão da'- 1 icenças Prcv ia e de Instalação pcriiiii.-nii.-i- a-, ohras de nav i1rn.1uae.V1
das rodovias BR-2.'Í()TA. lík-122 p.\ k- ISR-I 6.1 PA Kubliccho Namaren^RurAp. di-..

_ O Olíeio em leia aponta como ni.nivaeào da recomendação .• não cuinnrimcmo. ímt ->a;-ie
do l)M I. das obrigações contidas no iermo de ('^operação Ieuiica firmado eom a M N.M. alinente a
ações no âmbito do Componente Indígena da-- rodovia-, P.m aienção ao contido no Oileio. lenios a
informai';

-'• OI ermo de (. oopeiaçàn e seus anesos liiiiim eneaininhados a os-.c ll!\\í\ :Urav i-, do
Ofício 16a" 20HK'tiM-\B DPI'de 1)3 (i2 10. O Plano de 1rahalho aneso a,, Ie-nio de 1. o.-peracão ciã
estruturado em duas Meias, quais sejam. / />i„/,k ,/, Ir.iiint 1,1 <_ /'k^u/ln/iitc/iii (/e lAi/írAn e "•
li!ip'ciilt.'ill()\ãt) (l(l\ \k'(íit/il.\.

"' AMeia I. /•.Wí^/os ,ú ha/iticin e I'chilhuiHi-iiio .'.- \h\ii(i.,\ prev .j tR--, ;'a-es. ^l: 1-• -;,i/:i. e-
cumprimento c esclarecido a semi ir:

••unai/CGGAMiíi^.. '' í
Hora:—^^/íZ^ülZT'"^
Assinatura. •-___,__. .~^~~~\7~ ':rp 7;;ü^-'-'-'-- '̂-s-^ - -•-•••--:i:s.

.? ,'-',-'> ',( ' •' jJ~A"i <Cr) c> J~-\
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o Fitsv . I. Apwscnhiçãii tia 'tíjüinc </<", F.Mtulas o </n Fiat ia ííc /j aàaüta e AV; •/;,'( O a mi r.ijiupc aa
H~\'.II para Orientação; cumprida pelo 1)M 1. conlorme atestam o- Oh\. v-
453 2010 COM Ali'DPP dc 20 de abril dc 2nlU e 4ol) 2iH(J t. CAI \B 'DPP dc 2ó dc abril dc 2''•['•>.

« fase li. Compreende cinco atividades, quais sejam. /. hiurc^ti :/<• Fia^na^iiLU Fcciintianr: 2
Rctiniãa com as Comunidades: è Ma/iüt^nição da h I \.il: -/. h.lnhoraçãn dif Fsiudns. ã.
Filtrc^a í/nv Fsliidtn. Da fase B. foram cumprida-, as atividades /. I.airc^-a a'n /)/:,•;,'>'ó\;.vn
/'/viiniiiicir e _\ Reunia,/ vim; .-í\ Cnaamidaâe-.. eom •.• encaminhamento Jo.-. i'e-.pcct;v os
Diagnósticos Preliminares através dos Ofícios 364.201 (KXiM AB DIT-UNIT de 23 dc março dc
21]!Õ. sOOMOKPtüMAB DST de "3 de maio dc 2<>|tl e 50í 201 0 COM Mi i)PP de IO de maio de
2610. As reuniões foram realizadas com a-- comunidade indicou.!-., sempre com aconipanhanvnt.'
de representantes da 1-l'NAl. nia.rcando o inicio In-- serviço- de ...impo pura elaboração d,-.
Bsludos Linoccológicoi..

o Da fase li. a. ativ idade a. \hmih iíii..:).-1 a'a !•' \.!.' e -ae re-pon.sabiiidadv. exelusiv a J.s i-l \ \: .• di/
respcilo á manifestação daquele órgão a respeito tio.s Diagnó.siieos Preliminares, o que ]\:u> ocorreu
ale o momento.

" A ali vidade 7 l:/iihoi'i\ ãu a'a\ A-,/1,'o'os lei ,.l>[;clinda o os LsUidos !• na 'CCaiécae.- . -e ene. nl:\ai. :;. •

momento cm análise pela equipe técnica deste D\l I. Após esta análise, a ativ idade Ã r.unvca ila-,
Im tidos será ímediatanicnte cumprida, eoir. o encaminhamento dos respectivos |-si tidos
l.tnoccológieos.

° O cronograma inicialmente piov isto para a ativ idade /> F.;iu\ ;/_a da-. I\:/;ao\ foi eompivmeiido em
lace ilos moliv os eleneados a senuii'.

incorporação pela IR-NAI de tiemanda'. não contempladas no planei,imcüio inicial, lai-. om.'
visiias e reuniões extra:, nas comunidades \ravvetc. Koaiincmo L- AoviLrewa:

atrasos no planejamento de canino determinado-, p-ala nau liberação, por oanc da 1i N \f dc
acesso da equipe de auiropologus inicialmente indicada a-- I-erras Indíecnas i I !-.j 'j j-í-k iicir.i
Bacajá. Paquiçamba. Cachoeira Seca. karaiaó e \rara:
imposição de antecipação dc computação umhcnlal á i I Parakanã \-^,r a'iv idade-- Jc :-i>: na de
conservação rodov í;iria na BR-2 í(l P \ ainda ame-- da :eaíi/aeao dos IAbafos | ::t.iccoR-e,-o-.
com exigência de ires reuniões cstraoidinária- com a comunidade indígena e Ac rcna-.-.c ac
compensação sob forma de veiculo-, á li;

alteração dc diversas daias par;! as ivuiiiocs prevista-- na \iividade 2 e os rcspceov os -ervic.'-.
dc campo, em vintule dos calendário-, indígena--. I stas alterações demandaram, por e\eirp:o.
clttas eiapas de campo para as I U M;k Maria. Bras^nca-Maninha, Iakttira c Borari \p -,- Jo
Ciião:

imposição pela i-l N.M de mudança oc equipa oxecuiora rio-, ! -.íudos fmoccoieeic.-s n;
Arara VOX. por duas vc/cs. Segundo aquele órgão, não leria ocorrido aceite pelos índios ^.^
equipe dc antropólogos apresentada pelo I)NI I. I)u fato. u t) fieio -07 20 | d | )pj )S-|T N \ \-\\ i
dc 24 dc junho ile 2010 condiciona :•. ípivsemação de :\>\o ani!'opoj,.,j,i nara o-, psiudos da
reierida II. pois a Aniropoloçai i. lauoia f-ranco foi recusada c lha foi :mp,r,ia rx-'a M > \|
suspensão de auiori/ação lL- aces-o a-, í P. para quaisquer estudo-, no ámhilo -Ac.
empreendimento. O (Ifiaio 7<>4 20 Iu C( \\] \l\ I)pp-l )\ 1I 2o j_- \u\[r . o,- >n]n ^Jj^,,.
It N.\l o aiuropolceo R.idru.M P.ulua p__r_, %i iv.iP/.k ao d... ^ai.d.i-. -ca-. .. una"..
625,20I6-U!,I.)S-|-CNA.I-M.I de OS de sck-mhni ,k- 2010 eueaminiu.u oocnuicnio da l I \rara

A:>i|iiisiç;ii> peln l)\"l [ dos vl-iciiIus -,v- facniiu;. iu. iiunik-iiia cia !,!m_' ãi.- nr.-k asso lieilaa-rio -.- sau r.-[i;isSl: :\<,\
Lolocailo ]K'l;i J-"L JNAI cimio comiit i.numii.- ;'i iv.ili/.n, ão iíik | símios I inot^olov ii-,i- n, sia I-j[t:! ladi-Laia
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VCX discordando da equipe proposta e indicando a Antropóloga Marlinda Patrício para a
realização dos INtudos.

s. laii relação à Meta 2. Implementação oá/v Medidas, informamos que a base A. FJahmxãn
do Flano de Ctmtitnicaeaa Social e Sc,'j,nrunçti Indiana já foi aiendida. conforme atesta o Olíeio
055/2010/CüM AB/DPP de 15 de junho de 2o10.que encaminha á í CVAl o Plano em referência.

d. Instado pela 1-ri'NAI a antecipar Ações I meigenciaR rela.livas ao Piano de Cur-iiniaiíãn
Saciai e Segurança Indígena, este DNIT propò-, uma primeira vi_T-.ão do Plano para a implementação
dc Ações b.mergencinis. através do Ofício STs^OIlRCOMA.P/DPP de 05 dc acosto de 20Hf \pós
diversas determinações, pela l-L-N M. de alteração nas A.ções RmcfgenciaR prop, sias e :;o maiariaí
grállcn a ser utilizado nas mesma-., o Oficio 62')20ia PRPN-f1 N.\] de K de setembro dc 3.o;<

autorizou o início das Ações RmerLicnciais.

7, O DN1 1 promoveu imediatamente a mobilização para implantação das Ações
lãmeriienciais. tendo realizado a primeira etapa dc campo ja em dezembro dc 2íllo. c etapas
compleme mares em janeiro e fevereiio Jc 201 !. Ao Imal do me-. i.orrenie. todas as ionas indígenas
terão sido contempladas com as Ações Rmeigcnciais dc Conrunicu._ão u Segurança Indígena an-ovada-
pclaRJNAl.

8. Rm ane.xo a este Ofício, segue uma Risiagem de Referencia de Documentação dc
Andamento de Componente Indígena, citando documentos que atestam o cumpi imenlo pelo DNIT A<-
teor do dermo de Cooperação entre DNII e II N M. ainda que c -m algumas alicraçõcs dc
cronograma. motivadas por diversas partes interessadas.

s1. Lm lelação a A.lividaile 5 da Mela I. c.iclai eCcilii'- que o DNII tenciona fmafzai' :
adequada analise e encaminhar ã f'DN\l os bsituRs Rinoecolóeicos penmciitev, ate a caia de
25/02'20ll.

H). Isto posto, este DNIT não consiricia pertinente a recomendação colocada pela PRNA. em
relação ás I icenças Previa e de Instalação dos empreendimento--., haja vRia qtie a absoliua maioria de.s
ativ idades aietas ao Termo de Cooperação ja foi tea.iizada e'ou se encontra evi vias R conclusão, ca:-;
conhecimento da LUNA1.

Colocamo-nos á disposição do IBAMA paia quaisquer e si. lar*.

Ateneiosamente.

Alined iguanedo I io;;as Pimenta
CoordunadoraA leral de Meio \nibientu

-upic;
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundaçito Nacional doíndio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
SEPS 702/902 - Ed. Lex, 2o andar. Cepa 70340-904 - Brasilia-DF

Fone: (61)3313-3S33 • Fax: (61) 3313-3854 - e-mail: dpds@funai.gov.br

üçefat?
(úãM.
•JjMU/. -

OFICIO ND m /2010/DPDS-FU1NAI-MJ
Brasília, Q~f de maio dc 2010.

A Sua Senhoria o Senhor

JAIR SARMENTO DA SILVA

Coordenador Geral de Meio Ambiente

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Departamento Nacional de Irifraestruturade Transportes
SAN- Quadra 3 - Lote AEd. Núcleo de Transportes - Io andar, Sala 1340
70.040-902 - Brasília - DF

Assunto: Componente Indígena - pavimentação darodovia BR-230, BR-422 eBR-163
Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2005

Senhor Coordenador,

1. Em vista de dúvidas levantadas em reunião com técnicos da Funai, DNIT e
contratados da COPPE, em referência às atividades do Componente Indígena no âmbito do
processo de Licenciamento Ambiental das obras de pavimentação das rodovias BR-230, BR-422
e BR-163, no Estado do Pará, temos alguns esclarecimentos quanto às reuniões de abertura junto

'w às comunidades indígenas. Conforme os procedimentos adotados por esta Coordenação para o
acompanhamento do licenciamento ambiental de obras e empreendimentos, estas reuniões
devem seguira seguinte estrutura geral:

a) Funai:
- objetivos da reunião;
-procedimentos daCGGAM no licenciamento ambiental;
- histórico do processo, fases;
- Termo de Referênciado Componente Indígena.

b) Empreendedor: .
- apresentação do projeto de pavimentação das rodovias, caracterização geral eobjetivos
da obra;
- principais informações já contempladas nos estudos ambientais, incluindo os impactos
previstos;
- cronograma de licenciamento pretendido;
- (deve ser impresso mapa indicando terras indígenas e traçado do empreendimento, com
localização de canteiros de obras, áreas de empréstimos, jazidas e bota-foras).

1
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c) Consultores do componente indígena:
- apresentação dos profissionais; . ._, . ,, -, ^^r
- proposta de plano de trabalho (metodologia, cronograma das atividades em cam f|._jt£££_
resultados esperados). Proc.:..^~l&lo

2 Nesse sentido, as reuniões têm como objetivo apresentar o projeto —
empreendimento às comunidades indígenas - conforme já previsto no Termo de
Compromisso-, apresentar equipes que irão atuar no componente indígena eobter anuência para
o início dos trabalhos de campo, aiém de esclarecer sobre os procedimentos da lunai no
acompanhamento do processo. Destacamos que aapresentação do projeto do empreendimento,
por representantes do DNIT e/ou da empresa projetista, é indispensável, possibilitando acesso
adequado às informações e o esclarecimento de quaisquer dúvidas e questionamentos da
comunidade quanto ao empreendimento proposto.

3 Com relação à proposta de cronograma apresentada no Plano de Trabalho,
sublinhamos, conforme já apontado em reuniões, anecessidade de ajustes no calendário, afim de
que as atividades sejam compatibilizadas àdisponibilidade de equipe técnica da funai (sede c
unidades regionais), comunidades indígenas erepresentantes do próprio empreendedor.

4 Aproveitamos para informar que aequipe técnica da Funai Sede responsável pelo
acompanhamento dos trabalhos é composta pelos seguintes servidores. Mirtes Borgonha
(antropóloga CGGAM, e-mail mirtes.borgorJra^íurmlgoyA), Rodrigo Folhes (artopó£go
CGGAM, e-mail zoàú^M^m^X^Ú^ R°sane &lva (geógrafa CGGAM e-ma
HWmttai1va@fanai.eov.brt, Orivaldo Nuno Nunes Júnior (assessor técnico CGGAM ~mai
^^•iuni0rfa.fiinai.gov.br) e Francisco Paes (antropólogo da Coordenação Geral de índios
j^oTeRe^éin^oWtados - CGIIRC, e-mail fraunisco. paes@funai.gov.br).

5 Diante do exposto, solicitamos especificação nominal dos representantes do
empreendedor, esugerimos que oconteúdo da exposição (slides e/ou banners) seja Piamente
remetido àFunai, por meio do endereço eletrônico çmam^taLgov^ Lembramos tambémquTdevem ^providenciadas cópias da documentação pertinente, incluindo Plano de Trabalho,
a serem entregues àscomunidades indígenas.

Atenciosamente,

Com cópia para a

2

ALOYSIO A^TWÍO CASTELO GUAPINDAÍÀ
Diretor

Senhora Tatiana Souza -Coordenadora de Transportes DILIC/IBAMA

cfo-b.: /£
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MMA - IBAMA

Documento:

02001.010742/2010'

®*te-£%Â?6j&lí)
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Fundação Nacional doíndio
Diretoria dePromoção ao Desenvolvimcnlo Sustentável

SEFS 702/902 - Ed. Lex, 2° andar. C=p.: 70340-904 - Brasília-DF
Fone: (61) 3313-3533 -Fax: (61) 3313-3854 -e-mail: rfpds^fijriai.SQvJjr.

OFKIO N° to^OrO/DPDS-FUNAI-MJ &^^^ .^de ^

A Sua Senhoria o Senhor
PEDRO ALBERTO BIGNELL1
Diretor de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis
SCEN Trecho 2, Edifício Sede do Ibama, Bloco C
70.418-900 - Brasília - DF

Assunto- Componente Indígena -pavimentação da rodovia BR-230, BR-422 eBR-163
Referência: Processo Funai n°08620.001080/2005

Senhor Diretor,

1 Em referência ao processo de licenciamento ambiental da pavimentação das
rodovias BR-230, BR-163 eBR 422, vimos nos manifestar quanto aLicença de Instalação do
empreendimento em tela.

2 Cabe destacar, conforme já exposto em documentos anteriores, W™
Fnnai teve início no ano de 2005, contudo até 2009 oempreendedor, DNIT, nao havia «alizado
^uSrX™ componente indígena, embora os mesmos^f^f^lo

Funai em 2005 enovamente em 2007. Diante desta situação em 30^^.^^^
DNIT firmaram um Termo de Cooperação para aregularização do ^"^^JSAmb emaTno âmbito do Componente Indígena envolvendo arealização de estudos em 28 (vmte
foto Terras Indígenas potencialmente afetadas pela pavimentação das rodovias BR-230, BR

2.

163 e BR-422.

01, aapresentação das equipes de trabalho edo Plano deJrabamo peioe r^

Em abril de 2010, ao retomar as atividades do processo através da cantotaç»» da
enSa do plano de trabalho, oempreendedor solicitou pnondade para a4.

equipe e
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^«adosTriSiSios pelo empreendedor. Informamos, ainda, que as reuniões nas TI sSSÍLU umco eno lote kmira-MedJilândia, trecho.~£^~ STà
IlSScoordenação quanto aanuência àLicença de Instalação para olote umco. , ^ ,?
5 Contando com oatraso aproximado de 06 (seis) meses no <J»J»»^ \1*
Òara as reuniões com as comunidades indígenas, ocasionado pelo empreendedor, nos meses de
nTo eSo oo™ as reuniões em 16 (dezesseis) TI's envolvidas, para aapresentação- do
process de Hcenciamento ambiental, do projeto do empreendimento da eqmpe tecmca
responsável pelos estudos edo plano de trabalho para arealização dos mesmos.
6 Conforme atas das reuniões einformações técnicas, as "T^ÍZ^TZ
consultadas manifestaram-se com relação a anuência para a realização dos estudos e ao
^ptSS^l^rimeira reunião ocorreu dia 17,06 e ^ presentes

mamWÈss.
mmsmmmídos indígenas de encaminhamentos para tratar do corte, *™f^°m^f£^004
conhecimento da Funai, de aproximadamente 700 arvo™ ^ ^J^X^ovia.

realização dos estudos desde que seja con ratada ^^SZXsLiis com experiência

^^e^Sr^^^—^e—„ desde ,»e *.
t Í^doÊS^«'C^^S»-a«o do estudo pe,ae„,ipe

T££OTS -Srrirea.^0 do estudo pe^uipe —da p*
^^~-^7°^ estudo pela equipe;irí«í=rSiSjr^— as ^es, duas deta
apresentaxam-se desfavoráveis apav.mentação darodov.a.
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' 7 Tendo em vista que o Termo de Cooperação contém um Plano de Trabalha?.::...
composto por um cronograma de execução que prevê atividades específicas para cada uma d*^^Jg_
partes envolvidas eque, entre outras atribuições, cabe àFunai apresentar suas considerações 1*—.
(dez) dias após as reuniões com as comunidades indígenas, com base no que foi acima exposto, ...,
seguem as seguintes considerações: j '"''ú-^\}
a) para olote 3, sendo que os kayapó eXicrin não se opuseram ao asfaltamento mas p>
condicionaram sua anuência ao empreendimento a realização de melhoria* nas estradas de
aLssoTs aldeias da TI Trincheira Bacajá, mas os Assurini e Arara/Maya apresentaram-se
contrários ao asfaltamento mas consentiram pela realização dos estudos caso a anuência seja
emitida, oempreendedor deverá cumprir as seguintes condícionantes, no âmbito do componente

"^"entrega do relatório dos estudos referentes ao lote em 55 dias, conforme firmado no
cronograma de execução do termo de cooperação;

2) equacionar acontratação de profissionais para aelaboração dos estudos na T Arara
VGX, com adevida anuência dos Arara/Maya, conforme carta enviada peia comunidade
indígena em 12/06/10 , ™

3) implantação das ações apresentadas no Plano de Comunicação Social eSegurança nas 11
•s Trincheira Bacajá, Arara VGX eApyterewa no prazo de 30 dias ou antes do imcio das

^ b) para°boaiote 4, tendo os Junina na TI Paquiçamba não se pronunciado desfavoráveis àL^itorcontudo parte dos Araweté eos Assurini da TI Koatinemo ^eataram-se
S ao asfaltamento mas favoráveis arealização dos estudos, caso aemissão da anuência à
LI seia emitida, oempreendedor deverá cumprir as seguintes condícionantes:

1) entrega do relatório dos estudos referentes ao lote em 55 dias, conforme firmado no
cronograma de execução do termo de cooperação;
2) implantação das ações do Plano de Comunicação Social eSegurança nas TI Junina Km
17, Paquiçamba, Koatinemo, Araweté Ig. Ipixuna.

8 Diante do exposto, informamos aausência de óbices desta Fundação para os se-
guintes segmente, do —^«^ _̂ áo ^ ^ sentido ieste-oes,

anuência para LI de segmento de 20 km, da metade do trecho, sentido leste-oeste, anu
ência para LI de outro segmento de 20 km
2. Lote 4(trecho km 493,6 àkm 643,6) - apartir do km 493,6, sentido leste-oeste,
anuência para LI de segmento de 40 km.

~ , Recomendamos, por fim, que no caso de omissão de LI pelo &gJo ltenowta
onste como condicionante especifica relacionada ao Componente Ml- d. processo

atendimento integral às solicitações da Funai exaradas no presente oficio.

Atenciosamente,

ÀLOY^ótw-ÔNIO CASTELO GUAPINDAIA
Diretor
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Fundaçilo Nacional do índio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
SEPS 702/902 - Ed. Lex, 2° andar. Cepa 70340-904 - Brasília-DF
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OFICIO N^S^OIO/DPDS-FUNAI-MJ
Brasília,iúJ de maio de 2010.

A Sua Senhoria o Senhor

JAIR SARMENTO DA SILVA
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes
SAN - Quadra 3- Lote A Ed. Núcleo de Transportes - 1° andar, Sala 1340
70.040-902-Brasília-DF

Assunto: Plano de Trabalho referente ao Componente Indígena do Licenciamento
Ambiental das obras de pavimentação da rodovia BR-230, BR-422 c BR-163 (Pará)
Referência: Processo Funai n° 08620.001080/05

Senhor Coordenador,

1. Em referência à solicitação de apreciação do Plano de Trabalho referente ao
Estudo do Componente Indígena no âmbito do processo de Licenciamento Ambiental das obras
de pavimentação das rodovias BR-230, BR-422 eBR-163, no Estado do Pará, informamos que o
referido plano atende as diretrizes apresentadas no Termo de Referência emitido pela FUNAI,
contanto que seja analisada a recomendação que segue no item 2.

2. A análise técnica mais acurada do empreendimento em pauta tem indicado a
necessidade de abordar duas outras situações na região em estudo. Esta demanda foi exposta nas
reuniões ocorridas nos dias 27/01/10 e 26/04/10, com a participação desta fundação, do DNIT e
da COPPETEC. Desse modo, recomendamos a inclusão no escopo do Plano de Trabalho da
Terra Indígena (TI) Pacajá earealização de estudos referentes aos índios isolados, pautados na
seguinte justificativa:

a) Terra Indígena (TI) Pacajá: trata-se de território tradicional dos Assurini do Trocará,
mas atualmente não há habitação indígena nessa área, Contudo, no banco de dados de Terras
Indígenas da FUNAI, a TI Pacajá consta como área em reivindicação de demarcação.
Solicitamos que aabordagem desta terra seja incluída no bojo do relatório da TI Trocara, apartir
do exame de fontes secundárias e de informações colhidas entre os Assurini, no decorrer do





(^

LüSi>íPÍ

estudo.A CGGAM fará nota com quesitos específicos para orientar essa abordagem; &t

b) Indíos isolados: embora a pesquisa em campo para verificar presença v& 1x)(o^
isolados seja de competência da Coordenação-Geral de Índios Isolados e Recém Contatadas- criÇjp,
CGÍIRC/Funai, essa temática deverá estar presente nos estudos realizados nas Tis onde |mrcc'-~2JJj—
registros de isolados, quais sejam: Tí Cachoeira Seca, Kararaò, Koatinemo, Araweté eTrinche|rauh.: M
Bacajá. Solicitamos que no relatório dos estudos haja um capítulo específico que trate de for
sintética dos impactos a nível regional sobre populações de índios isolados, indicando o que é
necessário para a proteção prévia destes. As informações devem ser obtidas junto à CGÍIRC, à
Frente de Proteção Socioambiental Médio Xingu, em Altamira, e aos índios contatados das
respectivas Terras Indígenas.

3. Informamos que a equipe técnica está elaborando uma matriz preliminar de
programação de reuniões nas Tis, a partir de reunião interna e contatos com as Coordenações
Regionais, Frente de Proteção Etnoambiental Médio Xingu e comunidades indígenas e,
oportunamente, será realizada reunião para consolidar esta programação junto ao DNIT e
COPPETEC.

4. Colocamo-nos à disposição para quaisquer outros esclarecimentos através da
Coordenação Gera) de Gestão Ambiental - CGGAM pelos telefones (61) 3313-3538 e
3313-3697, com a assessora/antropólogaMirtes Borgonha.

Atenciosamente,

ALOYSIO CASTELO GUAPINDAIA

Diretor
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Gabinete da Presidência

Dinton. dc Frcmocao a,^«^"^T^ lia.0F
<iFP<5 -»02#02 - Ed. Lcs, r andar. Cep.: 70340-904 -Bmma ur

Fone (61)3313-3533 -Fa*: (61) 3MJ-3854 -e-mail: átíSfi^Jffl^

í.órJ«010/PRES.TONAI"MJ Bn*ffia.0S de setembro de 2010.

ASua Senhoria o Senhor
I/JIS ANTÔNIO FAGOT

ãepfiímo Nacional de lofraestrutura de WspPtles -DNIT
SAN - Quadra 3- Lote AEd. Núcleo de Transportes -1 andar. Sala I
70.040-902 - Brasília - DF

^ss'àr.to: BR-230/PA, Lote 1.
Refofecia: Processo Funai n° O862O.0010SO/2OD5

Senhor Piretor,

No âmbito do componente indigna da BR-230J*'XÍ^^TiZ ,n
V-e s0 ;ote 2da rodovia, nos remetemos ao Oficio n* 101G/2010/CGMAB/DPP, de 31/08,10.
;"i^™o que nâo será necessário firmar termo adiiivo ao Termo de Cooperação recnica.
^ v™e Preparação dos dados soiicítada pela comunidade ^/^^^T^
Recesso de licenciamento ambiental, conforme Nota Tecnx» tf 56/PG*/PFBTUNAJ,201O-
CAF eInformação Técnica if 417/COUOCGGAM/l0, que seguem anexas.

i Nesse sentido, e em consoníwia com a reunião realizada na Casa Civil da
Residência da República em 03/09/10; solicitamos documento da DNIT que apresente'rZ ÍSao do oito quanto ao prazo máximo para qw seja efetivamente equacionada a
"££ Io passivo ambientai junto aos Parakanã. Esse documento subsidia» reunião aser
Sia^TÍL Indígena, « aparticipação da Funai e, necessariameMe, de represem^
des:e Departamento.

Na oportunidade, nos reportamos ao Ofício tf 382/201 WPRES-Funai, ^
03/09/10. para esclarecer que -caso tenha havido alguma dificuldade dc entendimento pele

/'
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aWi'aâos por esta Fundação.

Reiteramos. Por 8-, previsão de entrega dos estudo, da.Te.as »*na área
de influência dos demais lotes do empreendimento em tela.

,0 <te anviOMKP'"'»T '•;. ,u„0|0,'CGMAB/DPP, deste que

Atenciosamente,

ALOVSIO
CASTELO GUAFLNDAIÀ

Co»n cópias Senhora Gisda Forattini -Diretoria de Licenciamento Ambiental do Ibama

^o&3
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Rub.: /-f FUNAI/
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°. /O 9/ /2010/CGMAB/DPP

lülÚX^L
fís. 4h2iSL

^L
Brasília, de setembro de 2010

A Sua Senhoria q Senhor
Aloysio Antônio Castelo Guapindaía
Diretor de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
Fundação Nacional do índio- FUNAI
SRTVS 702/902, T andar
Brasília-DF

- fA/€9/ÀÇ_Funai/CGGAM:JÍ
Hora:___jí_l-2í2
N° de Registroi^^i^íí—
Assinatura;^d3á^5^-

Assunto: BR-230/PA - Previsão de Envio de Estudos Sociambientais do Componente Indígena.

Senhor Diretor,

1. Em atenção a seu Ofício 629/2010/PRES-FUNAI-MJ de 08/09/10, que solicita previsão de
entrega dos Estudos Socioambientais das Terras Indígenas no âmbito do Termo de Cooperação
Técnica vigente entre DNIT e FUNAI (Processo 08620.001080/2005), informamos que os mesmos
serão entregues a essa Fundação em 22/11/10.

2. Conforme oTermo de Referência que compõe o Processo, os Estudos conterão, para as Tis
envolvidas:

o

o

o

o

o

Contextualização: sistematização do histórico da rodovia, com as comunidades indígenas e
do processo de licenciamento ambiental (a parte correspondente ao Diagnóstico
Preliminar, já apresentado, será integrada ao documento final);
Possíveis impactos ambientais e sócio-culturais para o grupo e a terra indígena na pré-
execução, mstalação e operação do empreendimento, incluindo: potencial interferência
sobre grupos e Tis; processos modificadores do meio ambiental e social; obras associadas
com os grupos, aspecios do projeto e impactos nas Tis; obras de arte que tem interface
com as Tis; análise da matriz de impacto do EIA sob aótica etnoambiental do componente
indígena, nos temas de recursos hídricos, territorialidade e uso dos recursos naturais e
desenvolvimento regional;
Sistematização dos impactos e medidas propostas;
Matriz de impactos com reavaliação quanto à magnitude das interferências a partir dos
programas previstos, incluindo fase do empreendimento, processos, impactos,
temporalidade, reversibilidade, relevância, magnitude com e sem medidas;
Traçados alternativos do empreendimento ehipótese de não execução;
Posicionamento dos grupos perante oprojeto; diagnóstico do nível de' informação recebida
e demandas de informações complementares;
Cenário de articulação política e de governança e avaliação da adequação dos cenários
atual e futuro de demandas, os direitos eparticipação indígena

&, 3&d
SAN - Setor deAutarquias Norte - Quadra j - Lote A

Edifício Núcleo doiTransportes - Fone- (61) 3315 400(1
CEP 70.040-920 - Brasilia/DF - vr.vw.dnit gov.br
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° ^SaÇã° d3S medÍd3S mitigad0ras Pr°P°stas ™PBA eEIA/RIMA às especifícidades
o Análise de integrada de viabilidade considerando os impactos sobre os povos indígenas-
o Proposição de medidas compensatórias em um Programa Etnoambienlal.

L a aT ã^r0Ya^° Peia FUNAI da* cedidas aserem aplicadas, serão detalhados osrecursos demandados para sua implementação. ^uunaaos os

Atenciosamente,

Aljne Figueiredo Freitas Pimenta
riienadora-Geral de Meio Ambiente

IProc.:____£___

IRufa.: &

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quaura 3- Lote A
Edifício Nudeo dos Transportes - Fone- (6[) 3315 4000

CEP. 70.040-920 - Bras-ilia/DF - www.diiií gov br
C.Documente and Se„„vJ5fcaltJ„a bo^siC^uraçàes Ic^Tsnpca,, mtarne. FteCwn ES.TESJ^™™ £™V°'9'201D '"ò7 Gra''ada em ™<2°'0 1a 44

i.i—üü Ufioo Fura Data Bars-jaEstuOOsSotioambieníaK rtnr
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
i:'uticí»çS&KíicÍi,H!ai tio índio

Diretoria de Promoção ao D«-ss»volvime!tío Swstentávd
SEPS 702^902 - Ed. Ux, 2C andar. Cep.: 7034Ô-9ÍN - Brasília-DF

Fone: (61) 331.1-.1533 •• fax: (61) 3313-3S5J - e-mail: t.JEJ-<U:ÍÍJi;fi.ai.iioy.br

OFICIO N^U /2010/DPDS-FUNAI-MJ

, A Sisa Senhoria o Senhora

^ GISELA DANN FORATT1M
Diretoria de Licenciamento .Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed, Sede do [bania

70818-900 Brasília-DF

Assumo; Pavimentação da rodovia BR-230 -- Loíe 2
Referência: Processo Funai xf 08620.001080/2005

Senhor Diretor.

Brasíjia, i •'"' de setembro de 20! 0.

1. Em referência ao componente índígáina do processo de licenciamento ambiental
da pavimentação da rodovia BR-230, especificamente ao lote 2. informamos uue estamos
realizando consulta aos Piirakanã prsni tigendamemo de reuniúu naquela Terra Indiisens. a ocorrer
entre os dias 22 e 23 de setembro. Assim que recebermos a comlrmaçto. encaminharemos para
suei ciência. Solicitamos que a equipe técnica responsável pelos esiudos na referida Terra
Indígena também participo, sendo que um dos assuntos da pauta reiea--.se a anuência para a
realização dos estudos.

2. Esclarecemos que as reuniões seguirão a mesma dinâmica apresentada pelos
Piirakíiiiit nas reuniões ocorridas no mês de junho, cabendo ao empreendedor cutfear os pastos
com logística e alimentação dos indígenas.

3. Conforme expusto nos oficio n8 551 ^ÜIO/DPDS-FCNAUMJ, de 13 de agosto de
2010, a manifestação desta FundaçSo quanto aanuência è Licença de Instalação para o referido
loíe ocorrerá íao logo oDNIT equacione ia pendência com of Parakanã, provendo aefetivação da
compensação do passivo ambiental relacionado à supressão cie riproxmiadamante 700 espécies
florestais níujijchi 'Rrra Indígena.

4- Considerando os ofícios encaminhados pelo DNJT a e<=tii FhV-icV» rí'
2U4/2Ü1GVDG, de 27 de julho de 2010; y27'2Ü[i)/CGMA!M)PP, de !3 dc a^sm de ^Wc n°
2577/2010/DG/DNIT, de 09 de setembro de 2010. onde o empreendedor s* compromete em

/
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FI. ^O^
Proc: Slgfc

Rub.: ^

efetivar acomoensacão pelo passivo ambiental solicitada pelo. Parakanã. apresentamos anuência
da Funai para Licença dc InstateçSo de segmento de 2D (virnej quilômetros apaiw do final do
Inte 2{que compreende o trecho do km 388.6 ao \m 368.fi), desde que cumpridas as seguintes
condícionantes: .

a) compwecimeoto de representame do DNTI-'sede nos reumoes que ocorrerão na i!
Parakanã nos dias 22 e 23 de setembro *início imediato dos estudos de impacto na 11;

b) execução das ações dos programas emergenciais de comunicação e segurança indígena
an*t'̂ do início das obras,

c) aquisição e entrosa à comunidade indígena parakanã dn pleito relacionado ao passivo
ambientai até o praao máximo de 13/GF'2Q10;

ga dos estudos referentes ao lote no prazo máximo de 55 dias após a reunião ciladaet

acima.

5^ Recomendamos que. na caso de emissão ás U pelo órgão licenciado, competente.
conste como condicionante específica relacionada ao componente imlfgcnn o atendimento
integral das solicitações da Funai exaradas no presente oficio, Desiacamos que ficará
automaticamente suspensa a anuência desía FundacSo no caso de descomprime-mo de qualquer
prazo estabelecido nos itens "b". V c"d" do parágrafo anterior.

6. Colocamo-nos à dísposiç-So pata qualquer escíyreeírnemn adicional.

Atenciosa menie,
y

/ií/?M / \ / V-/.• • • ' /

ALOYSIO ASÍtOMQ CASTELO GCAPINDAIA
Diretor

Com copia ao Senhor Luiz Antônio Pagot - Diretor Gerai do DNIT
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OFÍaON».i^/20„/DPDS.FUNAI.MJ

ASnaSen„onaaSe„„ora ^^eWei^O,,
GISELA DAMM FORATTJNi
Diretora de Licenciamento Ambiental
ínsmuto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Ren - •
SCEN Trecho 2-Edifício Sede-RI r Kecursos Renováveis - ÍBAMA
70.818-900-Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA, BR422/PA p RIí .«/d,^**^;eS br-163/pa' trecho s—™-Rurópolis_RecomendaRefe™la:ProcessosFunain„0862000108o/2oo5en0fl862ooo2o3Moio

Senhora Diretora,

rodov,as BR%^tR^^> %,U™J™<>* ™b,e„ta, da p,vi
responsabilidade do Departame„,c* n,'^"£^ trecho Samart^Ru "0 f° ^
;;mrS'"C °™P-ndedor não .e, Cl" Pr do ^eS,™ura ^e Transpo,-,/ .. DN °r"

teria micio em outubro de 2009 ea'fZãl ' SeÊUndo °P,a™ de TrabalhoTt ^

ni^/11/]0. oque ate omomento não ocorreu. que legaria os citados
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do Índio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
SEPS 702/902- Ed. I.e* -2° smclar- Cep.: 70340-904 - Brasilia-DF

Fone; (61)3313-3533 - Fax: (61) 3313-3854 e-mail: dpds47;IViniii çtiv.hr

4. Diante do exposto, considerando o não cumprimento do Termo de Cooperação
Técnica por parle do empreendedor e a falia de justificativas para a ocorrência do mesmo,
recomendamos ao Ibama a suspensão dos efeitos das Licenças ciladas abaixo ale que sejam
cumpridas cada uma das etapas inerentes ao componente indígena, no âmbito do licenciamento
ambiental, e vinculadas ao Termo de Cooperação citado. A recomendação de suspensão recai
sobre as seguintes licenças:
a) BR 163, trecho Santarém-Rurópolis:

- LI n° 378/2006, de 10 de julho de 2008, não realizando sua renovação;
- LI n° 529/2008, de 10 de julho de 2008,
- LI n° 671/2009, de 08 de janeiro de 2010.

b) BR 422/PA

- LP n° 220/2005, de 22 de julho de 2005, renovada em 14 de julho de 2008-
c) BR 230/PA

- LP n° 220/2005, de 22 de julho de 2005, renovada em 14 de julho de 2008;
- LI n° 702/2010, de 21 de julho de 2010, referente aos lotes 3 e 4;
- LI n° 727/2010, de 25 de outubro de 2010, referente ao lote 2;
- LI n° 617/2009, de 12 de junho de 2009, referente a duplicação de trecho na área urbana

do município de Marabá/PA;

- LI n° 401/2006, de 25 de outubro de 2006, referente ao trecho Medicilândia-Altamira.

5. Salientamos que, no que se refere a rodovia BR-230/PA, lotes 2, 3 e 4, conforme
apresentado nos ofícios nü 407/20 iO/DPDS-FUNAI-MJ, de 24 de junho' de ^010 e n°
641/2010/DPDS-FUNAI-MJ, de 10 de setembro de 2010, a recomendação de suspensão da
licença de instalação está diretamente relacionada ao descumprimento das condícionantes
apresentadas por esta Fundação ao IBAMA, conforme anexo.

6. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos no telefone 3313-3697

Atenciosamente.

ALOYSI [O CASTELO GUAPTNDAIA
Diretor

Com cópia para o senhor Luis Antônio Pagot, Diretor Geral, Departamento Nacional de
Infraestmtura de Transportes - DNIT, SAN - Quadra 3 - Loie AEd. Núcleo de Transoortes 1"
andar, Sala 1340, 70.040-902-Brasília-DF •'dnspo.ies- i
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DNIT
MMA - IBAMA
Documento:

02001.010769/2011-12

Diretoria de Planejamento e Pesquisa ^^l^t/f£_COj€^^
Ofício x\°HO'X /2011-CGMAB-DPP

n. ^^ 1
Proc: £?l®k

Rub.: /f

Brasília,OH de março de 2011.

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador-Gerai de Transporte e Obras Civis
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: BR 230/PA- Renovação da Licença Prévia n° 202/2005.

Anexos:

a-) Requerimentos para obtenção de Licença de Instalação - LI
b-) Requerimentos para obtenção de Autorização de Supressão de Vegetação - ASV

Senhor Coordenador,

1. Em resposta ao ofício n° 39/2011- CGTMO/DILIC/IBAMA, datado em 04 de

fevereiro de 2011, informamos que as Licenças Ambientais de Instalação - LI foram

requeridas a esse órgão para todo o trecho correspondente à BR 230/PA {Divisa TO/PA -

Divisa PA/AM), e ao subtrecho da BR 422/PA (Entroncamento BR 230 - Entroncamento PA

156), como também as Autorizações de Supressão de Vegetação-ASVs necessárias até o

presente momento, conforme cópias anexas. Dessa forma, não temos interesse em

obtenção de nova Licença Prévia.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

^líne Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo do; 1rarisportes - Fone (B1) 3315-IUOU
CEP 7O.04Cl.9O2 - Brasilra/DF - www.dnrtgov.br

CMB
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SERVIÇO PÍIBL1CO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTmjTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SAIN L-4 Norte, Edifício Sede - Brasília - DF CEP: 70.300-200

Tel.: [0»t)61 316-1000-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° gQ /2011 - CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, G*/ de fevereiro de 2011
A sua Senhoria a Senhora,
Aline Figueiredo Freiras Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

SAN - Q3 - BI. N/O - 4o Andar - Edifício Núcleo dos Transportes
CEP 70040-902

Fone: (61)3315.4185
FAX: (61) 3315.4083

V Assunto: Renovação da Licença Prévia n° 202/2005 - BR 230/PA

JFÍ. lO^

!PrQc.:_^lf3£)
ÍRub.: /?

Senhora Coordenadora

1. Em resposta ao ofício n° 54/2011/CGMAB/DPP, venho por meio deste
informar que, de acordo com o disposto no Inciso I do art. 18 dã Resolução
CONAMA n° 237/97, a Licença Prévia n° 202/2005 não pode mais ser renovada,

"uma vez que o prazo máximo de validade para esserjpo de licença é de cinco anos.

2. Informo ainda que se for do interesse dessa Coordenação obter uma
nova Licença Prévia para o empreendimento, será preciso a elaboração de um novo
EIA/RIMA, contendo informações atualizadas sobre as condições ambientais,
socioeconômicas e físicas da área de influência.

3. Ressalto não ser possível a emissão de novas licenças de instalação
para quaisquer trechos contidos no âmbito da Licença Prévia n° 202/2005, uma vez
que a mesma não é mais válida.

4. Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

OFDNIT 'Uciiainç:lin!nl.P

Eudênio P/o císta ^eceaido no Apoio dg
Coordenador Gera! ^ •> , /

CGTMO/DILIC/IBAMA *m:Jj^f__Q2j2Ôj/
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ANEXO I

LICENÇAS DE INSTALAÇÃO
REQUERIDAS

BR 23O/BR 422
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - MT
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORT
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO EPESQUISA _,
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE ,„,„ ,4K ».al&SAN 5SrSÍTA Sala 1340, Brasília-DF, Brasil, CEP 70040-902. Tel, (61) 315-41^

RU8RiC^Oficio n» 5tó ,2005/CGMAB/DPP ^^^^^^^de ^Vg^
A Sua Senhoria o Senhor
Jorge Luiz Britto Cunha Reis
Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edosCursos Naturais RenováveisSetor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco C-1 andar
70.800-900-Brasília-DF

Assunto: Rodovia BR-230/PA - Travessia urbana de Nledicilândia/PA -
Requerimento de Liceça de Instalação.

Senhor Coordenador,

Relativamente ao assunto em questão e reportando-me ao expediente

requerido.

Saliento que a atual situação da rodovia BR-230/PA em especial a
-^avessia urbana da Cidade de Medicilândia, écalamitosa, constituindo-se em grande
l^omo oPaTos moradores daquela cidade, quer pelos ^^^^^%

riPoorrsntes da poeira quer no período chuvoso com ocorrência de alagadiçoseKKcarreamento de material instável para os corpos hídricos,
acarretando episódios de degradação ambiental.

Por fim registro que se trata de simples projeto de pavimentação derodovia de duas Sas de rolamento, sem interseções, travessias ou rotatonas^ao
estando previstas intervenções significativas sob o ponto de vista de impactos
negativos sobre o meio ambiente.

I n
Atenciosamente}

í\úM• t

Engà Angela liflafitóàrtipsa Parente
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

'M
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I. SOLICITAÇÃO PARA OBTENÇÃO DE:
|~~HlICENÇA PRÉVIA (LP)

pTllCENCA DE INSTALAÇÃO (LI)

I JLICENÇA DEOPERAÇÃO (LO)

| LlCENÇA DE AMPLIAÇÃO

i. i B s /

SISTEMA DE UCENCIAWENTO DE
ATiViDADES POLUIDORAS

REQUERIMENTO

| Iremovação dêlicença prévia (rl pi

i [renovação delicençade instalação(rli)

I IrENOVAÇAO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO)

| (OUTROS*

2. CLASSIFICAÇÃO (USO DO IBAMA)

I |pp | |rJlP I jAP N°_
3.LICENÇA ANTERIOR

J3 o La
4. DADOS DO REQUERENTE

CGC/CPF
04.892.707/0001-00

Endereço (avenida, rua,estrada, etc.)Setor de Autarquias Norte,Quadra 03, Lote A, Edifício Núcleo dos Transportes, 1°
ftndar. Sala 13.18

Cep
70.744-050

Telefone (DDD)
(61)331541S5

Fax (DDD)
(61) 331640S3

Endereço Eletrônico
anaeIa.Parpnfeffidnit.qov.br

Município Cidade
Brasília

5. REPRESENTANTES LEGAIS

Nome
Alexanrire Silveira de Oliveira
Nome

Nome

6. ÓRGÃO FINANCIADOR

VALOR DO EMPREENDIMENTO:

7. CONTATO

Nome

Angela Maria BarbosaParente

Estada
Distrito Federal

CPF
790.224.996 34

CPF

CPF

E-mall:
anoela.pafsrttgjSdriit.qov.b r

Endereço paraCorrespondência
SZSIidK^N,Mm - mm*. I- ^«r M. ttWM».

Telefone (DDD)
61) 33154185

Fax (DDD)
(61)331540B3Cep

70.040-902

----™?L-'^^"REALIZAR-SE-Á DE ACORDO COM OS DADOS TRANSCRITOS I
FORMULÁRIO. .

Home
Alexandre Silveira de Oliveira

Local, 11 de novembro de 2005
Brasília, Distrito Federal

assinatura:

M,^___^^
iDIreW •<Íral büboUUJtu

I Travessia Urbana da Cidade de Medicilândia, na rodovia BR-2307PA. —

JSSSSSXSSSSSSI^SSS^^
Licenciamento Ambiental
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MIMISTÉRD

DOS
TRANSPORTES

PAPELETA DE PROVIDE

PARA

itf^^

_Q 01 ACOMPANHAR

O 02 AGUARDAR

O 03 ANEXAR

O 04 ARQUIVAR

J^) 05 ATENDER
I

O 06 CRITICAR EREVER

O 07 DAR PARECER

O 08 DEVOLVER

Q 09 ENCAMINHAR

O 10 EXAMINAR

O 11 EXPEDIR ~~~~

OBSERVAÇÕES

DATA

BRASÍLIA..
r P\ 0<

O 12 FALAR-ME

O 13 INFORMAR

Q 14 PREPARAR MINUTA DE
RESPOSTA

O 15 PREPARAR PARA PRÓXIMO
DESPACHO

O 16 PROPOR

17 PROVIDENCIAR

Q 18 RESPONDER DIRETAMENTE
AO INTERESSADO

O 19 TOMAR CIÊNCIA

Q 20 VERIFICAR POSSIBILIDADE
DE ATENDIMENTO

O 21 INSTRUIR

ASSINATUR
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - 5«
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN Q.03 Lote A, Sala 1340, Brasílíe-DF, Brasil, CEP 70040-902. Tef.: (61) 315-4185

Ofício n95^/2005/CGMAB/DPP
Brasília - DF, 23 de setembro de 2005.

A Sua Senhoria o Senhor

Jorge Luiz Britto Cunha Reis
Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"-1e andar
70.800-900-Brasília-DF

Assunto: Rodovia BR-230/PA - Travessia urbana de Medicilãndia/PA

Requerimento de Licença de Instalação.

Senhor Coordenador,

Relativamente ao assunto em questão e reportando-me ao expediente
anteriormente encaminhado a V.Sa., informo que a Travessia Urbana de
Medicilàndia/PA situa-se no segmento rodoviário do km 726,3 ao km 728,4, com 2,3
km de extensão.

Enga An
Coordenada

rbosa Parente

e Meto Ambiente

PROTOCOLO
DIUQ/IBAMA
N°; 14.653 ,

RECEBIDO:

Z ^^.j^nte-Ar^tfDrrijnetfpí - ?m^^ Travesiis urUíuifl OüMcdiEÜandA - Efli>r-eircí5 2.3 wrilíac Ouiri haniriiíCSMAS^3/1 \. ?(\-irj

;l*;M PAÍS DE rOO 0-5.
QOVfPJJO r-EDEBAL
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RA^S^RTES - MT
DEPARTAMENTO hú.pcu^ DE INPRA-ESV^JTURA D£ TRANSPC-i-èi^1''̂ '̂

:" ifmi I %B#>DIRETORA 3r -._ W.JAMENTO t -ESOO^A
.0- Í3 3T£! ;li COORQE^í'C-.:. yifíAl OE MEIO AMBIENTE
j?Ü;f # :<'; ':i ;'; '"-A-M •:, :>'íl:;;íía í.üí '^' ^v^-C^ Brasil CEP 7ü;.--..~ '̂jv -,=, i6-i; :i-.-,^ v-!f.

Ofício n°Hj - ^2005/CGMAB/DPP
Brasília - DF 30 de setembro de 20CÍ

A Sua Senhoria o Senhos

Jorge Luiz Brítto Cunha Reis

Cücnie-aooi de Avaliação de Ímpios e Riscos
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e úos Recursos Naturais Renuváveis
Setor de Ciubes Norte Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA Bloco T/-'-' andar
'0.800-900-Brasília-DF

!F'.__lo9-^'

Pro

Ulb.

Assunto: Rodovia BR-23Q/PA - obras de pavimentação- da travessia uri: aria de
medfcilândia

Senhor C corsenador

Relativamente ao assunto em referência, informo que na vistoria
realizada recentemente a rodovia BR-23CPA segmento Altamira - Medicilândlrj foi
constatado pela Coordenação Geral ae Condução Rodoviária deste DNT que ,';-'
aiouns pontos previstos para troca cie bueiros e consíair.àn de sistema oe -.v^-naaern
como e .-) caso da passagem peio per:mefro urbano oa Cvs:-Kíe de Mecia1^'^?; é
indicado a amcação do tratamento 'SL") 'Tratamento Supe^cia; Duplo), a rase de
CBUC >•• modo a estabilizar o material nnstável) existente na plataforma da estrada.
Asuuacoo sruft: é ^Tar^rTTffosa, constituindo-se em grande incomodo paraos"moradores
daquela cdade. nuer pelos indese.avsis efeitos danosos decorrentes da poeira quer
no período chuvoso com pcorrenaa de alagaífiços e lamas, gerando. a^da,
carreameruc oe ma^na' instável para os coroes hídricos, acarreianoo a indesejável
oeoradacao ambienta.

Considerando tais aspectos bem come se trata; de trecho reiaUv'Q a uma
'favessia urbana de pouco mais de 2 km. sendo amoies projeto de pavimentação de
rocovia oe duas faixas de :o;amento sem interseções, travessias ou rotatórias.
nx>nTGü----' -iecumentação anexa1 e considerando ainda que a rodovia BR-230/PA
possu: • •••'••• ••[•ondente Licença P'eva encarecemos a V Sa. :roar c procedim^um
de L<r--.H--- :.•« instalação fespoo^o o travessia urbana ?e Medicilâix-.s
Oporíu- e.y taremos enviando o reauenmento da licenç
Caracíen:-:vic;-;o oo Empreendimento.

iça &

Aten-r^ji-^er-í:;

í

. Á >M<-
Eng" Angela Matfa/BErbosa Parente

Coordenadora-Ger-m de- Meio Ambiente

fa,-.'..-

Ficha

sj; I-bT Mií b í todos

,1-1"
í> í .ÍV.

Ur?
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO-GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN Quadra03. Lote A, sala 13.18, Brasília, CEP 70040-902 Te!.: (61) 3315-41E5

Ofício nc /2006/CGlVlAB/DPP.
Brasília, 09 de março de 2006.

Ao Senhor Jorge Luiz Britto Cunha Reis
Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos do IBAMA -
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho.2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"- Brasília, DF.

F,-2£22j

Rub,;

Assunto: Licença de Instalação para obras de asfaltamento nas rodovias BR-230 e BR-
422/PA.

Anexos: (1) Formulário de Requerimento;

•Senhor Coordenador,

Em atendimento ao ofício n° 174/2006 - COAIR/CGLIQ/IBAMA de 06 de

março de 2006, estamos encaminhando, em anexo, devidamente assinado pelo

representante legal do DNIT, o formulário de requenmenío referente ã.solicitação para

otoíenção de Licença de Instalação, objetivando-s^^ecução de obras de asfaltamento

na BR-230, trecho Div. TO/PA - Div. PA/AM, Subtrecho Altamira - Medicilándia,

segmento km 505,0 ao km 589,4 com extensão de 84,4 km eja BR-422., trecho Novo

Repartimento, subtrecho Entr. com a BR-230— Exrtr.com a PA-156 (Tucuruí), segmento

do km 0,0 ao km 61,3 com extensão de 61,3 km.

Concluindo, colocamo-nos à disposição para maiores e quaisquer

esclarecimentos que se façam necessários.

F í-Hd e fjcpu • Lie- "L-rla ^mbrríelTE^.lFl'- E,:H LI cí-Oit-lSI-f10"!

Atenciosamente,

-"\ i i

PROTOCOLO ,\ "i
DILIQ/lBfiMfl..1'"..'. i
N°: 2.724.. .V ".. 'j
DATA: 0B /{?3 /06 '<
RECEBIDO:

Eng a Arigefa-Parente
K\ \i\i

Coordenadora - Geral de Meio Ambiente/DPP/DNI I
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SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE

ATIVIDADES POLUIDORAS

REQUERIMENTO

Fl.

'"Clri
.-o /

9,'0;>'

-3£iâ_

1. SOLICITAÇÃO PARA OBTENÇÃO DE:
II LICENÇA PRÉVIA (LP)

VÇf\ LICENÇA DE INSTALAÇÃO [LD

| | LICENÇA D: OPERAÇÃO (L.O)

\ | LICENÇA DE AMPLIAÇÃO

I j RENOVAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA (RLPJ

| | RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO IRLI)

| | RENOVAÇÃO DELICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO)

I ' I OLTTROS

•^•••-ZlãLJ

2. CLASSIFICAÇÃO (USO DO IBAMA)

I JPP j | MP | | AP N"_

3. LICENÇA ANTERIOR:

LP D -D -D
4. DADOS DO REQUERENTE:

Nome ou Razão Social:

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA - ESTRUTURA DE TRANSPORTES

Rub.

CGC/CPF:

04.892.707/0001-00

Endereço:

Setor de Autarquias Norte, Quadra 03, Lote A, Edifício Núcleo
dos Transportes, 1° andar, sala 13.18

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Cep

70040-902

Município

Telefone (DDD)
(61)3315-4185
Cidade

Brasília

5. REPRESENTANTES LEGAIS:

Nome:

Mauro Barbosa da Silva

Fax (DDD)
(61)3315-4083

Endereço Eletrônico:

Estado

Distrito Federal

CPF:

370.290.291-00

Nome: CPF:

XXX>W>KKX>C(>X>OOMOÍ>X>C>XOMOCK>CX>XOX^

6. ORGAO FINANCIADOR:

TESOURO NACIONAL

VALOR DO EMPREENDIMENTO:

7. CONTATO:

Nome:

Angela Maria Barbosa Parente
E-mail:

anqela.parente@dnit.qov.br

Endereço para correspondência;

SAN, Quadra 03, Lote A, Edifício Núcleo dos Transportes, 1o andar, sala 13.18 -Brasília, Distrito Federal.

Cep

70040 - 902

Telefone (DDD)

(61)3315-4185
Fax (DDD)

(61) 3315-4ü$3 T 1

DECLARO, PARA OS DEVIDOS FINS, QUE O DESENVOLVIMENTO/D^? A}TyÍDADES RELACIONADAS NESTE
REQUERIMENTO REALIZAR-SE-Á DE ACORDO COM OS DADOS TRAK&CRITOS ,E/EM ANEXO, INDICADOS NO ITEM 9
"(NOVE). / JJg_ .•

Nome:

Mauro Barbosa da Silva

Local:

Brasília, Distrito Federal

Assinatura:

Data:

t'*?'a'e marçD de 2ÍD06

ESTE FORMULÁRIO DEVE SER ENDEREÇADO ÀCOORDENAÇÃO GERAL DEUCEIJC1AMENÍOAMR.1SNTAL -CGLIG DA DIRETORIA DELICENCIAMEIJTO E QUALIDADE
AMBIENTAL DO IBAMA , NO HNDEREÇO SAIU L-i NORTE, BLOCO C, BRASÍLIA/DF, CEP 70SÜÍÍ2O0, AOSCUIDADOS DO COORDENADOR DELICENCIAMENTO





i'

9. DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE (localização edescrição técnica do enípreendinTenío);'1

9.1 - Localizacso: Rodovia ER-230 e BR-422, LOCAUZADG NO hstado do Fará.

""" 9.2 - Descrição: O empreendimento objeto do presente requerimento de Licença de Instalação referente,

às obras de asfaltamento na BR-230, Trecho: Divisa TO/PA - Divisa PA/Ay, Subtrecho: Altamira -

Medicilândia, Segmento: Km 505,0 - Km 589,4 com extensão de 64,4 Km e a BR-422, Trecho: Novo

Repartimento, Subtrecho: Entronca

Km 61,3 com extensão de 61,3 Km.

Repartimento Subtrecho: Entroncamento BR-230 - Entroncamento PA-156(TLicurur), Segmento:tóB-aíU-U (
Fl. W#

XyjOQODQOCOXKXXX>C<X>WOM^^

Proc>:~5 )ô&
— \

áLJ

10. OBSERVAÇÕES: x>cxxxxx*xxxxxxxxxxyo»cxxxy^Jüc<>cxx^^

/ /•'

ESTE FORMULÁRIO DEVE S-R EWDERECADO ÀCOORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMSIEWTAL -CGLIQ DA DIRETORIA DE LICENCIAMEWTO-5-aDALIDAD=
AMBIEP.[TAL DO IBAMA . NO ENDEREÇO SAIN 1-4 NORTE. BLOCO C. BRASÍLIA/DF, CEP 70.600-200, AOS CUIDADOS DO COORDENADOR DE UCEI'ÍCIAMEI-170/;/ _.
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1. SOLICITAÇÃO PARA 05TENÇÁO DE:
LICENÇA PRÉVIA (!_=)

r~~j LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI)

j j LICENÇA DE 0=EíiAÇÃO 1L.O]

| | LICENÇA DE AMPLIAÇÃO

CGC/CPF:

04.892.707/0001-00

SISTEMA DE LICENCÍAMEN i O DE
ATIVIDADES POLUIDORAS

REQUERIMENTO

| I RENOVAÇÃO DE LICENÇA PREVIA Pj_d)

I j RENOVAÇÃO D5 LICENÇA DE INSTALAÇÃO fRUi

| | R=|JDVAÇÃO •£ LICENÇA DE OPERAÇÃO [RLO)

| j OUTROS

2. CLASSIFICAÇÃO (USO DO IBAMA)

| \pp 1 ]mp I [ap N-_
3. LICENÇA ANTERIOR"

•D -D -D
A DADOS DO REQUERENTE:

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA - ESTRUTURA DE TRANSPORTES

^^sr^-

SeTóTde Autarquias Norte, Quadra 03, Lote A, Edifício Núcleo
dos Transportes, 1Dandar, sala 13.18

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
Telefone (DDD]

(61) 3315-4185
Fax {DDD)
(61) 3315-4083

Endereço Eletrônico:
Cep
70040-902

Município Cio a de

Brasília

5. REPRESENTANTES LEGAIS:

Nome:

Mauro Barbosa da Silva
Nome:

6 ORGÂO FINANCIADOR:
TESOURO NACIONAL

VALOR DO EMPREENDIMENTO:

Estado

Distrito Federal

CPF:

370.230.291-00

CPF:
XX&aOlíXKI^XXMlWMOOC^XiOCG^

7. CONTATO:

Nome:

Angela Maria Barbosa Parente
E-mail:

anoe Ia. parente(£?>d nit.Qov.br

Endereço para correspondência'IS^Kra oJToSÂ. Edifício Núcleo dos Transportes, 1- andar, sala 13.18 - Brasília, Distrito Federal.

Cep

70040 - 902

Teieíone (DDD)
(61)3315-4135

rs/ (DDD)

(61) 3315-40,^3

E. DECLA.RO, PARA OS DEViDOS FINS. QUE O DESEHVOiy^O^^^WD^R^™^^REQUERIMENTO REALIZAR-SE-Á DE ACORDc" COI,, CS OADOS TRA^CRIJOS^ ANEXO, INDICADOS NO ITEM 9
(NOVEl / >-*&-

Nome:

Mauro Barbosa da Silva

| LOCS!1
I
I

í 3rssília, Disírilo Federal

A&sinaiurg: /

//
Data

/ , /

?f

C<? de março de 2"005

/

/

/

=E 1^=^-d:'íÍwVn^^^ o=s".• cu^isr. f-o-è:.ü-^az-i-jz :c-:=:3=ki:io= ^.^ic^."'.
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"STÕÊSCRIÇÃO DA AT!V!DADE idealização eoescnçèo íécr.cs ot erWorc:r.3irpenio::

TT^TocalizacéQ: Rodovia BR-230 e BR-422. LOCALIZADO NO Estado do Pará.
g7- Descrição- o empreendimento objeto do preseníe requerimento de Licença de Instalação regerem*

ás obras de asfaltamento na BR-230, Trecho: Divisa TO/PA - Diviss PA/AM, Subtrecho: Altamira -
Medicilândia, Segmento: Km 505,0 - Km 589,4 com extensão de 84,4 Km e a BR-422. Trecho: Novo
Repartimento. Subtrecho: Entroncamento BR-230 - Entroncamento PA-156fTucurui). Segmento: Km 0,0 -
Km 61.3 com extensão de 61,3 Km.

XXXXXXXXX>C<XJOC<XXXXXXX

__!

"10. OBSERVAÇÕES: xxxxxrexxxx^xxxxwoscxxxxxxxxx^

i:.r "•'. "0=0='!"T/sÍeÍ^30bIko'ti\°S{££íCc2~:Uno^e; blííTz 3^:1». -£=^«r- ;oí -:•= :..i:-:



•^



;c

IR,

[Proc:
Rub.:

to&_
-ÜLâÍLMINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA

COORDENAÇÂO-GÈRAL DE MEIO AMBIENTE
SAN, Quadra03, LoteA, sala 13.18, Brasília, CEP 70040-902 TeL: (61) 3315-4185

Ofício n° í<39/2006/CGMAB/DPP
Brasília, 13 de abril de 2006.

Ao Senhor

Jorge Luiz Britto Cunha Reis
Coordenador Gerai de Transportes, Mineração e Obras Civis
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"- Brasília , DF.

Assunto: Rodovia BR 230/PA

Senhor Coordenador,

Considerando o acordo entre o DNIT e o IBAMA, no sentido de fracionar as

Licenças de Instalação ao logo das Rodovias a partir da emissão da Licença Prévia n°.

202/2005, relativa ao Projeto de Asfaltamento da Rodovia BR 230, trecho Divisa TO/PA

- Marabá - Novo Repartimento - Medicilândia - Rurópolis, de 955,55 km de extensão, e

da Rodovia BR 422, trecho Novo Repartimento - Tucuruí, com extensão de 61,3 km de

extensão, encarfrfnrTamos a V. S.a este expediente que trata da fõrrffãllzação do pedido

de priorização de análise e expedição da Licença de Instalação do Trecho Rodoviário,

que liga Altamira à Medicilândia no estado do Pará.

Eng.

Coordenadora - Gerahàe Meio Ambiente/DPP/DNIT

protocolo:';""....; .;'-•'
diliq/ibama_.
N°: 4.443:': ,'.•-.
DATA:JÒ_/ÇÍL706-
RECEBTDÕ:/ \ •' •

C5 -646 23*2
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Ofício n° HO

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO-GERAL DEMEIO AMBIENTE
SAN, Ouadra03, Lote A, sala 13.18, Brasília, CEP 70040-902 Tel.: (61)3315-4185

./2006/CGMAB/DPP.

Brasília, 13 abril de 2006.

Ao Senhor Jorge Luiz Britto Cunha Reis
Coordenador-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis do IBAMA -
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"- Brasília , DF.

Assunto: Licença de Instalação de ponte sobre o Rio Xingu na BR-230/PA, início
Travessia Rio Xingu (Belo Monte) - Fim Travessia Rio Xingu, segmento
km 570 ao km 570,717.

Anexos: (1) Formulário de Requerimento;
(2) Mapa da situação referente às intervenções.

Senhor Coordenador,

Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto na

Resolução CONAMA n° 237, de 19/12/97, estamos encaminhando, em anexo,

devidamente assinado pelo representante legal do DNIT, o formulário de requerimento

referente à solicitação para obtenção de Licença de Instalação, bem como, mapa da

situação do empreendimentoobjetivando a construção de ponte sobre o Rio Xingu°na"

rodovia BR-230/PA, trecho Divisa TO/PA (Início Travessia do Rio Araguaia) - Divisa

PA/AM (Palrnares) e subtrecho Início Travessia Rio Xingu (Belo Monte) - Fim Travessia

Rio Xingu, segmento km 570 ao km 570,717 com 717 m de extensão.

Concluindo, colocamo-nos à disposição para maiores e quaisquer

esclarecimentos que se façam necessário! •,.

Coordenadora - Geral de

I.VAârceloXQÍiDOS J&MUBAMA. fleq. LI BR-Í3&-PA -Puniu Pm Jün&u.dot

ente

mbiente/DPP/DN!"

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA.

N°: 4.4 41

DATA: j)â/Pf /06
RECEBIDO: __> '
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1. SOLICITAÇÃO PARA OBTENÇÃO DE:
| | LICENÇA PRÉVIA (LP)

f^-] LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI)

I | LICENÇA DE OPERAÇÃO (L.O)

| | LICENÇA DE AMPLIAÇÃO

SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE
ATIVIDADES POLUIDORAS

REQUERIMENTO

| | RENOVAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA (RLP)

I | RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RLI)

| [ RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO)

| | l OUTROS

2, CLASSIFICAÇÃO (USO DO IBAMA)

j |pp | Jmp j ]ap n».

3. LICENÇA ANTERIOR:

LP • -D -D
4, DADOS DO REQUERENTE:
Nome ou Razão Social:

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA - ESTRUTURA DE TRANSPORTES

ÍRub.:==4_

CGC/CPF:

04.892.707/0001-00

Endereço:
Setor de Autarquias Norte, Quadra 03, Lote A, Edifício Núcleo
dos Transportes, 1° andar, sala 13.18

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Cep

70040-902

Telefone (DDD)

(61)3315-4185
Fax (DDD)

(61)3315-4083
Endereço Eletra nico:

Município
xbowxxíxoocooosoccqqxoo:

Cidade

Brasília

5. REPRESENTANTES LEGAIS:

Nome:

Mauro Barbosa da Silva

Estado

Distrito Federal

CPF:

370.290.291-

Nome:
aoosooxococoDooroorcoocwax^^

CPF:
XXX»OX0OXOCOS<XXXX»aO3C0CCO0COnCCpCO!XX>S00KXXXXXXXX

S. ORGAO FINANCIADOR:

TESOURO NACIONAL

VALOR DO EMPREENDIMENTO:

7. CONTATO:

Nome:

Angela Maria Barbosa Parente
E-mail:

anaela.parenteiatdnit.qov.br

Endereço para correspondência:
SAN, Quadra D3, Lote A, Edifício Núcleo dos Transportes, 1o andar, sala 13.18 - Brasília, Distrito Federal.

Cep

70040 - 902

Telefone (DDD)

(61)3315-4185
Fax (DDD)

(61);

DECLARO PARA OS DEVIDOS FINS. QUE O DESENVOLVIMENTO DAS
REQUERIMENTO REAUZAR-SE-Â DE ACORDO COM OS DADOS TRANSCRITOS/
9 (NOVE).

Nome:

Mauro Barbosa da Silva

Local:

Brasília, Distrito Federal

nL
1ADES RELACIONADAS NESTE

ÍNl ANEXO, INDICADOS NO ITEM

ESTE FORMULÁRIO DEVE SER ENDEREÇADO ÂCOORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO ^BIBNtX^SLIQ DA DIREI'ORIA DE^L^™'°*^™r\%-_
2D051POnlC BR-230\Pon|O BR-230 Rio X.ngu.docCENClAMENTO EQUALIDADE AMBIENTAL^OO IBAMA JJBÍNDEREÇO SAIN X.-A NORTE. BLOCO C. BRASILIA/DF. CEP

7D300-200. AOS CUIDADOS DO COORDEHAB ENCIAMENTO
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iProc: 5"l&fc

IRub.: J£
9. DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE (localização edescrição técnica do empreendimento);

9.1 - Localização: Rodovia BR-230/PA, localizado noestado doPará.

9.2 - Descrição: Oempreendimento objeto do presente requerimento de Licença de Instalação refere-se à
Construção de Ponte sobre o Rio Xingu na BR-230/PA, trecho Divisa TO/PA (Início Travessia do Rio
Araguaia) -Divisa PA/AM (Palmares) e subtrecho Inicio Travessia Rio Xingu Beio Monle) - Fim Travessia Rio
Xingu segmento km 570 ao km 570,717 com 717 mde extensão.
Aconstrução da Ponte sobre o Rio Xingu, localizada na diretriz da BR 230, interligando os municípios de
Anapu PA) ao município de Vitória do Xingu (PA), vem de encontro à necessidade de desenvolvimento
regional, fomentado pelo Governo Federa! no sentido de promover aautonomia econômica de determinadas
localidades, neste sentido vem promovendo a implantação de grandes obras no setor rodoviário, onde se
destaca a construção da Ponte sobre o Rio Xingu, dada às necessidades urgentes de diminuição dos custos
de frete e otimização dotempo de escoamento dos produtos.
Localização: O canteiro de obras, localizado nas proximidades do empreendimento encontra-se sob as
coordenadas: Zona; 22M Norte: 9654858 Leste:422478.

Rodovia BR-230/PA

Trecho: Div. TO/PA- Div. PA/AM

Subtrecho: Marabá - Altamira

Jurisdição: 2a UNIT/DNIT (Localidade de Altamira/PA)

Extensão: 717m e vão central de 400m.

yxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx>c<xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

—t^ijjanii—••-

1n OBSERVAÇÕES: xxxxxxx>Lxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

70eOO-200. AOS CUIDADOS DO COORDENADOR DE LICENCIAMENTO.
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DNIT
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA

COORDENAÇÂO-GERAL DEMEIO AMBIENTE
SAN, QuadraQS, Lote A, sala 13.18, Brasília, CEP 70040-902 Tel.: (61) 3315-4185

Proc.:_5(H£

ftub.:_ a_

Ofício n" 1^1 -/2006/CGMAB/DPP.

Brasília, 13 abril de 2006.

Ao Senhor Jorge Luiz Britto Cunha Reis
Coordenador-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis do IBAMA -
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"- Brasília , DF.

Assunto: Licença de Instalação de ponte sobre o Rio Araguaia na BR-230/PA,
Divisa TO/PA (Início Travessia Rio Araguaia) - Início do Trecho Pavimentado,
segmento km 0,00 ao km 0,9.

Anexos: (1) Formulário de Requerimento;
(2) Mapa da situação referente às intervenções.

Senhor Coordenador,

Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto na

Resolução CONAMA n° 237, de 19/12/97, estamos encaminhando, em anexo,

devidamente assinado pelo representante legal do DNIT, o formulário de requerimento

referente à solicitação para obtenção de Licença de Instalação, bem como, mapa da

situação do empreendimento, objetivando a construção de ponte sobre o Rio Araguaia

na rodovia BR-230/PA, trecho Divisa TO/PA (início Travessia Rio Araguaia) - Divisa

PA/AM (Paimares) e subtrecho Divisa TO/PA (Início Travessia Rio Araguaia) - Início do

Trecho Pavimentado, segmento km 0,0 ao km 0,9 com 900 m de extensão.

Concluindo, colocamo-nos à disposição para maiores e quaisquer

esclarecimentos que se façam necessários.

Atencití

EngaA

Coordenadora - Geral dè

l.\Mafce|4J\Dticii5 20MUBAUA - Pco Li BR-230-PA -^nie Rio Araguaia Ooc

rente

Ambiente/DPP/DNIT

^OCOLO

£ÚIQ/ IBAMA
r)": 4.442
DATA: p/PH/06
EECEBÍDO: I .
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SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE

ATIVIDADES POLUIDORAS

1. SOLICITAÇÃO PARA OBTENÇÃO DE:
|' | | LICENÇA PR ÉVIA (LP)

| V I LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI)

I [ LICENÇA DE OPERAÇÃO (L O)

I | LICENÇA DE AMPLIAÇÃO

4. DADOS DO REQUERENTE:
Nome ou Razão Social:

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA - ESTRUTURA DE TRANSPORTES

REQUERIMENTO

| | [ RENOVAÇÃO DE LICENÇA PREVIA (RL.P)

I j RENOVAÇÃO OE LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RLI)

I , | RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO)

I |OUTROS

2. CLASSIFICAÇÃO (USO DO IBAMA)

I [PP | IMP I | AP N".

3. LICENÇA ANTERIOR:

LP D -D -D

Fl.

Proc: 9<dÍL
mrzUl

CGC/CPF:

04.892.707/0001-00

Endereço:

Setor de Autarquias Norte, Quadra 03, Lote A, Edifício Núcleo
dos Transportes, 1° andar, sala 13.18

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Cep

70040-902

Telefone (DDD)

(61)3315-4185
Fax (DDD)

(61)3315-4083
Endereço Eletrônico:

Município
XXiOCaXXXXXXWOCOOCCOCCCCa

Cidade

Brasília

5. REPRESENTANTES LEGAIS:

Nome:

~b!áüro Barbosa da Silva

Estado

Distrito Federal

CPF:

37^290.291-00
Nome:
»xooxoaooococc<x>oacocoocooccoc^

CPF:

xxxxxxxxxxxx»oaooooaxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx>xccoooí>xa

6. ÓRGÃO FINANCIADOR:
TESOURO NACIONAL

VALOR DO EMPREENDIMENTO:

7. CONTATO:

Nome:

Angela Maria Barbosa Parente
E-mail:

anqela.parente@dnit.qov.br

Endereço para correspondência:

SAN, Quadra 03, Lote A, Edifício Núcleo dos Transportes, 1° andar, sala 13.18 - Brasília, Distrito Federal.

Cep

70040 - 902

Telefone (DDD)

(61)3315-4185
Fax (DDD)

(61)3315-4083

DECLARO, PARA OS DEVIDOS FINS, QUE O DESENVOLVIMENTO
REQUERIMENTO REALIZAR-SE-Á DE ACORDO COM OS DADOS TRANS,
9 (NOVE).

Nome:

Mauro Barbosa da Silva

Local:

Brasília, Distrito Federal

Assinatura:

Data:

(<3 de abril da

ESTEFORMULÁRIO DEVE SER ENDEREÇADO À COORDENAÇÃO GERAL DELICENCIAMENTO^SÃSIENTAL -CGLIQDADIRETORIA DELI! lMsrcelo\Requenment05
200S\Ponte BR-230lPonte BR-E3D RioArafliraia.aocCENCIAMENTO EOUALIDADE AMBIENT*b-eOTf5AMA , NO ENDEREÇO SAIN L-4NORTE. BLOCO C, BRASlLIWDF. CEP

70.800-200. AOS CUIDADOS DO^OORDENADOR DE LICENCIAMENTO.

ESTòooNsr

RELACIONADAS NESTE
EXO, INDICADOS NO ITEM
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9. DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE (localização edescrição técnica do empreendimento): 11>-t*>»u«,u=í« a

9.1 - Localização: Rodovia BR-230/PA, localizado no estado do Pará.

9.2 - Descrição: Oempreendimento objeto dc presente requerimento de Licença de Instalação refere-se à
Construção de Ponte sobre o Rio Araguaia na BR-230/PA, trecho DIV TO/PA (Início Travessia do Rio
Araguaia) - Divisa PA/AM (Palmares) e subtrecho Divisa TO/PA (Início Travessia Rio Araguaia) - Início do
Trecho Pavimentado, segmento km 0,0 ao km 0,9 com 900 mde extensão.
Aconstrução da Ponte sobre o Rio Araguaia, localizada na diretriz da BR-230, interligando oestado do
Tocantins com oestado do Pará, através dos municípios de Araguaiins (TO) e Palestina do Pará (PA). Este
empreendimento vem de encontro ã necessidade de desenvolvimento regional, e, além de prestar grande
serviço ao público, osetor do agronegócio será beneficiado com as facilidades que a implantação da ponte
trará ao escoamento da produção, principalmente no que diz respeito ao tempo de espera pela transposição
do rio que será reduzido azero, ou seja, um trajeto de alguns metros, que hoje érealizado com um mínimo de
vinte minutos, será feito com apenas alguns segundo.
Fomentada pelo Governo Federal no sentido de promover a autonomia econômica de determinadas
localidades, a implantação de grandes obras no setor rodoviário, onde se destaca a construção da Ponte
sobre o Rio Araguaia, dada as necessidades urgentes de diminuição dos custos de frete e otimização do
tempo tíe escoamento dos produtos.
Localização: O canteiro de obras, localizado nas proximidades do empreendimento encontra-se sob as
coordenadas: Zona: 22M Norte: 9.367.792 Leste:813.513

Trecho DIV. TO/PA-DiV.PA/AM; " ,- .. \.
Subtrecho: Km 0,0 (Rio Araguaia) - Marabá;

Segmento: Km 0,0 ao Km 0,9 (Início e fim da Travessia do Rio Araguaia), com extenção de 0,9

Km;

Jurisdição: R-2/4 - Marabá;

Código PNV: 230BPA1190/230BPA1200

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx;

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx10. OBSERVAÇÕES: xxxxxxxxxxxxxxxxxx
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J Otvjeb TOJÜÍ* idtaHB* Lfin Tn«ertifl fla Ri& djH^^^^-jbiiolo .fl*
I "ííDíjbs Ka^õrairtaflii rírgoiema iku HVâ ms tan iQ,1? Jiunn'^Iflm ali
f j^w^icift rôwJtgímilo ia glaada ria ÜJoamliaii •iwb ^ €HPfe ide IRmü.
i jKsvÈt dtttiMuniüijiimiifc fliiBgiHiiínp if^GiJ * I^BkmmB üeEmi,*^^

. ^"^t 'a^p^imioiite'W»iiimaá.dtibTltfi-Bíflmj[j3ifc7^
íflifilTJoras jiübhod igit ragtiete* ulo fasfituto SnKUfihD ik>Meio

A-mbieVc lcdõt JKicduímc Whíue&u ÊQKiuftvcic- íS-ÀiH&,ül illinnncn
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íiiuma! .31ia SSS6ÍS). Hãigneiai vmcnains HUBE-NS EMSEífHA-
K1Í.J5M. jum o Milor igldtal 4e U «0*131183,16. O&iia Ai Es-
3irtúnD IRÍEflT ^e .íliikfiinTfflPo jiíbIoeíí dai mtiiid! [iiwtos tiMHtaHcãin

ifij SIdd& •"Jfí" *Jlt7anino Sul fBcifiiliBVEF «u 4l[nr4<t áo .tiíTc:

mAucujsuimauãíb dí àijuino
•CiiDnt.ii.iiiuííiisaí

ÍS5M1C - TZ/MOmi 393«lfB-3HSS-3»»S»íl3(IOI92

SJIíJilNIENDÈNaa ÜEGlONaL NO ESWE1TO

M* tteu»»; SB«7í»Wi»31KSira. iCrnitunirate IWW^ÍBSIIBIS-
MBíniO tJM30WiL BE -IfcíRAIEST Effi ISfl>ISPOSTES. CNÍ)
CmBBBaa M3B8*KI»»57.Cmima«BT:»TOE!ONSJiSÜ'CaES
^^ lO^ctn: ^QU4Üe dc SrnuiQCH. ^IcJflsoiileBcü^Qiii^cnia^D^í-
^ujirvftfq) ja iBE-iliSflfêS, TTECãuc IOaiu£ IBAl^S - ISmaa E&Btt,
S^munlot dãn ^«í - Ifim ^E7 * Bm«JU - «311 S.»í nu BR-
JEÍES, HEiirhK Vbiini - Bi*iÍE« ÍSiMG. SrpnMdo: HMtoj»-Xm
"7j[. Xüm^DiEinD ij^rit; liõ ií" SJÈ6ft93* iunt aücracicAipanoãiii»
•Kjan^i.. 3íyuft7uO£i a .22H«í3»0K. líllflr T&rtdl: TEÍ3.7H3*«^fi-
!f™ic: ^irreatnwe - 3bíineínioUí3. naii íí A™«i«imi:

TOMADA 1JE FE&ÇOS >T 'llOílüfi

Fonrnin - VlIiraffiíA - ES . I&nfFgaJ«t PiqfiHDHi; 2affl7Eflfift ta

ÉL1D iBAÜÍlA 'ESCUÍFZA
Srmcnifteifrfriire Rcgrortíl

MO M31E E TtONDtteA

^BOtirn. taUUi ijiííUícú « EiÈkiiSiJiílo filHÍÍ<ãe -HiiígBJiiflrltíF dn JÜDÜEflaB
Ijflttd n^KHÍSfi/aá-TJL Cõifine 'Se auígnnHTlo: Menor ftíçfl-IGn^jEiiB

.._ -vcmcilínaL Mft<a>K EEASI1L 171^3^5130 UíE^A-,^iilnril[flij3 de iil
ide flutíriliiçàíi pina -dtarjic r3s •DBBacuçSst ala Jloinc biaihi= ro EIíp IXiingiL^/ KJ'3z^1gTDrMr'ai^afeiim^fipaefflo^^ifTriBÍraii
Wi^gpfla 3U ftoãnvill iBiU-iSfl.^. ftedra Hbnãu Mí,?^ iflllllüifi âiíír jh|tyrrjmii^ jjbnpj.•mdjrulit imhnpcik ijCiuIiIií C&pll 'ÜB iÊétirtério
iTha-awia ais tfÜoApisyi»^ - IBu-lrn T&JAM ílftúmjF^ í «[Jbiwcho iPimfl ipofleiíi *er^Ottíü\ jünf* laoSnlar Jc CbüdeBü * iÃtfjidto ifln
ittójTBidiiIJinHín^iii^MiflSJiirgniflffiijiMDtrtcS- JámulnlEiaj-CiiHiaiflía - _ . _ - - -. - -
Eüb,Mitíbw. *c3mn1(pitmíTO molai 376.733 .xmi 71>n JeisOtcBhSo,
inflnüeraTifto fl -teuriiofTJJp * Amjgm}ft*3ijio UhmtGipJB de Vi&inH<Bj

, 'Gnt22 •dc juatil' 'lie 2Q0Ü,

ASSES9DR3A JffE C&E*."^© E OCiLTAÇ^

Avaso íke RETIFICAÇÃO
'CcrvirxíRRft^aA

5-iTnal ^SlSOlíiííHan

O iDr^HflamcnrftrWiiowinll lÜclhifnHCKSutrrraiflcll-Eiai^&citt-
5&T*tlín Aiqimquin í^ücidl «Tmcülaílii ao ttfrmatisào •&» Tnraginaefi^
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!tímiübiHajini]ejL^iCLiri?:i>cgiiidteEaãeT£íJL SAH^icfíbn^iBIvQí
"A" - Ufeiinbwi 'Sul - iFníííEiEíaF, 'iíu «bivéí; Je wíc:

Sia^üi, 21 Ce inrino íp 3fJNí.

Cnoideiíid HF-Gcml

•ô BnjttiüHinpmi-" iMsDLfmuJl .deihiin-!Iiratinuoifleilicup^mHt -
lEQfcffiT. ,vVajl5igMÍ3 ícdcifll -«nüiílaaí »e iMfaiiniens ibf. ?Fi3nE|pDiTct
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Huíni-^jaraümiíc Firanurifliicí iflpit»[t»i,'Cnni£isiíPiTFflniiila.ai cmprcca
JScha CmUsiicõp. StA, ípim *cn-iç(rt •ds ^miTfsnçãc rCjm*CTvpj-
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ÃiLnfls^EiakiãasridDkiiL ícitaiin™» Ijcgíi: Afii^i* •WlK ifi5ücíko
] JTtínaít"Iè"* ib"" ílfl iLã oi*Jlffi£ft£ uat dtiuaçnt<ipe*3ainBTtt. >t tip
ÜJmiWiln N^imãa 'flo CaarlEiaa !CuiU él -AiÀastisa: '32fíttittQtó.
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO-GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN, Quadra03. Lote A, sala 13.18. Brasília, CEP 70040-902 TeI.: (61) 3315-4185

iProc.:_5l^~-
iRub.:Ofício /20Q6/CGMAB/DPP.

Brasília, 19 maio

Ao Senhor Jorge Luiz Britto Cunha Reis .„.„-
Coordenador-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis do IBAMA -
fnstituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"- Brasília , DF.

Assunto: Licença de Instalação objetivando asfaltamento do trecho urbano
de Uruará na BR-230.

Anexos: (1) Formulário de Requerimento;
(2) Mapa da situação referente às intervenções.

da Cidade

Senhor Coordenador,

Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto
na Resolução CONAMA n° 237, de 19/12/97, estamos encaminhando, em anexo,
devidamente assinado pelo representante legal do DNIT, o formulário de requerimento
referente à solicitação para obtenção deTIESnça de Instalação, bem como, mapa da
situação do empreendimento, objetivando asfaltamento do trecho urbano da Cidade de
Uruará na BR-230, trecho: Divisa TO/PA (Início Travessia Rio Araguaia) - Divisa PA/AM
(Palmares), subtrecho: Entroncamento PA-268 (P/ltupiranga) - Rio Cajazeiras, do
segmento km 178 ao km 182, numa extensão de4 km.

Concluindo, colocamo-nos à disposição para maiores e quaisquer

esclarecimentos que se façam necessários.
Atenciosamente,

Eng° Georges líjrahirn Andráés Filho
Coordenadòr-Geral de Meio Ambiente/DPP

Substituto

PROTOCOLO

DILIQ/ IBAMA
N°: 5.341
DATAiil/^T/O6
RECEBIDO^

ll5AC*HfOi™s;illl6^ilu™n.eriL0sje«.lAIIBAW.F!Bq.UeR-;30-PA-Treíf.0U,ían0OelJ.ua,aox
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SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE

. n „ ATIVIDAPES POLUIDORAS5 II „ rj IT - J-(, 3 , . 7
REQUERIMENTO

F1-.

Proc:

lO^Ò

1. SOLICITAÇÃO PARAOBTENÇÃO DE:
f JLICENÇA PREVIA (LP)

I y I LICENÇA DE INSTALAÇÃO (L1)

| \ LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO)

1 | LICENÇA DE AMPLIAÇÃO

j | RENOVAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA (RL P)

| 1RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RLI)

| | RENOVAÇÃO DELICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO)

I | OUTROS Rub.:.

2 CLASSIFICAÇÃO (USO DO IBAMA)

| | PP | | MP [_ IAP N".

3. LICENÇA ANTERIOR:

LP • -D -D
4. DADOS DO REQUERENTE:
Nome ou Razão Social:

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES

CGC/CPF:

04.892.707/0001-00

Endereço:

Setor de Autarquias Norte, Quadra 03, Lote A, Edifício Núcleo
dos Transportes, 1° andar, sala 13.18

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Cep

70040-902

Telefone (DDD)

(61)3315-4185
Fax (DDD)

(61)3315-4083
Endereço Eletrônico:

Município
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Cidade

Brasília

5. REPRESENTANTES LEGAIS:

Nome:

Mauro Barbosa da Silva
Nome:
K>:xyx>^wwxx>:xxxx>:xxxx«xi!XX!<xxx>a;>xüaK^^^XHüí>:xxxx>!XX>axxxxxx>:

6 ORGAO FINANCIADOR:

TESOURO NACIONAL

VALOR DO EMPREENDIMENTO:

7. CONTATO:

Estado

Distrito Federal

CPF:

370.290.291-00

CPF:
xxxyxjíxxx>wxxxxxxxxxiaxxxxxxxx>M<jíxxxxxxxxxj<xxxxxxxxx

Nome:

Angela Maria Barbosa Parente
E-mail:

anqela.parente@dnit.qov.br

Endereço para correspondência:
SAN, Quadra 03, Lote A, Edifício Núcleo dos Transportes, 1°andar, sala 13.18-Brasília, Distrito Federal.

Cep

70040 - 902

Nome:

Mauro Barbosa da Silva

Local:

Brasília, Distrito Federal

Telefone (DDD)

(61)3315-4185

Assinatura:

Data: /Oiretot"W""'
/V de maio de 200

/ /

Fax (DDD)

(61)3315-4083

-30MW-Í

8 DECLARO PARA OS DEVIDOS FINS, QUE O DESENVOLVIMENTO DAS/ ATIVIDADES RELACIONADAS NESTE
REQUERIMENTO REALIZAR-SE-Á DE ACORDO COM OS DADOS TRANSCRITOS E.^TANEXO, INDICADOS NO ITEM
9 (NOVE). /

9. DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE (localização e descrição técnica do emp.r-éendimento):

ESTE FORMULÁRIO DEVE SER ENDEREÇADO ÁCOORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIANÍENfí)7ÍM8IENTAL -CGLIO 0A DIRETORIA DE Lll ISAGARFlRequenmoiles
30"3UÍÊC LP BR-230-PA Trecíic Ura U.-uara dc= LICENCIAMENTO EQUALIDADE AMBIENTAL DO IBAMA . NO ENDEREÇO SAIN L-4 NORTE BLOCO C BRASÍLIA/DF CEP

70 aOO-200. AOS CUIDADOS DO COORDENADOR ÚS LICENCIAMENTO

si'
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9.1 - Localização: Rodovia BR-230/PA, localizado no Estado do Pará.

9.2 - Descrição: O empreendimento objeto do presente requerimento de Licença Instalação refere-

se às obras de asfaltamento do trecho urbano da Cidade de Uruará na BR-230, trecho: Divisa TO/PA (Início
^m0

Travessia Rio Araguaia) - Divisa PA/AM (Palmares), subtrecho: Entroncamento PA-268 (P/ltupiranga) -

Cajazeiras, do segmento km 178 ao km 182, numa extensão de 4 km.

Esta obra trará benefícios socioeconômicos e proporcionará melhoria atuai do incremento

comunicação e transporte, bem como constituirá como um indicador de desenvolvimento, acesso a merca \8&p

acesso a centros urbanos entre outras vantagens à população que reside a mais de 30 anos e ainda não

dossuí trecho urbano asfaltado.

mo

Ft,

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

10. OBSERVAÇÕES: xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

ESTE FORMULÁRIO DEVE SER -NDFREÇADO ACOORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL -CGLIO DA DIRE rORIA DE LIIISAGARFlRequerimenlos
2C0S1REQ IP BR-^SO-PA Trecho Um Umara dec LICENCIAMENTO EQUALIDADE AMBIENTAL DO IBAMA . NO ENDEREÇO SAIN L-í NORTE BLOCO C SBASILIWDF CEP

70 BOO-200 AOS CUIDADOS DO COORDENADOR DE LICENCIAMENTO

OO^q
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO-GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN, Quadra03, Lote A, sala 13 18. Brasília, CEP 70040-902 Tel.: (61) 3315-4185

Ofício n° t58°í /2006/CGMAB/DPP.
Brasília, 14 julho de 2006.

Ao Senhor Jorge Luiz Britto Cunha Reis
Coordenador de Avaliação de impactos e Riscos do IBAWIA -
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"- Brasília , DF.

Assunto: Licença de Instalação de pavimentação na BR-230/PA, Trecho Divisa TO/PA
(Início TRV Rio Araguaia) - Divisa PA/AM {Palmares), segmento krn 1096 ao
iktn 1129.

Anexos: {1) Formulário de Requerimento;
(2) Mapa da situação referente às intervenções.

Senhor Coordenador,

Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto

na Resolução CONAMA n° 237, de 19/12/97, estamos encaminhando, em anexo,

devidamente assinado pelo representante legal do DNIT, o formulário de requerimento

referente à solicitação para obtenção de Licença de Instalação, bem como, mapa da

situação do empreendimento, objetivando a execução-de obras de pavimentação na

rodovia BR-230/PA, Trecho Divisa TO/PA (Inicio TRV Rio Araguaia) - Divisa PA/AM

(Palmares) subtrecho: Entroncamento BR-163(B) (Campo Verde) - início Travessia Rio

Tapajós (Mirituba), segmento km 1096 ao km 1129 com 33 km de extensão.

Concluindo, colocamo-nos à disposição para maiores e quaisquer esclarecimentos

que se façam necessários. <

Atenci:o;samen|e,

Eng a-^ríg
Coordenadora - Geral de lWleÍõ'Amb«ente/DPP/DN-

ZlS^G"RF,.Da':umcnLDí2DCOhDf:tiCS2PI?5uEA.L,',A.Ri?a Li ER-230_Pfl 14_D7_?£;CG Üüí

ct>- fcç* m
protocolo •'
dilic/ibama"
N°: 7 813 '• ' •
DATA:y3-/_^/06
RECEBIDO:^~





^

"060 0 (MoSã7/06-?i
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO-GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN, Quadra03, Lote A, sala 13.18, Brasília, CEP 70040-902 Tel.: (61) 3315-4185

Ofício n° £35 /2006/CGMAB/DPP.

fêi-V_

-FÍDBRICAp /

Brasília^de dezembro de 2006.

Ao Senhor Jorge Luiz Britto Cunha Reis
Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos do IBAMA -
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"- Brasília , DF.

™imtr.ftMÇ;f

Assunto: Licença de Instalação das rodovias BR-230/PA, do segmento km 632 ao km 728
e na BR-422/PA do km 0,0 ao km 73,7 .

Anexo: (1) Formulário de Requerimento;

Senhor Coordenador,

Trata-se o presente do licenciamento ambiental para obtenção de Licença
de Instalação da BR-230/PA, trecho: Divisa TO/PA - Divisa PA/AM, Subtrecho Altamira
- Medicilândia, Segmento: km 505,0 - km 589,4 com extensão de 84,4 km e a BR-
422/PA, trecho: Novo Repartimento, Subtrecho: Entroncamento BR-230 -

Entroncamento PA-156 (Tucuruí), segmento km 0,0 - km 61,3 com extensão de 61,3km.
Esclarecemos que o segmento em questão já se encontra licenciado pelo

IBAMA, onde em 09/03/2006 a licença foi requerida, por intermédio do ofício

nD93/2006/CGMAB/DPP, ao qual foi emitida em 26/10/2006 a Licença de Instalação
n°401/2006. Perante equivoco de quilometragem do empreendimento em questão,
solicitamos a possibilidade de adequação conforme novo requerimento em anexo.

Concluindo, colocamo-nos à disposição para maiores e quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários..

•i i
Atenciosamente, protocolo

DILIC/IBAMA
N°: 13.925Eng «Ajusta;fefeMarente data: #5y $Z /Qs

sTvleijb Ambiente/DPP/DN recebido :Coordenadora - Geratá

G3-6l4QOi
l.l5AGARrao=umEnlo5 20ltaafii3<i5 2lli)6IJBM,1A-fii![j.U BR-230-PA Al!amira-Med?cil£ndia..dou
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1, SOLICITAÇÃO PARAOBTENÇÃO DE:
] ILICENÇA PRÉVIA (LP)

rtri licença de instalação (l i)

r~| LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO)

r~~l LICENÇA DE AMPLIAÇÃO

SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE

ATIVIDADES POLUIDORAS

REQUERIMENTO

•

•

RENOVAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA (RL.P)

RENOVAÇÃO DELICENÇA DE INSTALAÇÃO (RLI)

| ~] RENOVAÇÃO DELICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO)

| |OUTROS

2. CLASSIFICAÇÃO {USO DO IBAMA)

| | pp | | mp [ | AP N».
3. LICENÇA ANTERIOR:

LP D -D -D

.4 wí<i"*cr^a"7TJ

4. DADOS DO REQUERENTE:
Nome ou Razão Social:

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA - ESTRUTURA DE TRANSPORTES

CGC/CPF;

04.892.707/0001-00

Endereço:
Setor de Autarquias Norte, Quadra 03, Lote A, Edifício Núcleo
dos Transportes, 1° andar, sala 13.18

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxx

Cep

70040-902

Município
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Telefone (DDD)
(61)3315-4185
Cidade

Brasília

5. REPRESENTANTES LEGAIS:

Nome: -^ -

Mauro Barbosa da Silva

Fax (DDD)

(61)3315-4083
Endereço Eletrônico:

Eslado

Distrito Federal

CPF; ., ,.

370.290.291-00

Nome: CPF:
xxxxxx>oo(xxxxxx«<>G<xx»oa»oocw;«

6 ÓRGÃO FINANCIADOR:

TESOURO NACIONAL

VALOR DO EMPREENDIMENTO:

7. CONTATO:

Nome:

Angela Maria Barbosa Parente
E-mail:

anqela.parente@dnit.qov.br

Endereço para correspondência:
SAN, Quadra 03, Lote A, Edifício Núcleo dos Transportes, 1°andar, sala 13.18-Brasília, Distrito Federal.

Cep
70040 - 902

Telefone (DDD)
(61)3315-4185

Fax (DDD)
(61)3315-4083

DECLARO PARA OS DEVIDOS FINS QUE O DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES RELACIONADAS NESTE
REQUERIMENTO REALIZAR-SE-Á DE ACORDO COM OS DADOS TRANSCRITOS E, EM ANEXO, INDICADOS NO ITEM
9 (NOVE).

Nome:

Mauro Barbosa da Silva

Local:

Brasília, Distrito Federal

Assinatura:

Data:

l_\ de novembro

w". Meraldo Luiz CãTop/'
Diretor - Geral Sub§íiWío

fl06

F^TF FORMULÁRIO DEVE SER ENDEREÇADO ÃCOORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL -CGLIO DA DIRETORIA DE LICENCIAMENTO £QUALIDADE
aS™ DO IBAMA NO ENDEREÇO SAIN L-4 NORTE, BLOCO C. BRASÍLIA/DF CEP 70 KXHD0. AOS CUIDADOS DO COORDENADOR DE LICENCIAMENTO.
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fe0<0O OI53S7/06- 2i
9- DESCR[ÇÃ0"DA ATIVIDADE (localização edescrição técnica do empreendimento): 'jf^^Sf^f

9.1 - Loçajizacão: Rodovia BR-230 e BR-422, LOCALIZADO NO Estado do Pará.

9.2 - Descrição: Oempreendimento objeto do presente requerimento de Licença de Instalàç^jSj
obras de asfaltamento na BR-230, Trecho: Divisa TO/PA (início travessia Rio Araguaia) -^viSVa/AM
(Palmares), Subtrecho: Entroncamento BR-158/PA-415 (Altamira) (P/Vitória do Xingu) - Medicilândia
Segmento: Km 632- Km 728 com extensão de 96 km eaBR-422, Trecho: Entroncamento BR-230 -Limoeiro
do ajurú, Subtrecho: Entroncamento BR-230- Entroncamento PA-156 (Tucuruí), Segmento: Km 0,0 - Km
73,7com extensão de 73,7 Km.

va

as

Txxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx-

Fl.

rwp i_m**f.

RübTT
rj

10. OBSERVAÇÕES: xxxxx-xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxyyyyyvxxxxxxxxxxxxxxxxx

E»=s=;rs==s=s=^^^^^
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
Si^5Sü^m° NAC,0NAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTESDIRETORIA DE PLANEJAMENTO EPESQUISA "wwt-UKitb
COORDENAÇÃO-GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN, QuadraOS, Lote A, sala 13.1S, Brasília, CEP 7O04D-902 T«L: (61) 3315-4185

Ofício n°3^/2007/CGMAB/DPP

'Proc--J?J3è í
Rufa.: /£_

•** *»Hlm»X-V-.-l-^h^iJ

Brasília, 19 de março de 2007.

AoSenhor Jorge Luiz Britto Cunha Reis

ss^s^íehm:raçsoe0bras civis da
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C- 1o andar
CEP 70818-900 Brasília, DF.

Assunto: Licença de Instalação para obras de implantação da BR-230/PA.
Referência: Requerimento de Licença de Instalação.

Anexo: (1) Formulário de Requerimento;
(2) Mapa da situação;

Senhor Coordenador,

Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com oprevisto na
Resolução CONAMA n*. 237, de 19/12/97,^estamos encaminhando, em anexo, devidamente
assmado pelo representante legal do DNiT, oformulário de requerimento referente àsolicitação
para obtenção de Licença de Instalação, bem como, mapa de situação do" empreendimento
objetivando aexecução de obras de Implantação da Rodovia BR-230/PA, Trecho Divisa TO/PA
(Inicio Travessia Rio Araguaia) - Divisa PA/AM (Pa.mareS), subtrecho; Entroncamento BR-163/(B)
(Campo Verde) - Início Travessia Rio Tapajós (Miritituba).

Concluindo, colocamo-nos àdisposição para maiores equaisquer esclarecimentos que se
façam necessários.

ente.

PROTOCOLO DILIC/DIQUA

IBftMA

Nc:3425

DATA: ago/ 0&/Q1 .
RECEBIDO:

Coordenadora -
Ia Parente

eio Ambiente/DPP/DNIT

O0\ GVtOSG
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1_SOUCnAÇAO PARA OBTENÇÃO DÊ~
LICENÇA PRÉVIA (L.P)

| y ILICENÇA DE INSTALAÇÃO fL.I)

I JLICENÇA DE OPERAÇÃO (L.O)

| | LICENÇA DE AMPLIAÇÃO

4. DADOS DO REQUERENTE:
Nome ou Razão Social:

SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE
ATIVIDADES POLUIDORAS

REQUERIMENTO

I | RENOVAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA (RL P)

I IRENOVAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RLI)

[ | RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO [RLO)

I I OUTROS

2. CLASSIFICAÇÃO (USO DO IBAMA)

D- D- D
3. LICENÇA ANTERIOR;

LP

AP N°

D -D -D
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA - ESTRUTURA DE TRANSPORTES

ín._^IQl

fiub.:

CGC/CPF:

04.892.707/0001-00
Endereço! ~ ~

Setor de Autarquias Norte, Quadra 03, Lote A, Edifício Núcleo
dos Transportes, 1° andar, sala 13.18

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
Fax (DDD)

Cep

70040-902
Telefone (DDD)
(61)3315-4185 (61)3315-4083

Endereço Eletrônico:

Município

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
Cidade

Brasíiia

5. REPRESENTANTES LEGAIS:

Nome:

Mauro Barbosa da Silva

Estado

Distrito Federal

CPF: •

370.290.291-00
Nome: " ~ —

^xxxxxxxx>c<xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
CPF: " —

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
Nome:

I 6. ORGÀO FINANCIADOR-
TESOURO NACIONAL

VALOR DO EMPREENDIMENTO:

7. CONTATO:

Nome:

Angela Maria Barbosa Parente

CPF:

E-maíl:

angeia.parente@dnit.gov.br
Endereço para correspondência:

SAN, Quadra 03, Lote A, Edifício Núcleo dos Transportes, 1° andar, sala 13.18 - Brasília, Distrito Federal.
Cep

70040 - 902
Telefone (DDD)
(61)3315-4185

Fax (DDD)

(61)3315-4083

SfSi^R ^r^f^ííiS? F'NS' QUE ° DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADESREALIZAR-SE-Á DE ACORDO COM OS DADOS TRANSCRITOS F FM amfvh
Nome:

Mauro Barbosa da Silva
Local:

Brasília, Distrito Federal

Assinatura1

Data:

f£ de març

«™15«iJii«»í:EMi.sAiiiliie«r,is«SíliriD«u™iB,,sWTOH„BmM„lse, u SR,ím.,
•Pí-Énlr lürBI-Minlilu&iont

NESTE REQUERIMENTO
ITEM 9 (NOVE).
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9. DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE (localização edescrição técnica do empreendimento):
9 1- Localização: Rodovia BR-230/PA no estado do Pará.

9.2 - Descrição: Oempreendimento objeto do presente requerimento de Licença de
Instalação refere-se às obras de implantação da BR-230/PA, trecho Divisa TO/PA (Inicio
Travessia Rio Araguaia) - Divisa PA/AM (palmares), subtrecho: Entroncamento BR-163(B)
(Campo Verde) - Início Travessia Rio Tapajós (Mirituba), segmento km 1096,00 ao km
1129,00 com 33,00 km de extensão.

Este empreendimento está inserido no Programa de Aceleração do Crescimento
(PAC) do Governo Federal e já possui licença Prévia, necessitando agora de Licença de
Instalação para início das obras, sua pavimentação aumentará a eficiência produtiva local
e a integração regional.

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

10. OBSERVAÇÕES: xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxXXX

ESTE-=í^^
rCXlRLlFA-WDK [)í I [I FM MVHINTO

»»™1S^ilTOKO*rtT«nl.l5»OSSflB«t|«mB,sni7«WU,,imen|nfflw.ullR.!».Pl.Ellli l<3|9> -JMMlU d«
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO-GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN, Quadra03, Lote A, sala 13.18, Brasília, CEP 70040-902 Tel.: (51)3315-4165

Ofício n° ^^/2007/CGMAB/DPP

Brasília,to de dezembro de 2007.

Ao Senhor

Vitor Carlos Kaniak
Coordenador - Gera! de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA , Bloco "C"- 1° andar
CEP 70818 - 900 Brasília , DF.

Assunto: Licenciamento Ambiental da BR-230/PA.

Anexo: (1) Formulário de Requerimento;
(2) Mapa.

Senhor Coordenador,

PRQTQCOLO/IBAM&
DILIC/DIQUA
N°: 15.439

DATA:Q-f/|7^/07
RECEBIDO: Ç^

Em atendimento ao disposto na legislação ambienta!, e de acorao cum u piKvl^ ,,d
Resolução ÇpJ^AMA n°. 237, de 19/12/97, estamos encaminhandarem anexo, devidamente
assinado peio representante legal do DNIT, o formulário de requerimento referente à solicitação
para obtenção de Renovação de Licença Instalação n° 348/2005, bem como, mapa de situação
do empreendimento, referente ao projeto de asfaltamento da rodovia BR-230/PA, pavimentação do
concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) sob-base e sub-base estabilizadas e obras de
drenagem superficial no trecho da Área Urbana de Medicilândia, Pará, entre os km 726,3 e o km
728,4 com 2,1 km de extensão.

Este empreendimento está inserido no Programa deAceleração do Crescimento - PAC.

Concluindo, colocamo-nos à disposição para maiores e quaisquer esclarecimentos que se
façam necessários.

A en.

En

Coordenador,

mente,

ela Parente

ralde Meio Ambiente

C3-10 5^





SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE
ATIVIDADES POLUIDORAS

I^SOLICITAÇÃO PARA OBTENÇÃO DÉ~
I | LICENÇAPRÉVIA (LP)

| jLICENÇA DE INSTALAÇÃO (Li)

(ZZI LICENÇA DE OPERAÇÃO (L O)
fZTJ LICENÇA DE AMPLIAÇÃO

4. DADOS DO REQUERENTE: '
Nome ou Razão Social'

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA - ESTRUTURA DE TRANSPORTES

REQUERIMENTO"

I IRENOVAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA (RL.P)

fX~) REMOVAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RLI)

1 1RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO)
I I OUTROS

2. CLASSIFICAÇÃO (USO DO IBAMaF

D» Dmp D
3. LICENÇA ANTERIOR:

LP LO

AP N°

N"Unl348/2005

W CGC/CPF:

04.892.707/0001-00
Endereço: ~~

Setor de Autarquias Norte, Quadra 03, Lote A, Edifício Núcleo
dos Transportes, 1"andar, sala 13.18

u

7nrvin_Qm /~., :_ '. .... rax[uuu) Enderem FiPtrftnim-
Cep

70040-902
Telefone (DDD)
(61)3315-4185

Fax (DDD)

(61)3315-4083
Endereço Eletrônico:

Município
íooc^xxxxxmxwoaxxxxxxx

Cidade

Brasília

5. REPRESENTANTES LEGAIS:

Nome:

Luiz Antônio Pagot

Estado

Distrito Federal

CPF:

435.102.567-00Nome: ' _

«™xxxx™xx«

6. ORGAO FINANCIADOR-
TESOURO NACIOMAI

CPF: '.—: "

xxx;o^xxxxxxxxxxxxxx«^

VALOR DO EMPREENDIMENTO;

7. CONTATO:
Nome:

Angela Maria Barbosa Parente
E-mail:

angela.parente@dnit.gov.br
Endereço para correspondência:

SAN, Quadra 03, Lote A, Edifício Núcieo dos Transportes, 1" andar, sala 13.
Cep

70040 - 902
Telefone (DDD)
(61)3315-4185

Fax (DDD)

(6.1)3315-4033

RE^S^nES^^D^CogrS 0°0MDE|fS?^NsSn-o A^ADES REL™NADAS NESTE9 (NOVE). UKUU C0M 0S DADOS TRANSCRITOS-XEM ANEXO. INDICADOS Nn m=H
Nome:

LuizAntônio Pagot
Local:

Brasília, Distrito Federal

*£êgXi%££. SEàT&ESX.S^^<^^^^^«^«-.^»D*™«Br[«,

rasíiià, Distrito Federai.

«•343.2005 BR.230-PA *,„ ;:u 3i,Sta lCG"e'°«'""*lSAG*R™0cu,ne0K2o™,!fluE,im«nslH;:0 Rl

4





L,

9. DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE (localização edescrição técnica do empreendimento):
9.1 - Localização: Rodovia BR-230-PA, km 726,3 ao km 728,4.

9.2 - Descrição: O empreendimento objeto do presente requerimento da Renovação da Licença de
Instalação refere-se ao Projeto de asfaltamento da rodovia BR-230/PA, pavimentação do Concreto
Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) sob-base e sub-base estabilizadas e obras de drenagem superficial.
Trecho Área urbana de Medicilândia, Pará, entre os km 726,3 e km 728,4 com 2,1 km de extensão.

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

10. OBSERVAÇÕES: XXXXXXXxxxxxxxxxxxxxxxyyxxyyyyyyyyyyyyyYyyYyyyyvyyyvvvvYVYvyywyyvyyvyy

ESIE FORMULÁRIO DEVE SER ENDEPF.ÇADO ÃCOORDENAÇÃO GEÜAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL-CGLIQ Dfl DIRETOP.IAGE LICENCIAMENTO EDUALIDADE AMBIENTAL DOIBAMA NO
ENDEREÇO SAIN L4IJOHTE. BLOCO C. BRASIL WDF, CEP JOSOO-200. AOS CUIDADOS DO COORDENADOR DE LICENCIAMENTO GICGMemAmbiEmelSAGABFlOiJCumeíitiH 3007mGquermienloslféo RLI

»"3dB-2005 BR-230-PA km 726,3 ,-|o km 728.Í úoc
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°qi 2 2008/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/IBAMA
DíLfC/DtQUA

DATA:4j/Ql/08
RECEB[DO:C[g3-[

Brasília, 2^ dejulhode2üU«.

A Coordenadora-Geral CGTMQ/DILIC
Senhora Rosa Helena Zago Loes
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis t
Sfíí- SN°rtej Trech0 2> Edifíci0 Sede do ÍBAMA> Bloco "C"-1° andar"70.818-900, Brasília, DF

Fl. 2,'^

fB&MAÍ£„

Assunto: Solicitação de Licença de Instalação.

Anexo: Formulário de Requerimento, FAP - Ficha de Abertura de Processo eMapa
de situação;

Senhora Coordenadora - Geral,

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o
previsto na Resolução CONAMA n°. 237, de 19/12/97, estamos encaminhando, em
anexo, devidamente assinado peio representante legal do DNIT, o formulário de
requerimento referente àsolicitação para obtenção da Licença de Instalação, bem como,
mapa de situação do empreendimento e ficha de abertura de processo, objetivando obras
de pavimentação e obras-de-arte especiais na rodovia BR-230/PA, trecho: DIV TO/PA
(INÍCIO TRV RIO ARAGUAIA) - DIV PA/AM (PALMARES), subtrecho: ENTR BR-422
(NOVO REPARTIMENTO) - ANAPÚ (INICIO TRECHO PAVIMENTADO), segmento: km
375,2-km480,2, com 105,0 km de extensão referente ao Lote 03.

2. Colocamo-nos a disposição para quaisquer e maiores esclarecimentos que
se façam necessários.

Atenciosamente,

Ang
Coordenadora-G

GACOMcjcAnibieiiIcMlAti ARÍATlocmnci lios
JOOSWficmUBAMA . Re,,. BR-2J0 PA km 31(2 - km AW
n,n1c03)£ltic

ente

Meio Ambiente

cí-. w^&ar

SAN SfUirdc Auliirquias Nortu Quadril j l.rtt A
1'ilifinu Viürleii dos "I mnsporli'5 Knnc (íill í • IÍ-IOIKJ
<:KP 7(iij4ii-y(!2 íjrssiliaíUF- . ',-.'. .!.iii •••,. i.;
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SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Instalação - LI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes
Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED NDOS TRANSP 4 AND
CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410 Fax:3315-4050

Email: diretoria.geral@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Proc: f<fl£
Rub.:

Nome: BR-230/PA ENTR BR-422 (NOVO REPARTIMENTO) -ANAPÚ (INICIO TRECHO PAVIMENTADO) km 375,2
- km 480,2 (Lote 03)

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: $420.000.000,00

informações Adicionais: Pavimentação eObras-de-arte Especiais da Rodovia BR-230/p^km ^75.2 -km 480.2 (Lote
03). ,=.

Declaro, para os devidos fins, que odesenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento
realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação deibertura de processo.

LUIZ ANTÔNIO PAGOT

Data de envio da solicitação: 24/07/2008

Esie Formulário deve ser endereçado aDiretoria de Licenciamento Ambienlal do IBAMA. nu endereço-
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", 3rasíli,-a/DF, CEP: 70.818-900.
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FICHA DE SOLICITAÇÃO DE ABERTURA DE PROCESSO

Ao Sr. Diretor da DILIC,

a Z<M

pr°c.:J5j_á&
i Rub.:

seguir:
Solicito abertura de processo junto ao IBAMA objetivando o licenciamento do empreendimento descrilo a

Dados do Empreendedor

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

ND cadastro: 671360

Endereço: QUADRA 03, LOTE A. S/N. ED N DOSTRANSP 4 AND

Bairro: SAN

MinicipJo: BRASILIA/DF

CEP: 70040-902

Nomedo representante legal: LUIZ ANTÔNIO PAGOT

CPF do representante: 435.102.567-00

N°cadastro dirigente: 671360

Telefone: 3315-5410

Fax: 3315-4050

E-mail: diretoria.geral@dnit.gov.br

Dados do contato junto ao IBAMA

Nome: Angela Parente

CPF: 135.620.373-É

Endereço: Ed. Núcleo de Transportes Quadra 01, Setordo Autarquias Asa Norte

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA/DF

CEP: 70040-902

Formação: Eng. Civil e Sanitarisla

Vinculo: COORDENADORA GERAL DE MEIO AMBIENTE

Fone: 3315-4185

Fax: 3315-4083

E-mail: diretoria.geral@dnit.gov.br
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Denominação do empreendimento-

Número de acompanhamento:

Tipologia:

Situação do Empreendimento:

|Proc.:_Si^_
Dados do empreendimento

BR-230/PA ENTR BR^t22 (NOVO REPARTIMENTO) - ANAPÚ (INICIO TRECHO PAVIMENTADO) km

375,2 - km 480,2 (Lote 03)

2008.07 020.0034638

Rodovia

Aguardando Análise Formulário de Aberiuri de Processo (FAP)

Declaração/

Declaro que as informações acima são verdadeiras,

LUIZ ANTONIÍTPAGOT

Data de envio da solicitação: 24/07/2008 16
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DNIT
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA ESTRUTURA DE TRANSPORTES

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA

COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE

FORMULÁRIO PARA SOLICITAÇÃO DE REQUERIMENTO
DE LICENÇA

SOLICITAÇÃO PARA OBTENÇÃO DE:
I Licença Prévia (L.P) RENOVAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA (RL.P)

D

D

D

•

RODOVIA:

TRECHO:

SUB-TRECHO:

SEGMENTO:

V [LICENÇA DE
^INSTALAÇÃO (LI)LU

D

D:

LICENÇA DE
OPERAÇÃO (L.O)

LICENÇA DE
AMPLIAÇÃO

Renovação Oe Licença de insialaçao (RLI)

IRENOVAÇÃO DELICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO>

OUTROS

DESCRIÇÃO DO TRECHO A SER LICENCIADO
BR-230/PA

Divisa TO/PA (Início travessia Rio Araguaia) - Divisa PA^AM (Palmares)

Entroncamento BR-422 (Novo Repartimento) - Anapú (Início do trecho
pavimentado)

Km 375,2 - Km 480,2 (Lote03)

CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Projeto de Pavimentação e Obras-dê-Arte"Especiais da Rodovia BR-230/PA.

TÉCNICO RESPONSÁVEL: JULIANA KARINA DATA:

23/07/2008

jProc,:_5lg6
ÍRub.:._. .J^



nn

Mfc

J



^

BR-230/PA
ENTR BR-422 (NOVO REPARTIMENTO) -ANAPÚ (INICIO TRECHO PAVIM
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenaçâo-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°W 2008/CGMAB/DPP

A Coordenadora-Geral CGTMO/DILIC

Senhora Rosa Helena Zago Loes
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Ren

Brasília, ZS

ITft fl11 mil, p |_LI |

ia U\5

Proc: çTi 8fa

PROTOCOLO/1BAMA
DILIC/DÍQUA

N8: 8j

Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C DATA£^2n08
70.818-900, Brasília, DF RECEBIDO: Ç0\

Assunto: Solicitação de Licença de Instalação.

Anexo: Formulário de Requerimento, FAP - Ficha de Abertura de Processo e Mapa

de situação;

Senhora Coordenadora - Gerai,

1- Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o

previsto na Resolução CONAMA n°. 237, de 19/12/97, estamos encaminhando, em

anexo, devidamente assinado pelo representante legal do DNIT, o formulário de

requerimento referente à solicitação para obtenção da Licença de Instalação, bem como,

- mapa de situação do empreendimento e ficha de abertura de processo, objetivando obras

de pavimentação e obras-de-arte especiais na rodovia BR-2307PA, trecho: DIV TO/PA

(INÍCIO TRV RIO ARAGUAIA) - DIV PA/AM (PALMARES), subtrecho: RIO CAJAZEIRAS
W - RIO ARATAÚ, segmento: km 270,2 - km 375,2, com 105,0 km de extensão referente ao

Lote 02.

2. Colocamo-nos a disposição para quaisquer e maiores esclarecimentos que

se façam necessários.

Atenciosamente,

AngeL
Coordenadora-Ge

O \CG M ei oÀmtÃCTH (AlíACiA R BDcK-iimciili^

ÜOOKVÍÍflcioUISAMA - Rei] liíi-JíD. PA fcm 270,! - Km J7Í.?
(Lolc 01) doe

ente

Meio Ambiente

ca, ^SPi i^M

SAN .SeLiir dc Aularquias Nont Quadra 3 - I.tile A
Lítlifieto NiicSi-o Jiw Transptines - Fone. (ti 11331.MO0O
CKP 70.040-9(12 ~ Brjsí lia/DF - «na ilisis ;-•..!>[•
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Instalação - LI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410 Fax: 3315-4050

Email: diretoria.geral@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome: BR-230/PA RIO CAJAZEIRAS - RIO ARATAÚ km 270,2 - km 375,2 (Lote 02)

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: 5420.000.000,00

Informações Adicionais: Pavimentação e Obras-de-arte Especiais da Rodovia BR-2307PA km 270,2 - km 375,2 {Lote

02).

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionada^nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação dé abertura de processo

LUIZ ANTÔNIO PAGOT
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 24/07/2008

Este Formulário deve ser endereçado a Diretoria de Licenciamento Ambiental do IBAMA, no endereço:
SCEN-Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasilia/DF, CEP: 70.818-900.
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FICHA DE SOLICITAÇÃO DE ABERTURA DE PROCtSSO

Ao Sr. Diretor da DILIC,

fl. -2-HV

Rub.: /f
bmnimuiu

Solicito abertura de processo junto ao IBAMA objetivando o licenciamento do empreendimento descrito a

seguir:

Dados do Empreendedor

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estruiurade Transportes

CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

N° cadastro: 671360

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, SM, ED N DOS TRANSP 4 AND

Bairro: SAN

Minicipio: BRASILIA/DF

CEP: 70040-902

Nome do representante legal: LUIZ ANTÔNIO PAGOT

CPF do representante: 435.102.567-00

N° cadastro dirigente: 671360

Telefone: 3315-6410

Fax: 3315-4050

E-mail: diretoria.geralisdnitgetfTtír ..____,

Dados do contato junto ao IBAMA

Nome: Angela Parente

CPF: 135.620 373-68

Endereço: Ed. Núcleo do Transportes Quadra 01, Setor de Autarquias Asa Norte

Bairro: SAN

Município: BRASILIA/DF

CEP: 70040-902

Formação: Eng. Civil e Sanitarista

Vinculo: COORDENADORA GERAL DE MEIO AMBIENTE

Fone: 3315-4185

Fax: 3315-4033

E-mail: cliretona.geral@anít.<|ov br

ív
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DNIT
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA ESTRUTURA DE TRANSPORTES

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA

COORDENAÇÃO GERAL DEMEIO AMBIENTE

FORMULÁRIO PARA SOLICITAÇÃO DE REQUERIMENTO
DE LICENÇA

SOLICITAÇÃO PARA OBTENÇÃO DE:

Licença Prévia (LP)
•

D

D

D

RODOVIA:

D

LU
jTIlicença dé

w5talaçã0 (li)

D

D

LICENÇA DE
OPERAÇÃO (LO)

LICENÇA DE
AMPLIAÇÃO

RENOVAÇÃO DE LICENÇA PREVIA (RLP)

Renovação de Licença de instalação (RLI)

RENOVAÇÃO DELICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO)

OUTROS

DESCRIÇÃO DO TRECHO A SER LICENCIADO
BR-230/PA

1Proc

ZjAâ-J

TRECHO: Divisa TO/PA (Inicio travessia Rio Araguaia) - Divisa PA/AM (Palmares)

SUB-TRECHO: Rio Cajazeira - Rio Arataú

SEGMENTO: km 270,2 - km 375,2 (Lote 02)

CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Projeto de PávTrrlBfitação e Obras-de-Arte Especiais da Rodovia BR-230/PA.

TÉCNICO RESPONSÁVEL: JULIANA KARINA DATA:

23/07/2008
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Legenda

Rodovias I''1-. •[ Terras Indígenas
Rodovias Federais Municípios

Municipal BufferflelOkm
Fed Delegada

Estadual

UC

BR-230/PA

RIO CAJAZEIRAS - RIO ARATAÚ
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n0^'! 2008/CGMAB/DPP

Rub.: j/£^ [ROTOCOLO/IBAMA
ÍILIC/DIQUA

Ns: èmk

DATACdíCflTl»
RECEBIDO:Ç\,^n

Brasília, '2-' aejuinuue ^wj.

A Coordenadora-Geral CGTMO/DSLIC
Senhora Rosa HelenaZago Loes _ . ._....
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"-1° andar
70.818-900, Brasília, DF

Assunto: Solicitação de Licença de Instalação.

<~ Anexo: Formulário de Requerimento, FAP - Ficha de Abertura de Processo e Mapa

de situação;

Senhora Coordenadora - Geral,

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o
previsto na Resolução CONAWIA n'. 237, de 19/12/97, estamos encaminhando, em
anexo, devidamente assinado pelo representante legal do fJNIT, o formulário de
requerimento "rêfeTénte àsolicitação para obtenção da Licença de Instalação, bem como,
mapa de situação do empreendimento e ficha de abertura de processo, objetivando obras
de pavimentação e obras-de-arte especiais na rodovia BR-230/PA, trecho: DIV TO/PA
(INÍCIO TRV RIO ARAGUAIA) - DIV PA/AM (PALMARES), subtrecho: FIM TRECHO

W PAVIMENTADO - ENTR PA-167(B), segmento: km 480,2 - km 630,2, com 150,0 km de
extensão referente ao Lote 04.

2. Colocamo-nos a disposição para quaisquer e maiores esclarecimentos que

se façam necessários.

Atenciosamente,

Ange
Coordenadora-G

fl-VOM sicAmbiciWeWAti ARnrirariitiienltis
SOOBOínoUUAMA - R«l- BR-230J'A km 4(10.2 - km iJB.1
(Lote 04).doc

i fente
de Meio Ambiente

V
c&: ^SsiZ,

SAN - SetordcAutan|iiias Norte- Quadra 3 - LoteA
EiiiITeio Núcleo dosTransportes-Fone (61)3315-40U0

CRI'1 7(1.1)40-902 - BrasíUa/DF - j^«_»>Jjii!Í_3rA..h"
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Instalação - LI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED NDOS TRANSP 4AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410 Fax: 3315-4050

Email: diretoria.geral@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL
DADOS DO EMPREENDIMENTO

^T- pp.™»pa fim TRECHO PAVIMENTADO -ENTR PA-167fB) km 480,2 -km 630,2 (Lote 04)
Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: $600.000.000,00 ___-^

Proc.:_5JLÊè.
Hub.: fo ..

Inlormaçoes Aaiuiuiidib. rannicii'°>»" - ~ ^ -

p^cTaroTara os devidos fins, que odesenvolvimento das^idldeá relacionadas nesse requerimento
-=TealiZar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

S—

LUIZ ANTÔNIO PAGOT

Data de envio da solicitação: 24/07/2008

Assinatura:

üúte _
•tlirejói-Gt-íia

Eate Formulário deve ser endereçado aDiretoria de Licencia™£»^^™££CeS18-900.
SCEN -Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 -Edrfiao Sede IBAMA, Bloco C,Bras,l.a/Uh. o
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Rub.: /-f
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FICHA OE SOLiCITACAO DE ABERTURA DE PROCESSO

Ao Sr. Diretor da D1LIC,

Solicito abertura de processo junto ao IBAMA objetivando o licenciamento do empreendimento descrito a
seguir;

Dados do Empreendedor

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estaitura de Transportes

CPF/CNPJ: 04 892.707/0001-00

N° cadastro: 671360

C ^ Aa rC<*f\ •
m iadra na í riTP a «ín fh m nn= trbm^p a aism





HESEX Và'dat*Ht S*:nfira

Legenda

Rodovias

- - - Rodovias Federais

—— Municipal

— - Fed Delegada

Estadual

Bufferde 10 km

UC

BR-230/PA
FIM TRECHO PAVIMENTADO - ENTR PA-167(B)

~ii '• | Terras Indígenas

Municípios

0

1:880.140
25.000

Rub.:„
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PROTOCOLO/IBAMA

DiLIC/DIQUA

DATAí /08

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordcnação-Geral de Meio Ambiente
Oficio n° -H8* 2008/CGMAB/DPP

RECEBIDO::Ç&x

Brasília. W _-

iProc,_Slü^-J
Rub.:„i£.

Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"-1 andar.
CEP 70818 - 900 Brasília , DF.

Assunto: Solicitação de Licença de Instalação.
Ancx0: Formulário de Requerimento eoMapa de situação do empreendimento.

Senhora Coordenadora - Geral,

Em atendimento ao disposto na legrslação ambiental, ede acordo com oprevisto na
rmAMÁ n„ „7 de 19/12/97, estamos encaminhando, em anexo, devtdamente

:;;;:r=;::=i=::-=ES:-^onca.ento PA-26S (p/Hup.ranga, - Rio Pacuruí. Segmemo do ta 165,2
1(Ti km de extensão. f,riim^ CoU^mo-nos à disposto para ,»**»« «d^cunenU» o,ue se faça,
necessários.

Atenciosamente,

-^^vps^^r^r"-

_>^r

JÍ"ir Sarmento da Silva
dor-Geral de Meio Ambiente

3

SAN -Sfc Í^J^-0^,!:;Lc^A
CKP 70Ü«MI02- l!„1,il..VOi.--ww1yI'liUÜ-v-J'-í

u&nii-firxTvaU
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FICHA DE SOLICITAÇÃO DE ABERTURA DE PROCESSO

Ao Sr. Diretor da DILIC,

Fl. W&

Proc.;5lS^
Rub.: k

Solicilo abertura de processo junto ao IBAMA objetivando o licenciamento do empreendimento descrito a
seguir:

Dados do Empreendedor

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

N" cadastro: 671360

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N. ED N DOS TRANSP 4 AND

*^^ 3airro SAN

Mimcipio: BRASILIA/DF

CEP: 70040-902

Nome do representante legal: LUIZ ANTÔNIO PAGOT

CPF dorspresenlanle: 435.102.567-00

I N" cadastro dirigente: 671360

Telefone' 3.315-5410

3315-4050

E-mail
.

diretoria, geral@dnil.gou.br

Dados do contato junto ao IBAMA

Nume, Jair Sarmento da Silva

CPF
'. W

092.354,500-04

Endereço: Ed. Núcleo de TransportesQuadra 01. Setorde Autarquias Asa Norte

Bairro: SAN

Município. BRASILIA/DF

CEP: 70040-902

Formação. Ciências Sociais e Ambientais

Vinculo COORDENADOR GERAL DE MEIO AMBIENTE

Fone. 3315-4185

Fax: 3315-4ÜB3

E-mail jair.sarmento@anit.gov.br
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Dados do empreendimento

fl, 1\1&
Proc: 5(&>

Denominação do empreendimento:
BR-230/PA ENTR PA-268 (P/ITUPIRANGA, -RIO PUCURUi Km 165.2 -km 270.2 [Lote 01)

Numero de acompanhamento:

Tipologia:

2008.09.020.0036918

Rodovia

W
/

Situação do Empreendimento:
Aguardando Análise Formulário de Abertura de processo (FAP)

Declaração

Declaro que as informações acima sâo verdadeiras

Data de envio da solicitação: 09/09/2008 17:52:39/ //

:(_





SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Instalação - LI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED NDOS TRANSP 4AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410 Fax:3315-4050

Email: diretoria.geral@dnÍt.gov.br

'to: SAN

'-V/lunicipio: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome: BR-230/PA ENTR PA-268 (P/tTUPIRANGA) -RtO PUCURUÍ km 165,2 - km 270,2 (Lote 01)

Tipologia: Rodovia

Rub.: A

Valor do Empreendimento: $420.000.000,00

nformaçBas Adicionais: Obras de implantação, pavimentação econstrução de obras-de-arte espeeíSlàreferentes ao
(lote 01) da Rodovia BR-230/PA subtrecho: ENTRPA-268 (P/ITUPIRANGA) -RIO PUCURUj-e segme/to kmJ65£-
km 270,2 com 105 km de extensão.

Declaro, para os devidos fins. que odesenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento
realizar-se-â de acordo com osdados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo

LUIZ ANTÔNIO PAGOT
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 10/09/2008

SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasilia/DF, CEP: 70.818-900.
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ígenda

dovias

Rodovias Federais

— Municipal

""- Fed Delegada

" EsiaduaJ

BR-230/PA
ENTR PA-268 (P/ITUPIRANGA) - RIO PUCURUÍ
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Hfj Terras Indígenas
Municípios
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Gera! de Meio Ambiente
Ofício rt-O-t2 £ 20Ü9/CGMAB/DPP

Brasília.ú^de fevereiro de 2009.

À Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora - Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretora de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Brasília, DF.

Assunto: BR-230/PA - Solicitação de Licença de Instalação.

Anexo: Formulário de Requerimento.

PROTOCOLO/IBÀMÂ-

DILIC/D1GUA;;V;S?
NS: 1434 \\--j: .

DATAlí/^y/rM
REÇ " *

(. Senhora Coordenadora - Geral,
i"'•

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto

na Resolução CONAMA n°. 237, de 19/12/97, estamos encaminhando, em anexo, devidamente

assinado pelo representante legal do DNIT, o formulário de requerimento referente à solicitação
para obtenção da Licença de Instalação, para as obras de Implantação e Pavimentação de 15,9

km da rodovia BR-230/PA.

2. Colocamo-nos à disposÍçáo""pãra quaisquer esclarecimentos que se façam

necessários. ' ' - -

V

Atenciosamente,

Jair

Coordenai

G;lCGMeiaAnibiem SAGARFiDaaitnenlos lOOSiOficioIlBÃMA -
Req. LJ BR-230-PA Sàa rasmimdo doAraguaia - Imcio trecho
Pavniiei>!ínio.di}c DMM

Sarmento da Silva
'r-Geralde MeioAmbiente

Qb- ^ftOCA
SAN - Setor de Autarquias Noite - Quadra 3 - Lote A
EdificioNúcleo tios Transportes -Fone (61) 331Í-4O00
CEP: 70.040-902 - BrasíliaíDF - ww.dnit.»OV.br





V

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Instalação - LI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura deTransportes

Número de Inscrição: 671360

R TJ>0

Proc: 0 i.^1,-, „j
•1 IIÜIUUlTUIipli 11 —IMI 11 u | |f

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A,S/N, ED NDOS TRANSP4AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410 Fax: 3315-4050

Ematl: diretoria.geral@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome: BR 230/PA Div. TO/PA (inicio da trv rio araguaia) - DIV PA/AM (Palmares)

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: $9.600.000,00

Informações Adicionais: Implantação ePavimentação de 15,9 km da Rodovia 230/PA nos seguintes subtrechos:

SUBTRECHO 01 - FIM TRV RARAGUAIA (S RAIMUNDO ARAGUAIA) - INÍCIO DO TRECHO PAVIMENTADO

Segmento km 0,7 - km 12,1

SUBTRECHO 02 -FIM DO TRECHO PAVIMENTADO -INÍCIO DO TRECHO PAVIMENTADO Segmento km 16,0 -km

20,5.

Declaro, para os devidos fins, que odesenvolvimento das atividades relacionadasnesTe requerimento
realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de<bertura> processo.

LUIZANTÔNIO PAGOT

Data de envio da solicitação: 30/01/2009

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama etem valor como documento eletrônico.
SCEN -Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 -Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasilia/DF, CEP: 70.818-900.
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n£v2? /2009/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/IBAMA
DILIC/DIQUA

Na: 14;

_WAít^^/og
íECEélôO:

Brasília. C& de fevereiro de 2009.

A Senhora

Rosa Helena Zago Loes . .
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA. Bloco "C". Io andar
CEP 70818-900, Brasília-DF.

Assunto: BR-230/PA
Instalação.

trecho travessia urbana de Medicilândia - Renovação da Licença de

Senhora Coordenadora-Geral,

L Vimos pelo presente,reiterar asolicitação da Renovação da Licença de Inslalação n°
348/2005, referente ao projeto de pavimentação da Rodovia BR-230/PA, no trecho da travessia
urbana de Medicilândia, protocolado nesse Instituto em 07/12/2007 (protocolo IBAMA n°
15.439), por meio do Of. n° 1382/2007/CGMAB/DPP, de 06/12/2007 reiterado em 11/01/2008
pelo Of. 36/2008/CGMAB/DPP, de 11/01/2008 (protocolo IBAMA n° 616), de 16/01/2008.

2- Aproveitamos aoportunidade para esclarecer que asolicitação ora apresentada, tem
por objetivo o cumprimento da legislação pertinente.

Atenciosamente.

l DckiiDi^il^.iriil^üiii^.iNii^ikk-ikiuniiii-iJk-skL.^Di ||j'\\l\ Ir Vi,hlk:L.iii[|... ,|,i;

feir Sarmento da Silva

Coordei/ador-Geral de Meio Ambiente

\í

"^

T 7:j :].K!-'Ur.' -3i:is.í.. Dí" .v.v.-. ,:i
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofícion°é'OJ /2009/CGMAB/DPP

'tocolo/ibaVia
dilic/diqua

NS: 6058 _

RECEBIDO:

Brasília, fo de maio de 2009.

À Senhora
Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e-dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C", Io andar
CEP 70818-900, Brasília-DF.

Assunto: BR-230/PA ~ Solicitação de Licença de Instalação.

Anexos: Formulário de Requerimento
Mapa de Situação
Ficha de Abertura de Processo

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Em atendimento ao disposto na íegisíação ambiental, e de acordo com o previsto na
Resolução CONAMA n° 237, de 19/12/97, encaminhamos anexo devidamente assinado pelo
representante legal do DNIT, o formulário de requerimento referente à solicitação para obtenção
da Licença de Instalação, bem como, mapa de situação do empreendimento e ficha de abertura
de processo, objetivando obras de pavimentação e obras-de-arte especiais na rodovia BR-230,
Trecho Divisa TO/PA - Rurópolis/PA, segmento: KM 124,5 - km 168,5 (PNV 2008), com 44
km de extensão referente ao Lote Único.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

Jau- Sarmento da Silva

Coordenaíior-Geral de Meio Ambiente

Ci^Docuitisnís andScllmsiüircD^ifldD no£uciTa\Mci;s <JoeuiN<:nLQpi>r>ci oçe mcjnMiOÍ S&l L[Loic Único 2j0.doc

C^kf?
SAN- Setor Autarquias Norte - Qua3fa 3- lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasilia/DF - www.dnil.gov.br
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DNIT
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DEINFRA ESTRUTURA DETRANSPORTES
DIRETORIADE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIEMTE

Proc.:_5\JÍL

FORMULÁRIO PARA SOLICITAÇÃO DE REQUERIMENTO
DE LICENÇA

SOLICITAÇÃO PAIRA OBTENÇÃO DE:
1 ILicençaPiávia (LP)

("^"[licença de
| |lNSTALAÇÃO (LJ) ,

1 (LICENÇA DE
| |0PERAÇÃ0 (L.O)

1 1LICENÇA DE
|__jAMPLIAÇÃO

1 1RENOVAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA (RL.P)

1 [Renovação fle Licença de instalação (RLI)

I JRENOVAÇAO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO)

1 1OUTROS

DESCRIÇÃO DO TRECHO A SER LICENCIADO

RODOVIA:
BR-230/PA

TRECHO: Divisa PA/TO - Rurópolis

SUB-TRECHO: Marabá - Rurópolis

SEGMENTO: Km 124,5-km 168,5

EXTENSÃO __.44_km

CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

PNV2008 -





uni

Legenda

Rodovias

Bufferde 10 Km

Terras Indígenas

Unidades de Uso Sustentável

•j Unidades de Proteção Integrai

I MuniciDos

BR-230/PA

Km 119-Km 168,7

0 0,025 0,05

1'0

0,1 0,15
iKilometers

amia—pi ia.

proc^--5(jf ;
Rub-:—-_/£_i nimiiiiTnn—"*^ /
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-ÍK^W^eQp

; >;PROTOCOLO/IBAMA
/^^Vi^lC/DIQUA
,A.:;;"f ";7^ 6803

Diretoria de Planejamento ePesquisa y/^V^&Q2j&§J09
Coordenação-Geral de Meio Ambiente *;V';C : RECEBIDO-
Oíícion067j /2009/CGMAB/DPP •"."','""

Brasília, C>\ de junho de 2009.

A Sua Senhoria a Senhora

Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

*w Setorde Clubes EsportivosNorte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C", Io andar
CEP 70818-900, Brasília-DF.

Assunto: BR-230/PA - Retificação da solicitação de Licença de Instalação.

Anexos: Formulário de Requerimento
Mapa de Situação
Ficha de Abertura de Processo

w

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto na
Resolução CONAMA n° 237, de 19/12/97, vimos pelo presente retificar a solicitação para
obtenção da Licença de Instalação, das obras de pavimentação da rodovia BR-230, Trecho
Divisa TO/PA - Rurópolis/PA, segmento: KM 124,5 - km 168,5 (PNV 2008), com 44 km de
extensão referente ao Lote Único.

2. Na oportunidade encaminhamos em anexo as complementações: mapa de situação,
Formulário de Requerimento e a Ficha de Abertura de Processo, devidamente assinados pelo
representante legal do DNIT, ao tempo em que solicitamos que seja desconsiderado o of. n°
601/2009/CGMAB/DPP, de 15/05/2009.

Atenciosamente,

Tf1 - ' V - ,--

Jait Sarmento da Silva
Coordenador-Geral de Meio Ambiente

C:U1kumcnls.TiidSriunEíJ"covildD.,io£iiciralMciisdD[TjiiiEiiiaitoficio$e menioilorSol LI LoteÚnico 7^3 Rcii. doe
SAN - Setor Aularquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes • Fone: (61) 3315-4000
CEP' 70 040-902 - Brasília/DF - www.dnil.gav.br
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Instalação - LI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE.A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410 Fax:3315-4050

Email: díretoria.geral@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome: BR-230/PA - Marabá - Rurópolis (Lote único)

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: R$ 44.000.000,00

U fll Itàãimii. i lànvn

Fl. "2-1 ò&

Proc.:_5.l8^
Rub.:

Informações Adicionais: Oempreendimento objeto do presente requerimento de Licença de Instalação referente as
obras de pavimentação na BR^O/PA, trecho Div. TO/PA-Rurópoiis/PA, segmento km 12^5^168,5 com
aproximadamente 44 Km de extensão

referente ao lote único

Declaro, para osdevidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento
L_, realizar-se-á de acordo com osdados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

LUIZ ANTÔNIO PAGOT
Assinatura:

/í
Datade envio da solicitação: 27/05/2009

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico
SCEN -Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF, CEP: 70.818-900.
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FICHA DE SOLICITAÇÃO DE ABERTURA DE PROCESSO
Proc:-5.t.ffb_.._Í

Ao Sr. Diretor da DILiC,

seguir:
Solicito abertura de processo junto ao IBAMA objetivando o licenciamento do empreendimento descrito a

f
iW Minicípio:

Nome ou Razão Social:

CPF/CNPJ:

N° cadastro:

Endereço;

Bairro;

CEP:

Dados do Empreendedor

Departamento Nacional de infra-Estrutura de Transportes

D4.892.7Q7/0001-00

671360

QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED NDOS TRANSP 4 AND

SAN

BRASILIA/DF

70040-902

Nomedo representante legal; LUIZ ANTÔNIO PAGOT

CPF do representante: 435.102.567-00

N°cadastro dirigente: 671360

Telefone; 3315-5410

Fax: 3315-4050

E-mail:-^ diretoria.geral@dnit.gov br

Dados do contato junto ao IBAMA
Nome: Jair Sarmento da Silva

CPF: 092.354.500-04

w indereço: SAN Quadra 03, lote A-ed. Núcleo dos Transportes

Bairro: Brasília

Município: BRASILIA/DF

CEP: 70040-902

Formação; Ciências Sociais e Ambientais

Vínculo: Coordenador Geral de Meio Ambiente

Fone: 3315-4185

Fax: 3315-4083

E-mail; jair.sarmento@dnit.gov.br

i/ /

>'/
i
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Dados do empreendimento

Denominação do empreendimento: BR-230/PA - Marabá - Rurópolis (Lote único]

Númerode acompanhamento: 2009.05.020.0054078

Tipologia: Rodovia

Situação do Empreendimento: Aguardando Análise Formulário de Abertura de Processo (FAP)

Declaro que as informações acima são verdadeiras,
Declaração

yt

LUIZ ANTÔNIO PAGOT

Data de envio da solicitação: 27/05/2009 15:19:16
••— » . •'!

• r

Fl.

: S"lProc:

Rub.: t£.
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Legenda

Rodovias

Bufferde 10 km

i^vj; v!:í Terras Indígenas
|'';;;,: |̂ Unidade de Uso Sustentável

Unidadede Proteção Integral

BR-230/PA

km 119-km 168,7
Rub.:
0?II«»MÜHff#n|

\...
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Diretoria de Planejamentoe Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°. ?7 é 2009/CGMAB/DPP

ju.ii. » n—ininTi imii ir—i—ri

Fi. UHO í

RUb.= le .

Brasília,.}y de junho de 2009.

À Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora - Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretora de Licenciamento Ambienta! do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Brasília , DF.

IBAMA.

Assunto: BR-230/PA - Solicitação de Licença de Instalação.

Anexo 1: Formulário de Requerimento.

Anexo 2: Ficha de Solicitação de Abertura de Processo.

Senhora Coordenadora - Geral,

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

NQ: 7942

DATA:^E/^//Q9
RECEBIDO:

1 Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e aé acordo com o previsto
na Resolução CONAMA nD. 237, de 19/12/97, encaminhamos em anexo, devidamente assinado
pelo representante legal do DNIT, o formulário de requerimento referente ã solicitação para

obtenção da Licença de Instalação, para as obras detBa/imentação e Obras de Arte Especiais
da BR-230/PA, Trecho Div. PA/TO - Div. PA/AM, Subtrecho Medicilândia - Rurópolis, Segmento

km 832,9 - km 893,9, com extensão de 61 km.

2_ Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam

necessários.

Atenciosamente,

Jair Sarmento da Silva

Coordenai!or-Geral de Meio Ambiente

1'cij. UHII-231I-M ho H-'1.9-t.™/<yi:! i/rx
lll.VM

SAN Seloi dc Aiiliirquiirc Nurlt - Qllildra 3 ].ole A
Edifício Núcieodos TransparüSi -Funeífil) 3315-4000
CI-13- 70 040-902 -Uriisilia/Dl;- uvvw.tlnit.gov.br
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SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de instalação - LI

DADOS DO REQUERENTE

lv^7ou~r^io^^
Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED NDOS TRANSP 4AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410 Fax: 3315-4050

Email: diretoria.geral@dnit.gov-br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL
DADOS DO EMPREENDIMENTO

•^-^^^

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: R$ 61.000-000,00vaiui uu ciii^icvwiíii^i- —• . —r __ „ ——-——— —^-^-^^T-^^ de Licença de Instalação, refere-se às
obras de pavimentação eObras de Arte Especiais da BR-230/PA, Trecho Div, PATO -Div. PA/AI* Subtrecho
Medicilândia -Rurópolis, Segmento km 832,9^893,9, com extensão de 61 km.
B^-p^s devidos fins, que^e^^rr^nto^aTaVvidades relacionadas nesse re^enmento
^^•áde^cordo^or^s dados transcritos no formulário de soiicitaçaoae abertyrá de processo.

Assinatura:

LUIZ ANTÔNIO PAGOT

Data de envio da solicitação: 22/06/2009

sc^=ss^sr:t^ss^^:="-=Sp^oo.





FICHA DE SOLICITAÇÃO DE ABERTURA DE PROCESSO

Rub.: £?Ao Sr. Diretor da DIL1C,

Solicito abertura de processo junto ao IBAMA objetivando o licenciamento do empreendimento descrito a

seguir:

Dados do Empreendedor

Nome ou Razão Social: Departamenlo Nacional de Iníra-Estrutura da Transportes

CPRCNPJ' 04 892.707/000.1-00 ' •

N° cadastro. 671360

Endereço. QUADRA 03, LOTE A. S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

Bairro: SAN

Minicípio: BRASILIA/DF

CEP: 70040-002

Nome do represenlante legal: LUIZ ANTÔNIO PAGOT

CPF do representante: 435.102.567-00

N° cadastro dirigente: 671360

Telefone. 3315-5410

Fax: 3315-4050

E-mail: "airgioria.geral@tlnit.gov.br

Dados do contato junto ao IBAMA

Nome1 Jair Sarmento da Silva

CPF: 092.354.500-04

Endereço: SAN Quadra 03, lote A - Ed. Núcfeo dos Transportes

Bairro: SAN

Município: BRASILIA/DF

CEP' 70040-902

Formação: Ciências Sociais e Ambientais

Vinculo: Coordenador Geral de Meio Ambienle

Fone 3315-4185

Fax: 3315-4083

E-mail: jair.sarmento@dnit.gov.br





•^\c\-b 1
|Proc,_£jJÊ_.i

Dados do empreendimento

Denominação do empreendimento1 3R-230/PA Trecho Div. PA/TO - Div. PA/AM - Medicilândia - Rurópolis lim 832,9 - km B93.9

Número de acompanhamento: 2009.06.020.0055678

Tipologia. Rodovia

Situação do Empreendimento1 Aguardando Análise Formulário de Abertura de Processo (FAP)

Declaração

Declaro que as informações acima são verdadeiras,

^LUIZ ANTÔNIO PAGOT
/

/

Data de envio da solicitação: 22/06/2009 14:46:56 T

^

'^
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Oficio n°. TI ? 2009/CGMAB/DPP

Brasília,.-^ de junho de 2009.

À Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora - Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretora de Licenciamento Ambiental do _ , . ......
iSío Brasileiro do Meio Ambiente e-d0s. Recursos Natura.s Renováveis - IBAMA.
Brasília , DF. -

Assunto: BR-230/PA - Solicitação de Licença de Instalação.

Anexo 1: Formulário de Requerimento.

Anexo 2: Ficha de Solicitação de Abertura de Processo.

Senhora Coordenadora - Geral,

PROTOCOLO/1BAMA

DILIC/DIQUA

~W; 7943

DATAg^J/^/09
RECEBIDO:

1 Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto
na Resolução CONAMA n°. 237, de 19/12/97, encaminhamos em anexo, devidamente assinado
pelo representante legal do DNIT, o formulário de requerimento referente à solicitação para

-atenção da Licença de Instalação, para as obras de-Pav4mentação eObras de Arte Especiais
da BR-230/PA, Trecho Div. PAATO - Div. PA/AM, Subtrecho Medicilândia - Rurópolis, Segmento
km 893,9 - km 983,9, com extensão de 90 km.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam

necessários.

Atenciosamente,

.;._.. .í--._r

Jsjír Sarmento da Silva
Coordenador-Geral de Meio Ambiente

Ci-\T,MeioAwbxiM'&u;ARNl,>a<timiio-, IBmWJiao-mAMÀ •
Iteij. U tm-230-l'A *m «Vi." - '»' "•«•" •';'"'
lll.YM

SAN - Surra lL- Autiiniuins Norlc tjiiiilira3 l,n1c A
Kdifkio NíicIeu tiosTransportes - !;«nc(61) 33]S-<f'.ilK>
C.i-P lü ÍMO-901- Biasíliii/Dr-«.»'"• JrjiL gov.br
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L1CENCIAMENT0 AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Instalação - LI

^WS"

Proc: Stok
Rub.: &

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410 Fax: 3315-4050

Email: diretoria.geral@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome: BR-230/PA Trecho Div. PA/TO - Div. PA/AM - Medicilândia - Rurópolis km 893,9 - km 983,9

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: R$ 90.000.000,00

Informações Adicionais: Oempreendimento objeto do presente requerimenlo de Licença de Instalação, refere-se às

obras de pavimentação e Obras de Arte Especiais da BR-2307PA, Trecho Div. PA/TO - Div. PA/AM, Subtrecho

Medicilândia - Rurópolis, Segmento km 893,9 - km983,9, comextensão de 90 km.

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacioptídas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de-alóertura de processo.

LUIZ ANTÔNIO PAGOT

Data de envio da solicitação: 22/06/2009

Assinatura

•;ÂntÔnia Togai
DirércpçJsrâl'do DNIT

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF, CEP: 70.818-900.
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FICHA DE SOLiCITACAO DE ABERTURA DE PROCESSO

FI._2áÜk_

wziZBiviHXfiltiítrK&ianisSt&rTfff

Ao Sr. Diretor da DILIC,

Solicito abertura de processo junto ao IBAMA objetivando o licenciamento do empreendimento descrito a

seguir:

" •, •-Dados do Empreendedor

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estruíura de Transportes

CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

N° cadastro: 671360

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

Bairro: SAN

Mmicípio: BRASILIA/DF

CEP: 70040-902

Nome do representante legal: LUIZ ANTÔNIO PAGOT

CPF do representante: 435 102.567-00

N° cadastra dirigente: 671360

Telefone: 3315-5410

Fax' 3315-4050

E-mail. direloria.geral@dnil.gov.br

-

Dados do contato junto ao IBAMA

Nome: Jair Sarmenlo da Silva

CPF: 092.354.500-04

Endereço: SAN Quadra 03, lote A - Ed. Núcleo dos Transportes

Bairro. SAN

Município1 BRASILIA/DF

CEP: 70040-902

Formação: Ciências Sociais e Ambientais

Vinculo: Coordenador Geral de Meio Ambienle

Fone: 3315-4185

Far 3315-4083

E-maii: jair.sarmento@dnit gov br

I-
II
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Dados do empreendimento

Denominação do empreendimento: BR-230/PA Trecho Div PA/TO - Div. P/VAM - Medicilândia - Rurópolis km 893,9 - km 983.9

Número de acompanhamento: 2009.06.020.0055738

Tipologia: Rodovia

Situação do Empreendimento: Aguardando AnáliseFormulário de Abertura de Processo (FAP) s^2l

y /

Declaração . •''' /
Declaro que as informações acima são verdadeiras, /

f < ' 'LUIZíANTDWlO PAGOT // ,lAP
Data de envio da solicitação 22/06/2009 15:43:11 /f^'/^





Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°. 77? 2009/CGMAB/DPP

(Proc

Ifíub.

Brasília,..; ^ de junho de 2009.

ÀSenhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora - Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretora de Licenciamento Ambjéntal ctd v > ?...
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Brasília , DF.

Assunto: BR-230/PA - Solicitação de Licença de Instalação.

Anexo 1: Formulário de Requerimento.

,(^ Anexo 2: Ficha deSolicitação de Abertura de Processo.

Senhora Coordenadora - Geral,

PROTOCOLO/1 BAMA

D1LIC/DIQUA

H$: 7944

DATf&~£_l$£j09
RECEBIDO:

1 Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto
na Resolução CONAMA n° 237, de 19/12/97, encaminhamos em anexo, devidamente assinado
pelo representante legal do DNIT, o formulário de requerimento referente à solicitação para
obtenção da Licença de Instalação, para as obras de Pavimentação e Obras de Arte Especiais
da BR-230/PA, Trecho Div. PA/TO - Div. PA/AM, Subtrecho Medicilândia - Rurópolis, Segmento
km 727,9-km 832,9, com extensão de 105 km.

2- Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

Atenciosamente,

Jaijf Sarmento da Silva
Coordenador-Geral de Meio Ambiente

C>M~C\fcHrAiiikn'Hte-i!tAC,ARI''\Il»!;Hl:n>u<» 2!\it<í\:JflcitMtlAMA -
liai U líli-230-PA *m 737.11 - kmXJ2.!>.,/,«.
Ul.fM ihí-i • Selortli; Aiiiii]!|iiiii<! Nurte- Qisidra .1 - LoleA

üd.ficio Núcleo doí Tcarnpnilcs -- l:oi,e (dl) j.IlS-.lOGO
''\\P 70 040-902 -• Büisriiu/DF - wu.umLüciv.iis
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Instalação - LI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

Rub.;. Jf
"*u—~-*°™™«™a™—»„j

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUAPRA Q3„ LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410 Fax: 3315-4050

Emaíl: diretoria.geral@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome: BR-230/PA Trecho Div. PA/TO - Div. PA/AM - Medicilândia - Rurópolis km 727,9 - km 832,9

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: R$ 105.000.000,00

Informações Adicionais: O empreemdimento objeto do presente requerimento de licença de Instalação, refere-se às

obras de pavimentção e Obras de Arte Especiais da BR-230/PA, trecho Div, PA/TO - Div. PA/AM, Subtrecho

Medicilândia - Rurópolis, Segmento km 727,9 - km 832,9, com extensão de 105 km. ,.--''

Declaro, para os devidos fins, queo desenvolvimento das atividades relacionadas^ nesse/équerimento
realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitaçãode abertura de processo.

LUIZ ANTÔNIO PAGOT
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 23/06/2009
tò

Esle documentofoi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibarna e íem valor como documento eletrônico.
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasilia/DF, CEP: 70.818-900.
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FICHA DE SOLICITAÇÃO DE ABERTURA DE PROCESSO

Prcc.:_5J^fe_.
Ao Sr. Diretor da DILIC,

Solicito abertura de processo junto ao IBAMA objetivando o licenciamento do empreendimento descrito a

seguir:

Dados do Empreendedor

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transporles

CPF/CNPJ: 04.692.707/0001-00

N° cadastro: 671360

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N. ED N DOS TRANSP 4 AND

Bairro' SAN

Minicípío: BRASILIA/DF

CEP: 70040-902

Nome do representante legal: LUIZ ANTÔNIO PAGOT

CPF do representante: 435.102.567-00

N° cadastro dirigente: 671360

Telefone: 3315-5410

Fax: 3315-4050

E-mail1 Trtretona.gerai<g;onn.gov.or

Dados do contato junto ao IBAMA

Nome: Jair Sarmento da Silva

CPF: 092.354.500-04

Endereço: SAN Quadra 03, lote A - Ed. Núcleo dos Transporles

Bairro: Brasília

Município. BRASILIA/DF

CEP' 70040-902

Formação: Ciências Sociais e Ambientais

Vinculo: Coordenador Geral de Meio Ambiente

Fone: 3315-4185

Fax: 3315-4083

E-mail: jair.sarmento@dnit gov.or

y





Proc: Çlflb

Dados do empreendimento

Denominação do empreendimento: BR-230/PA Trecho Div. PA/TO - Div PA/AM - Medicilândia - Rurópolis km 727,9- km 832,9

Número de acompanhamento: 2009.06.020.0055618

Tipologia. Rodovia

Situação do Empreendimento. Aguardando Análise Formulário de Aberlura de Processo (FAP)

Declaração

Declaro que as informações acima são verdadeiras,

'LTJIZ'ANTONlÓ PAGOT

Data de envio da solicitação: 22/06/2009 11:12:47

n*w#'
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PRQTOCOLO/IBAf.

DILIC

NB- 11.896

l?l

Proc.:_5l&fe-

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Gprsi de Meio Ambiente
Oficio n". / O, I "/. /2009/CGÍvlAB/DPP

PATA^/^f /09J Rub.:___iL
RECEBiDO:

Brasília,^Ll-[ de setembro cie 2009.

A Sua Senhoria Senhora

Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis/DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Brasília-DF.

Assunto: BR-230/PA - Solicitação de Prorrogação de Licença de Instalação.

Anexo 1. Formulário cie Requerimento.

Anexo 2 Cópia da Licença de Instalação n° 401/06.

Senhora Coordenadora-Geral

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o

previsto na Resolução CONAMA n" 237, de 19/12/97, encaminhamos, em anexo,

devidamente assinado pelo representante lega! do DNIT. o formulário de requerimento

referente a solicitação para obtenção de Renovação da Licença de Instalação n° 401/06.

emitida em 25/10/2006, com vencimento em 25/10/2009, para as obras de implantação e

pavimeniação da Rodovia BR-230/PA. trecho Div. TO/PA - Div PA/AM. subtrecho

Allarnira/PA - Medici!ãndia/PA, segmento do km 505,0 ao km 589,4 com extensão de 84,4

km

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam

necessáiios

Atenciosamente.

.•air Kanücmo &e. SiK;i

Gniroeníidor/fíenil dc Vício Ambio.nie
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Prorrogação de Licença de Instalação - RLI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410
T7T

Fax:3315-4050

Email: diretoria.geral@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome: BR 230 - Rurópolis - Medicilândia - Novo Repartimento

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: R$ 84.400.000,00

Proc.:^Zl££_
Rub.:___ IP

Informações Adicionais: O empreendimento objeto do presente requerimento de licença, refere-se a implantação e

pavimentação da rodovia BR-230/PA, Trecho Div, TO/PA - Div, PA/AM, subtrecho Altamira - Medicilândia, segmento

km 505 - km 589,40, perfazendo uma extensão de 84,4 km, no estado do Pará. ^ ~)

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relaeíónadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de so!icitaçã,o>de abertura de processo.

LUIZ ANTÔNIO PAGOT
Assinatur;

Dat3 de envio da solicitação: 22/09/2009

Este documento toi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e lem valor como documento eletrônico.
SCEN- Setor de Clubes Esportivos Norte. Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA. Bloco "C". Brasiíia/DF. CEP: 70.818-900.
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Proc.:_^^y«__
Rub.: ^

iiTírae&tnih '-i:

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenacão-Geral de Meio Ambiente
Ofício n° 2^ /2010/CGMAB/DPP

0>
Brasília Hp iflnpirn Hp 9111 fl

ASua Senhoria aSenhora ( PROTOCOLO/IBAMA
Rosa Helena ZagoLoes . . -v'h O-
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da D1LIC
Diretoria de Licenciamento Ambiental do m 10^ .
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renovavei DATA^L/M_/10
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2, • RECEBIDO:
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C". Io andar f^^íOH
CEP 70818-900, Brasília-DF.

Assunto: BR-230/PA- Solicitação de Licença de Instalação de ponte sobre orio Xingu.

:Cópia do Ofício n° 170/2006/CGMAB/DPPAnexo

Senhora Coordenadora-Geral,

~ No âmbito do licenciamento ambiental da BR«A, vimos pelo presente reiterar oOf n°
170/2006/CGMAB/DPP, de 13/04/2006, referente àsolicitação de obtenção de Licença de Instalação
das obras de construção da ponte sobre orio Xingu, segmento km 570 ao
extensão.

km 570,717, com 717 m de

Colocamo-nos àdisposição para quaisquer esclarecimentos que se façani necessários.

Atenciosamente,

Geordss Ibíábim AÍidraos Filho
Coordenador-Geral de Meio Ambiente

Substituto

(••'iDocumeiiB aire Saln»B'JreavaLtlii.iioi!ueiiaW«LS Joimii.ntnf.f)fi=in;^JlüO IBAMft 101 sol U na Xiiijauúac
SAN - Selor cie Autarquias Morte - Quadra 3 - lote A^

Edifício Núcleo dosTransoortes - Fone1 (61) 3315^185
CEP; 70.040-902 - Brasília/DF - www.rinii.aov br

z,5.ssic.iM
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Ofício n° ."rO

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DETRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÂO-GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN, QuadraOS. Lote A, sala 13.18. Brasília, CEP 7D04D-902 Tel.: (61) 3315-4185

./2006/CGMAB/DPP.

fi....>*97
Proc: <íf3^

Rub.: Af .

Brasília, 13 abril de 2006.

Ao Senhor Jorge Luiz Britto Cunha Reis
Coordenador-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis do IBAMA -
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede.do IBAMA, Bloco "C"- Brasília , DF.

Assunto: Licença de Instalação1 dé'pbhte sobre o Rio Xingu na BR-230/PA, Início
Travessia Rio Xingu (Belo Monte) - Fim Travessia Rio Xingu, segmento
km 570 ao km 570,717.

Anexos: (1) Formulário de Requerimento;
(2) Mapa da situação referente às intervenções.

Senhor Coordenador,

Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto na

Resolução CONAMA n° 237, de 19/12/97, estamos encaminhando, em anexo,

devidamente assinado pelo representante legai do DNIT, o formulário de requerimento

referente ã solicitação para obtenção de Licença de Instalação, bem como, mapa da

situação do empreendimento, õrjjetivando a construção de ponte sobre o Rio XingLfTTir

rodovia BR-230/PA, trecho Divisa TO/PA (Inicio Travessia do. Rio Araguaia) - Divisa

PA/AM (Palmares) e subtrecho Início Travessia Rio Xingu (Belo Monte) - Fim Travessia

Rio Xingu, segmento km 570 ao km 570,717 com 717 m de extensão.

Concluindo, colocamo-nos á disposição para maiores e quaisquer

esclarecimentos que se façam necessário^.

Aten,

Eng

Coordenadora - Gera

CMStEKioighQoi. •ÍDDfrJEAJpl* - RtC Li 6fc'23D-PA -Ponlc Ric Xingu One

nte

mbiente/DPP/DNI"

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA

N°: 4.441

DATA: D5 /Of /06
RECEBIDO: __\ '
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SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE
ATIVIDADES POLUIDORAS

1. SOLICITAÇÃO PARA OBTENÇÃO DE:
í I LICENÇA PREVIA [L »)

[); ILICEHÇA OE INSTALAÇÃO |L.I]

I ILICENÇA DE OPERAÇÃO (L.Oj

I [ LICENÇA DE AMPLIAÇÃO

4. DADOS DO REQUERENTE:
Nome ou Razão Social:

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA - ESTRUTURA DE TRANSPORTES

REQUERIMENTO

I I RENOVAÇÃO DE LICENÇA PRÉI/IA (RL.P)

J l RENOVAÇÃO DE LICENÇA OE INSTALAÇÃO (RLI)

I I RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO)

I I OUTROS

2. CLASSIFICAÇÃO (USO DOIBAMA]

L_J PP l IMP LJ AP rf.
3. LICENÇA ANTERIOR

iProc: K\&o

CGC/CPF-

04,892.707/0001-00
Endereço: " ' ~

Setor de Autarquias Norte, Quadra 03, Lote A, Edifício Núcleo
dos Transportes, 1° andar, saía 13.18

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
r.cr\ 1 t^i„í .r^r^í-.. ~ 1— - "i • —Cep

70040-902

xxxxxxxx

Telefone (DDD)
(61)3315-4185

Fax (DDD)

(61)3315-4083
Endeieço Eletrônico:

Município
WXCOMXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Cidade

Brasília

5. REPRESENTANTES LEGAIS"

Nome:

Mauro Bar.bg5.a_.da Silva

Estado

Distrito Federal

CPF:

370.290.291-0_L
Nome:

xccxxxx>:xxxxxx^^

CPF:

»C«»COC_OCC-OC<>COCOC«XX^

6. ORGAO FINANCIADOR-

TESOURO NACIONAL

VALOR DO EMPREENDIMENTO:

7. CONTATO:

Nome

Angela Maria Barbosa Parente

Endereço para correspondência:

SAN, Quadra 03, Lote A, Edifício Núcleo dos Transportes, 1°andar, sala 13.18- Brasília, Distrito Federai.

E-mail:

anqela.parente(5>drut.qov.br

Cep

70040 - 902
Telefone [DDD)
(61) 3315-4185

Fax (DDD) ,

(61)331^-^06^/
B DECLARO, PARA OS DEVIDOS FINS, OUE O DESENVOLVIMENTO D/S ATMdADES RELACIONADAS NESTE

REQUERIMENTO REALIZAR-SE-Á DE ACORDO COM OS DADOS TRANSCRITOS BÚÍU ANEXO, INDICADeS NO ITEM
9 [NOVE). >

Nome:

Mauro Barbosa da Siiva

Local.

Brasília, Distrito Federal

Assinatura:

Daia.

•Í&2 de abril de 2^006

ESTE FORMULÁRIO DEVE SER ENDEREÇADO ACOORDENAÇÃO GERAL DE LICEy£ÍÀMSNTO AMBIENTAL -CGLIQ DA DISETDRLA DS Lll W.arceltlRequerimenlo5
2005\Pt>nie Sft.JJOipDnie BR-23D RioXmoudeeCENCIAMENTO EOLIALIDADE AMBIETJTALÇO IBAMA HB^HDÍP.ÍÇO SAIN L-i N03TE. BLOCO C BRASILIAIOF. CEP

JOBOD-200 AOS CUIDADOS 00 COORDENABQRQE-tfCENCIAMENTO
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9. DESCRIÇÃO DAATIVIDADE (localização e descrição técnica do empreendimento):

9 1 - localização: Rodovia BR-230/PA, localizado no estado do Pará.

9.2 - Descrição: O empreendimento objeto do presente requerimento de Licença de Instalação refere-se à

Construção de Ponte sobre o Rio Xingu na BR-230/PA, trecho Divisa TO/PA (Inicio Travessia do Rio

Araguaia) - Divisa PA/AM (Palmares) e subtrecho Inicio Travessia Rio Xingu Belo Monte) - Fim Travessia Rio

Xingu segmento km 570 ao km 570,717 com 717 m de extensão.

A construção da Ponte sobre o Rio Xingu, localizada na diretriz da BR 230, interligando os municípios de

Anapu PA) ao munjcipio de Vitória do Xingu (PA), vem de encontro à necessidade de desenvolvimento

regional, fomentado pelo Governo Federal.rap sentidq.de promover a autonomia econômica de determinadas

localidades, neste sentido vem promovendo'a implantação de grandes obras no setor rodoviário, onde se

destaca a construção da Ponte sobre o Rio Xingu, dada às necessidades urgentes de diminuição dos custos

de frete e otimização do tempo de escoamento dos produtos.

Localização: O canteiro de obras, localizado nas proximidades do empreendimento encontra-se sob as
coordenadas: Zona: 22M Norte: 9654858 Leste:422478.

Rodovia BR-230/PA

Trecho: Div. TO/PA - Div. PA/AM

Subtrecho: Marabá-Altamira

Jurisdição: 2a UNIT/DNIT (Localidade de Altamira/PA)

Extensão: 717m e vão central de 400m.

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

10. OBSERVAÇÕES: xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

=fiKSS=^i^
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ANEXO II
«,?- -': í •' ; <*..

AUTORIZAÇÃO DE
SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO

REQUERIDAS

BR 230/BR 422





MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DETRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO-GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN Quadra03, Lote A, sala 13.18, Brasília, CEP 70040-902Tel.: (61) 3315-4185

Ofício n° }<kí /2007/CGMAB/DPP
'0 6q 0 0 '' 0 8 5 7/Q6-2

iProc:' 5\&t-

^ssr

Brasília, 09 de julho de 2007.

Ao Senhor

Roberto Messias Franco

Diretor de Licenciamento-Ambiental: -
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA
Brasília/DF - CEP 70.818-900

^— Assunto: Vistoria Técnica - Asfaltamento da Rodovia BR 230 - Trecho Altamira -

Medicilândia/PA.

^

Senhor Diretor,

Conforme determinado pela Licença de lnstalaçãe=-n.° 401/2006 -

Asfaltamento da Rodovia BR 230 - Trecho Altamira - Medicilândia/PA, solicito a

realização de uma vistoria técnica por parte da Coordenação de Licenciamento de

Transportes, objetivando a anuência ao Relatório Floresta! e a correspondente

Autorização para Supressão de Vegetação - ASV, liberando, desta forma, uma frente de

obra do referido empreendimento ao DNIT.

Concluindo, colocamo-nos à disposição para maiores e quaisquer

esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente, PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N°: 8.527

DATA: /A.llpr /07
RECEBID?

Angela
Coordenadora - Gerar;

C^Documenls iinOSetLlng^jaarrjí mnrenaUjlcu:! fJrjtunienlaslBP 23dK)frcio IBAMA viülona_ASVaoc

a rente

d-Meio Ambiente/DPP
Ô6-K>.3CJQ
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPOR
DIRETORIA DÊ PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇAO-GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN. Quadra03, Loie A, sala 13.18, Brasília, CEP 70040-902 Tel.. (51)3315-4165 \'

Ofício nc 76J /20G7/CGMAB/DPP

íSia, 11 de julho de 2007.

Ao Senhor

Roberto Messias Franco
Diretor de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos faturais Renováveis -
IBAMA

Setor de Clubes Norte, Trecho % Edifício Sede do IBAMA
Brasília/DF- CEP 70.818-900 '.''•'•,

Assunto: Pavimentação da Rodovia BR 230 - Trecho Altamira - Mediciiândia/PA.

Senhor Diretor,

Considerando a precedente delegação do Licenciamento Ambiental das

estruturas de apoio da supra mencionada obra, e, da urgente necessidade da realização

-de=-uma Vistoria Técnica objetivando a arreêrfeía ao Relatório Florestal e a

correspondente Autorização para Supressão de Vegetação - ASV - necessária para

liberação da frente de obra do referido empreendimento - vimos por meio deste,

consultar-lhe sobre a possibilidade de se descentralizar para a Superintendência do

IBAMA no Estado do Pará, a tão necessária e importante vistoria.

Agradecendo antecipadamente a compreensão, coiocamo-nos à disposição

para maiores e quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

An

Coordenadora - Geri

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N°: 8.560^,
DATA :JÁ- /U\/ 07
RECEBIDO;.

,eio Arnbiente/DPP

(CS: "303 30*1
C íDna;™nft íjií, 5imlflGi,Ji.(LrçjnD;el;Bl«r!1j5aKuin['riKi5R23S,0-"iUi' IRAMA Cíi^jacta ASVScc
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COQROENAGÂC-GERAL DE MEIO AMBIENTE

"21

Rufa.:
TRANSPORTES

SAN, QuaciraD3. Lote A, sala 13.18, Brasília, CEP 7OCM0--3C 2Tel.: (61) 3315-41S5 \

Ofício n°. °?3 &/2007/CGMAB/DPP

Br4síHa, 14 de iuího de 2007.
Ao Senhor

Roberto Messias Franco
Diretor de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recurso^ Naturais Renováveis
SBAMA
Setor de Clubes ftorte, Trecho 2, Edifício Seds do ÈBAMA
Brasília/DF-CEP 70.818-

Assunto: Solicitação da Supressão da'Vegetação - ASV

Trecho: Rodovia BR 230: Trecho Altamira - Medici!ândia/P/í

Senhor Diretor;

•mw

Conforme determinado pela Licença de Instalação

V. S.a o documento anexo, com vistas à autorização da Supn

da Rodovia BR 230 - Trecho Altamira - Medicilândia/PA,

i.° 401/2006 , encaminho a

i sssão de Vegetação - ASV,

Concluindo, colocamo-nos ã disposição par^ maiores e quaisquer

esclarecimentos que se façam necessários.

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQÜA

N°: 8.795

DATA:,/Ar/ffi~ /O7
RECEBA

Atenciosamente,

/

Coordenadora - eso Am sieníe

Co-^OU/M

r_ OjCLrm*n!5ífid3iti,(i{]íVJi,ífiirfí;ieiraWl,l'f,tJíií:i::,;t,,1I,s^5H íSO^íc* ie^WA,erir,tíftinirr. *5U_JVíJm





^

V

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°j_^3/2009/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/1BAMA

DILiC/DIQUA

NS: 10.444 -

CEBIDQ:

Brasília, [,__\_de agosto de 2009.

A Sua Senhoria a Senhora
Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral de Transporte,;Mrnferàçàp''e'Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA. Bloco "C" Io andar
CEP 70818-900, Brasília-DF.

Assunto: BR-230/PA - Solicitação de Autorização de Supressão de Vegetação - ASV e
encaminhamento do Plano de Supressão de Vegetação da ponte sobre orio Araguaia.

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Em referencia ao processo de licenciamento da ponte sobre orio Araguaia na BR-230/PA
divisa PA/TO, vmios pelo presente solicitar aessa Coordenação aAutorização de Supressão dè
Vegetação-ASV.

2 Na oportunidade encaminhamos anexo oPlano de Supressão de Vegetação, elaborado para
subsidiar a emissão da mesma.

Atenciosamente.

Jaiij Sarmento da Silva
Coordenador-Geral de Meio Ambiente

?
iiiüilJld JsíILLiiji^L-srcni .Lldn nn.üüjmilM^ii'. lIíiciiih.^[iI;^^iil-|ííí. ^ niLiiLn^rJ| \íím\\,\l c£ O 23 b

SAN - Seior Auinrctuias Norte - Quadril 3 - role A
Edifício Núcleo dosTransportes - Fone: (61) 331H-400D
CEP. 70.040-902 - Brasilia/DF - www.dnil.goif.br
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°/35 /2010/CGMAB/DPP

PRQTOCOLO/IBAMA

DILIC

NS; 616,

DATA^zl
T? ,01 .10

RECEBIDO:

f ion Brasília, •$£ de janeiro de 2010.

A Sua Senhoria a Senhora

Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-GeraJ de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental dOj,,,
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dosRècursos.Naturais Renováveis
Brasília-DF.

•IBAMA

Assunto: BR-230/PA - Solicitação de renovação de Autorização de Supressão de Vegetação
ASV.

Senhora Coordenadora-Geral,

1. No âmbito do licenciamento ambiental das obras de pavimentação da BR-230/PA, segmento
entre os km 1.096 e km 1.128,20, com 32,2'km de extensão, vimos pelo presente solicitar a essa
Coordenação a renovação da Autorização de Supressão de Vegetação - ASV nD 233/2008, emitida
pelo IBAMA em 27705/2008.

2. Colocamo-nos à disposição paraquaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

V"

Jajr Sarmento daSilva
Coordenador-Geral de Meio Ambiente

CADocumctlls and ScntnEsSarcovuliln nD°ueira\Meu5 documcnHHTOiicios 20] MOfIBAMA Rcnov. ASV 2ãDItaitubadoe
SAN-Setor de Autarquias Norte - Quadra 3-lote A

Edifício Núcleo dos Transportes-Fone: (61) 3315 4185
CEP: 711 ÍMÍl-902 - BrastIia/DF - www.dmt.qov.br CS- 'âS^SlG



1™« *í\.»'**



w

•*»•

Nuciiiiíiii do

tnluKstnilwi
<•'£ TransrxHlt

Diretoria de Planejamento ePesquisa
Coordenação^Geral de Meio Ambiente
Oficio.n°^7 /2010/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/IBAMA

DIUC

dataQíPVo
RECEE

A Sua Senhoria o Senhor
Pedro Alberto Bignelli
Diretor de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente r- ,i„, p„Brasília-DF. Amante cdo. Recursos Naíura.s Renováveis - IBAMA

A

Brasília. C$ de março de 2010.

Assunto BR-230/PA - Trecho Alt^^Mcdieilâí
de Vegetação-ASV. mdia. Solicitação de AuEorizaçao de Supressão

Senhor Diretor,

pelo presente reiterar o teor do Of 799/. 7/CGM \I nXI' "'"'' ^ km de extensâo' vi™s
IBAMA n" 8.795. de 18/07/2007^0 oU£ Ie^aS fanCXOj' de '̂ TTSWT. pro,oco!o
obtenção da Autorização de Supres a 1 Vct^t d~ia*™ u=*» Diretoria com vistas âInstalação n° 401/2006. Vegetação, eontorme determinado pela ücet1Ça de

Colocamo-nos àdisposição para quaisquer esclareci,-
mentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Jaii) Sarmento da Silv;i
Coordenacjor-Geral de Meio. Ambiente

^JJÜiil.il.iiiilKia.ilSi-LlinBia: ™,,„|,,
""-"'•"'''•"'-•"-'<I'"IiiHi.-iiiiis.O|m.!ii. Mim,,

^.'i'- \::\h!\:.
SAN - Selo; de Auí^iraa ^ürle _D^I^^T^Ã
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Atenciosamente,

MMA - IBAMA

Documento:

02001.021429/2010-36

Coordenação-Geral de Meio Ambiente s
Ofício n°/^/2010/CGMAB/DPP

Brasília, n de setembro de 2010

A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Dann Foratini

Diretora de Licenciamento Ambiental

InstitutoBrasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2, CEP 70.818-900
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Solicitaçãg úej^Ü^Çmfif LI 702/2010 eda ASV 433/2010.

Anexo: Cópiado Ofício 629/2010/PRES-FUNAI-MJ.

Copiado Ofício 911/2010/CGMAB/DPP.

Copiado Ofício 641/2010/DPDS-FUNAI-MJ

Senhora Diretora,

1. No âmbito do licenciamento das obras de pavimentação da BR 230/PA,
encaminhamosa essa Diretoria cópia dos seguintes documentos:

o Ofício 629/2010/PRES-FUNAI-MTaé 08/09/2010 (cópia em anexo), que anui à retificação'do
marco inicial do segmento de 40 km anuído dentro do Lote 4, conforme solicitação de nosso
Ofício 911/2010/CGMAB/DPP de 10/08/2010 (cópia em anexo), do km 643,6 para o km 620,6,
perfazendo um segmento anuído até o km 573,6.

o Ofício 641/2010/DPDS-FUNAI-MJ de 10/09/2010, que anui ao licenciamento de instalação de
segmento de 20kmdentro do Lote 2, entre o km388,6 e o km368,6.

2. Tendo em vista o exposto nos respectivos Ofícios, solicitamos retificação da LI
702/2010 e da ASV 433/2010, no sentido de:

o Incluir no escopo da LI 702/2010 e da ASV 433/2010 o Lote 2, compreendido pelo segmento
entre o km 283,6 e 388,6, cm extensão de 105 km;

o Alterar a Condicionante Específica 2.3 da LI 702/2010, de forma a atender ao disposto, em
relação ao Lote 4, no Ofício 629/2010/PRES-FUNAI-MJ (que modifica o Ofício
407/2010/DPDS-FUNAI-MJ), e emrelação ao Lote 2, ao Ofício 641/2010/DPDS-FUNAI-MJ.

~Ãífiie FigueiredóTreitas Pimenta
Coordenadora-Geral de Meio Ambiente
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SAN- Selar de Autarquias Norte- Quadra 3 - LoteA
Edifício Núcleodos Transportes - Fone: (51) 3315 4000

CEP: 70.040-320 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br
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MMA - IBAMA

Documento:

02001.002889/2010-65

Data: 03/OS"/L/,Q
Diretoria de Planejamento ePesquisa
Coordenaçào-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°503 /2010/CGMAB/DPP

Brasília, 3#de abril de 2010.
A Sua Senhoria o Senhor
Pedro Alberto Bignelli
Diretor de Licenciamento Ambiental do

Bm^-Dr"^0 d° MeÍ°^^£d°S ReCUrS°S NatoaÍS Renováveis "IBAMA

Assunto: BR-230/PA - Solicitação aes£ut4á3í» de Supressão de Vegetação - ASV e
SS^^S"0 de Supressâ0 d£ v~ d0 *™de « C-oíSL'

Senhor Diretor,

''mJSreferênCÍa a° Pn"fS° ^ licaKÍament0 ^Mental da BR-230/PA, trecho div,sa PA/TO

^getâ^SV^"™05 P PreSente ^ 86SSa Diret0rÍa aAuto™f- dc Supressão de

LJ^IT^Z^08 mexo °Plano de Supressao de v~."°P»

Atenciosamente,

air Sarmento da Silva
Coordeiiador-Geral de Meio Ambiente

Proc: g/76_
Rub.:

SAN - Setor de Autarquias Nane - Quadra 3- Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 13] 54000
CEP; 70.(M0-Ç20 - Brasilia/DF - www.dmt.gov.br
OflbamaEnc. PSVseg 16,3 kra Div. Marabá 0904 Ari ,-*->. i ^ / i
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Diretoria de Planejamento ePesquisa
Coordenação-Gerãl de Meio Ambiente
Ofício n°5L|.£ /2010/CGMAB/DPP

Fl. ZíU

Proc: $7/t

Rub.:.

Brasília, M de maio de 2010.

A Sua Senhoria o Senhor
Pedro Alberto Bignelli
Diretor de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF.

Assunto: BR-230/PA - Solicitação de Autorização de Supressão de Vegetação - ASV e
encaminhamento do Plano de Supressão de Vegetação do subtrecho Medicilândia -
Rurópolis e do LoteÚnico do subtrecho Marabá - Altamira.

í *ftí ' íí " f«
•Pi i*í/

Senhor Diretor,

1. Em referência ao processo de licenciamento ambiental da BR-230/PA, trecho divisa PA/TO
- Rurópolis, subtrecho Medicilândia - Rurópolis, Lotes 1, 2e3, segmento do km 728 ao km 984
com^Sfrfen de extensão, edo Lote Único, Subtrecho Marabá^Altamira, segmento do km 134 9
ao km 178,6, com extensão de 43,7 km, vimos pelo presente solicitar a essa Diretoria'a
Autonzação de Supressão de Vegetação - ASV para os referidos Lotes.

2 Na oportunidade encaminhamos anexo oPlano de Supressão de Vegetação, elaborado para
subsidiar a emissão das mesmas.

Atenciosamente,

CoordenadAr-Geral de Meio Ambiente

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lore A
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone: (6](3315 4000
CEP 70.040-920 - Brasilia/DF - wuw.dnit.gov.br
Of Ibama Ene. PSVMcd-Rup e loteúnico 230 1705 ANF

MMA- IBAMA
Documento:
02001.004885/2010-11
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IBAMA
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILB1RO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordcnaçío-Geral deTransporles, Mineração e Obras Civis
Coordenação dc Transportes

SCEN -Trcclio 1, EdilicioSíde- Bloco A, Brasília - DF CEP: 70 B18-900
Tcl.: (0.<|61 3316-1071. Fa> (Otx) dl 3225-IM-I5 - URL lutp//www ibiliiui gov br

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Fls.:

Proc.

Rubr.

2169

5186/00-17

0 •-

Aos vinte e um dias dias do mês de junho do ano de 2011, lavro o presente

Tenno de Encerramento do Volume XI do Processo n° 02001.005186/2000-17 referente ao

Licenciamento Ambiental da BR-230/PA, constituído das fls. 1971 a 2169 devidamente

numeradas e rubricadas.

^. m-^
LUCIANO OO NASCIMENTO DE OlJVEIRA

Analista Ambiental - MatuicuLA 1510225




